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RESUMO 
 
Este estudo tem como objetivo identificar e problematizar algumas das relações 
entre Família e Escola, apontando os processos de ensino e aprendizagem como 
uma convergência destas relações que demarcam os anos iniciais do ensino 
fundamental, procurando entender suas manifestações pela dimensão territorial de 
suas configurações. O caminho escolhido foi um estudo de caso comparativo entre 
duas escolas de diferentes redes municipais de ensino, considerando dois 
movimentos. O primeiro movimento identifica e pondera como as famílias pensam o 
lugar de moradia, assim como tecem expectativas acerca da formação propiciada 
por estas instituições e o segundo reconhece e faz considerações a respeito de 
como os professores retratam o lugar do exercício profissional e incorporam essa 
leitura em suas práticas pedagógicas. Para tanto realizamos entrevistas com 
professores e familiares de alunos da rede municipal de dois municípios limítrofes, 
sendo que, através de uma entrevista semiestruturada, procuramos dar voz aos 
participantes da pesquisa, analisando os dados coletados, a fim de estabelecer uma 
comparação entre as realidades apresentadas, tomando por base as argumentações 
dos entrevistados. As famílias, a escola, os professores e o lugar constituíram objeto 
conjunto desta investigação, uma vez que os processos de ensino e aprendizagem 
extrapolam o ambiente escolar. Com este estudo pudemos analisar uma face do 
espectro que constitui os processos de ensino e aprendizagem frente às variáveis 
que permeiam o ambiente escolar e o lugar dos indivíduos na construção de suas 
territorialidades.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
This study aims to identify and discuss across the some relations between Family 
and School, targeting the teaching and learning processes like convergence of this 
relations that mark the early years of elementary school, trying to understand yours 
manifestations across the territorial dimension of the your settings. The chosen path 
was a comparative case study between two schools from different municipal school 
systems, considering two movements. The first movement identifies and considers 
how families think the dwelling place, as well as weave expectations about the 
training offered by these institutions and the latter recognizes and raises questions 
about how teachers portray the place of professional practice and incorporate this 
reading their teaching practices. To this end we conducted interviews with teachers 
and students from families in the municipal two neighboring municipalities, in which 
through a semi-structured interview try to give voice to the research subjects, 
analyzing the data collected in order to establish a comparison between the realities 
presented, taking based on the arguments of the respondents. Families, schools, 
teachers and the place constituted object set of this investigation, since the 
processes of teaching and learning go beyond the school environment. With this 
study, we analyze a spectrum face constituting the processes of teaching and 
learning across the variables that permeate the school environment and the place of 
individuals in building their territoriality. 
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INTRODUÇÃO 
 
Este trabalho consiste em uma investigação realizada no campo da educação 
na área de formação de professores, no qual procuramos identificar relações entre 
família e escola a partir de uma perspectiva territorial nos municípios de Guarulhos e 
São Paulo, através de um estudo de caso comparativo. 
As questões de como as pessoas se relacionam com lugar e em quais 
âmbitos sociais se estabelecem tais relações há muito despertam nossos 
questionamentos. Durante nossa inserção no campo da educação notamos que tais 
relações aparecem de forma acentuada nas práticas escolares, bem como o fato de 
que as famílias e a escola desenvolvem uma relação na qual se evidenciam dois 
modos de socialização empreendidos em espaços e tempos distintos, mas que 
convergem no espaço escolar, impactando nos processos de ensino e 
aprendizagem.   
Ao fazermos uma reflexão a respeito de nossa trajetória de vida, resgatando 
um pouco de como se deram as nossas relações com o lugar, aparece que algumas 
de nossas vivências se deram no bairro da Penha, um bairro antigo de São Paulo, 
no qual os filhos estudam nas mesmas escolas que os pais, por vezes, até mesmo 
com os mesmos professores, que são vizinhos dos alunos e cujos avós foram 
colegas de trabalho e que possuem uma lápide no mesmo cemitério.  
Com o passar do tempo, mesmo mantendo esta relação com o bairro no qual 
crescemos, tivemos a oportunidade de conhecer diversos outros locais. Em nossas 
observações, sempre focamos em como se davam as relações dos habitantes 
desses locais com o lugar em que viviam e em como essas se diferenciavam ou se 
aproximavam da que estabelecemos com o bairro em que crescemos e até mesmo 
em como nos relacionamos com cada um desses lugares. 
Nossa vida acadêmica é marcada por um intenso diálogo com diferentes 
áreas do conhecimento. Após a conclusão da primeira graduação em Comércio 
Exterior, ingressamos em uma licenciatura em Geociências na Universidade de São 
Paulo, na qual ampliamos a nossa percepção a respeito de questões relacionadas à 
área da Educação. Essas inquietações se intensificaram, resultando em nossa 
inserção no curso de Pedagogia da Universidade Federal de São Paulo.  Esse 
contato se aprofundou, pois, no trajeto de formação nessa instituição pública, 
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tivemos a oportunidade de ampliar as questões voltadas à formação humana com a 
participação em aulas, grupos de estudos, pesquisas dirigidas e imersões relativas 
ao modelo de estágio residência pedagógica1, que se desenvolve em um franco 
diálogo entre a escola e universidade pública, mediado por professores 
universitários e da rede pública (os professores coformadores).  
Nesse contexto de intensa convergência, no que se refere à formação 
rigorosa de um professor, percebemos que nosso olhar para a escola foi se 
modificando a ponto de pensá-la como um fenômeno que pode ser entendido, se 
levarmos em conta a sua localização e seus impactos nas relações que se 
desdobram entre os sujeitos que a constituem.  
Mediado por esses contextos, este trabalho é fruto de um processo iniciado 
nesta última graduação, na qual tivemos a oportunidade de ter contato com as ideias 
de Bourdieu (1996), (1998), (2007) acerca dos processos de escolarização, o qual 
volta sua atenção em como os indivíduos desenvolvem trajetórias diferentes a partir 
do lugar em que se situam. A essas considerações somamos outras leituras e 
reflexões centradas na compreensão da instituição escolar (portadora de uma teia 
de relações entre diferentes sujeitos) e os aspectos relacionados às suas 
localizações. Levando-nos a indagações e reflexões a respeito de como a instituição 
escolar está disposta em relação aos indivíduos e ao lugar que ocupam na 
sociedade, instigando-nos a indagações e reflexões em duas ordens, que se 
articulam.  
A primeira diz respeito a como a instituição escola se dispõe no que tange as 
suas relações com as famílias. A escola conhece seus alunos e suas respectivas 
famílias? Essa relação é relevante para a escola organizar suas ações formativas 
com os alunos? Como isso acontece? Essa relação é ponto de pauta nas formações 
continuadas de professores em suas horas atividades?  
A segunda versa sobre a localização da escola, isto é, o lugar no qual ela está 
situada impacta as trajetórias das famílias, dos professores e dos alunos? A escola 
considera sua inserção no bairro, no campo, na favela, nas áreas de ocupações, ou 
seja, no contexto em que está inserida, para pensar os processos educacionais?  
                                                                
1
 De acordo com o Plano Pedagógico do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de São 
Paulo, campus Guarulhos, o Programa de Residência Pedagógica (PRP) é uma forma especial de 
organização e desenvolvimento de estágios na área educacional. 
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Tais questionamentos inicialmente foram sistematizados no trabalho de 
conclusão de curso da graduação em Pedagogia. Na ocasião começamos a traçar 
nossos primeiros encaminhamentos sobre as relações desenvolvidas entre as 
famílias e a escola.  
Nesta dissertação de mestrado ampliamos esse olhar sobre tais relações, 
levando em conta nossa trajetória acadêmica, especialmente as experiências em 
sala de aula, as quais se desenvolveram em diferentes modalidades escolares (na 
educação de jovens e adultos, na educação infantil e nos anos iniciais do ensino 
fundamental), em diferentes lugares. Essas experimentações, entre várias 
constatações, permitiram que observássemos as relações dos alunos e das famílias 
com os saberes. Notamos que esse envolvimento ocorria através de formas e 
aprofundamentos distintos.  
Dito de outra maneira, um mesmo conteúdo ministrado em diferentes escolas, 
situadas em localidades diferentes, nos representava ser desenvolvido com 
inúmeras diferenças, entre elas, a compreensão das características locacionais e 
seus impactos nos processos de aprendizagem dos alunos. Vale registrar que 
nessas experiências pudemos observar também relações desenvolvidas de formas 
distintas, pelas famílias dos alunos com a instituição escolar. 
Ainda analisando esse percurso, com relação às experiências educacionais 
que nos chamaram a atenção, tivemos a oportunidade de lecionar nas redes 
municipais de ensino, nas cidades de São Paulo e de Guarulhos, nos anos iniciais e 
finais do ensino fundamental, além de uma experiência em Guarulhos com a 
educação infantil e com a educação de jovens e adultos. Nestas experiências, 
dentre nossas observações, nos chamaram a atenção as formas como a escola é 
vista pelas famílias e apropriada pelos alunos de formas distintas em cada etapa 
educacional.  
Nessas experiências, observamos que em cada modalidade educacional 
existe um público que se diferencia nas relações com a escola e com os 
conhecimentos.  
Algumas de nossas observações nos permitem inferir que em todas as 
modalidades, com maior ou menor intensidade, ocorre uma ampliação da esfera da 
escola pública, indo além do ensinar, sendo utilizada como espaço para 
implementação de políticas sociais, convergindo tal observação aos argumentos de 
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Nóvoa (2011), ao analisar a situação da escola frente às missões a ela atribuídas, 
ao argumentar que tal condição: 
 
[...] remete para uma escola transbordante, uma escola utópica que procura 
compensar as deficiências da sociedade, chamando a si todas as missões 
possíveis e imagináveis. Num certo sentido, todos nos reconheceremos 
nesta escola, que consagra muitas das nossas crenças e convicções. Mas – 
como é evidente – esta opção estabelece prioridades. Não é possível fazer 
tudo e a tudo dedicar a mesma atenção. Concentrando-se nas dimensões 
sociais, esta escola acaba por conceder uma menor atenção às 
aprendizagens (NÓVOA, 2011, p. 537). 
 
 Ainda em nossas observações notamos que há um distanciamento da escola 
com relação à realidade dos alunos, havendo uma dificuldade na adaptação das 
práticas docentes ao público atendido. Notamos também que existe um conflito entre 
a realidade escolar e a realidade dos alunos, evidenciando o que fora apontado por 
Nóvoa (2011), ao analisar as relações da escola com os conhecimentos e os alunos. 
 
Hoje, todos os alunos estão na escola, mas nem todos têm acesso ao 
conhecimento. Há muitos alunos que não querem aprender, que não têm 
qualquer projecto escolar, e a escola encontra-se totalmente perdida 
perante esta realidade. Não sabemos o que fazer com esta massa de 
alunos que não nos respeitam, para os quais a escola não tem qualquer 
sentido (NÓVOA, 2011, p. 538). 
 
 Ao relacionarmos nossas observações a cada modalidade educacional 
específica, notamos que, na educação infantil, existe uma ampliação da esfera da 
escola pública, indo além do ensinar, sendo utilizada como espaço para 
implementação de políticas sociais. Na educação de jovens e adultos, notamos que 
existe um distanciamento da escola com relação à realidade dos alunos, havendo 
uma dificuldade na adaptação das práticas docentes ao público atendido.  
No ensino fundamental, onde se desenvolveu a maior parte destas nossas 
experiências, notamos que existe um conflito entre a realidade escolar e a realidade 
dos alunos, sendo que, com relação à construção dos conhecimentos, observamos 
que os alunos frequentemente não compreendem o que a escola designa como 
conhecimento, bem como outras práticas sociais relacionadas à formação humana. 
Ainda nesse movimento de resgate de nossas observações acerca do 
cotidiano escolar pudemos observar, nas reuniões de pais e mestres e nas entradas 
e saídas de alunos, algumas características referentes às relações entre as famílias 
e as escolas, chamando-nos a atenção como estas relações vão se tornando cada 
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vez mais tênues com o avanço das etapas educacionais. Ainda notamos que em 
cada localidade em que trabalhamos a escola se dispunha de forma distinta, sendo 
que em alguns lugares aparecia como uma ilha, em outros se integrava à paisagem 
e em outros mostrava-se como uma fortaleza distante da realidade local. 
Para elucidar nossas indagações até aqui apontadas, buscamos na literatura 
acadêmica análises e aproximações acerca desses pontos observados e verificamos 
que tais questões ocupam lugar na reflexão de importantes pensadores da área dos 
estudos da educação. 
Muitos pesquisadores dentre os quais podemos destacar Vigotsky (1991), 
Bourdieu (1998), Thin (2006) e Luria (2010) têm chamado a atenção para o papel 
que os vínculos entre família e escola ocupam nas práticas pedagógicas, nos 
processos de aprendizagem e em como se estabelecem as relações entre as 
famílias e as escolas, constituindo estes também, fatores determinantes na vida 
escolar das crianças. 
 Ao olhar para a escola através de argumentos de pesquisadores da área da 
educação, que buscam traçar um viés entre o território e a escola, como Kaztman 
(2000), Cavalcante (2005) e López (2008), abordamos a questão de como o território 
se insere nas relações sociais entre as instituições família e escola. 
 Em uma reflexão acerca dessas relações a partir das realidades vivenciadas 
pelas famílias, nos perguntamos: As famílias conhecem os lugares do bairro onde 
moram? Conhecem os lugares da escola onde seus filhos estudam? Como elas 
pensam seus lugares de moradia? Como elas se locomovem, trabalham e se 
divertem onde moram? Como elas concebem suas relações com a escola? Elas se 
sentem pertencentes ao território escolar?  Essas questões nos permitem assinalar 
que identificar onde essas famílias vivem e que significado elas atribuem a cada 
lugar em que elas vão estabelecendo relações nos ajudam a pensar nas suas 
territorialidades, isto é, nos seus sentidos de pertencimentos ao lugar. 
Entendemos que a localização e distribuição dos professores, alunos, famílias 
e outros no ambiente escolar, assim como o bairro, contribuem para determinar os 
vários processos que vão delineando a escola no seu dia a dia, em especial no que 
se refere aos processos de ensino e aprendizagem. Nesse sentido vale delinear que 
o termo “territorial” no presente trabalho não se refere a um objeto, mas sim a “uma 
maneira como o sujeito identifica a ordenação das coisas que compõem o lugar” 
(Santos, 2016, p. 32).  
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Buscamos dessa forma, a partir de uma perspectiva territorial, considerar que 
as localizações das escolas e das famílias são centrais em nosso trabalho, 
desenvolvendo-se, nessas instituições, processos de ensino e aprendizagem, 
constituindo, assim, fatores a serem considerados no que se refere aos vínculos de 
pertencimento dos indivíduos envolvidos.  
Desenvolvemos, instigados por meio de tais experimentações e estudos, uma 
pesquisa na qual o ato de conhecer as famílias constitui um importante fundamento 
para refletir sobre os processos de ensino e aprendizagem, como nos mostra Thin 
(2006) ao relacionar as aprendizagens escolares às realizadas no âmbito de 
socialização primária2. Ainda nessa linha de pensamento, pautamo-nos nas ideias 
de Szymanski (2009) ao analisar como se dá tal relação nos âmbitos familiar e 
escolar, perfazendo a família e a escola instituições socializadoras, logo, em parte 
responsáveis por uma parcela da construção dessa identificação com o lugar, 
levando em conta as vivências das famílias e as práticas profissionais dos 
professores. Nessa perspectiva a presença das famílias é fundamental nos 
processos de aprendizagem das crianças, assim como os professores através de 
suas práticas docentes, de forma que reconhecer quem são os professores e o que 
pensam nos possibilita um maior entendimento de como se desenvolvem os 
vínculos das famílias com a escola e o lugar. 
Nessa direção, pesquisamos as famílias e os professores com o objetivo de 
identificar relações entre família e escola, buscando entender como as famílias 
atribuem significados aos lugares onde moram e à escola onde seus filhos estudam, 
assim como reconhecer os sentidos que os professores atribuem ao lugar onde a 
instituição escolar está situada e se esse reconhecimento consta nas suas práticas 
docentes. Para tanto, nos focamos nos anos iniciais do ensino fundamental, foco 
este, que será tratado mais adiante. 
 Consideramos, para tanto, duas escolas públicas de ensino fundamental de 
redes municipais de ensino, uma no bairro Parque Alvorada, situado no distrito dos 
Pimentas, em Guarulhos e outra no bairro da Penha, em São Paulo. 
                                                                
2
 A socialização primária é a primeira socialização que o individuo experimenta na infância, e 
em virtude da qual se torna membro da sociedade. A socialização secundária é qualquer processo 
subseqüente que introduz um indivíduo já socializado em novos setores do mundo objetivo da 
sociedade (Berger e Luckmann, 1978, p. 175 apud Barbosa, 2007, p. 1064). 
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Olhando para os municípios selecionados como campo de pesquisa, 
Guarulhos é o segundo maior município do estado de São Paulo levando-se em 
conta sua população e economia. Está localizado na porção nordeste da região 
metropolitana. Possui uma população estimada, segundo dados preliminares do 
Censo 2010 (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística − IBGE, 2010), total de 
1.221.979 habitantes, sendo 626.936 mulheres e 595.043 homens. No plano 
econômico, ainda segundo dados do IBGE, está em 9º lugar no País, considerando 
o Produto Interno Bruto – PIB (Prefeitura Municipal de Guarulhos − PMG, 2006).   
O município de São Paulo, capital do estado de São Paulo possui uma 
população estimada, segundo dados preliminares do Censo 2010 (IBGE, 2010), de 
11.253.503 habitantes, sendo 5.924.871 mulheres e 5.328.632 homens. No plano 
econômico, conforme dados do IBGE, está em 1º lugar no País, considerando-se o 
Produto Interno Bruto – PIB. 
 Ambos os municípios apresentam um elevado desenvolvimento econômico, 
apesar de apresentarem áreas em situação de vulnerabilidade; são limítrofes, 
densamente habitados, possuem amplas redes municipais de ensino fundamental e 
constituem duas das maiores economias do País. 
A localização de escolas de ensino fundamental, situadas em municípios com 
um elevado desenvolvimento econômico, mas em bairros com característica de 
grande vulnerabilidade social, nos instiga a pensar sobre as diferentes maneiras de 
como as pessoas vão construindo seus sentimentos de pertencimentos aos lugares 
e assim, se inserindo ou não no interior de processos que demarcam suas 
territorialidades.  
Nesse sentido, vale o registro: ao tratarmos de vulnerabilidade nos 
remetemos aos posicionamentos de Kaztman, que entende assim o conceito de 
vulnerabilidade social: 
 
Por vulnerabilidade social entendemos a capacidade de uma pessoa ou de 
uma família de aproveitar as oportunidades disponíveis em diferentes 
âmbitos socioeconômicos, para assim, melhorar sua situação de bem-estar 
e evitar a deterioração desta. Como o desperdício de oportunidades implica 
em um enfraquecimento do processo de acumulação de capitais, as 
situações de vulnerabilidade normalmente desencadeiam processos 
degenerativos sociais que tendem a um agravamento progressivo 
(KAZTMAN, 2000, pg.281, tradução nossa). 
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Portanto, ao nos remetermos às situações de vulnerabilidade, estamos 
diretamente nos referindo à relação que as famílias estabelecem com as 
oportunidades que o lugar lhes provém e assim criando condições de adensamentos 
analíticos sobre os significados de estarem onde estão. 
Sendo assim, o conceito de vulnerabilidade se vincula à segregação das 
famílias em tal condição, a qual impacta diretamente nas expectativas destas com 
relação ao que se espera da escola, como corrobora o posicionamento de Silva, 
Batista e Alves ao tratarem da questão. 
 
Fenômeno por excelência complexo, suas explicações enfatizam tanto 
características da oferta de serviços quanto da demanda. Entre as 
investigações que se voltam para as características da demanda na 
construção do efeito da segregação socioespacial sobre as desigualdades 
escolares estão aquelas que recaem sobre as características das famílias, 
especialmente para suas disposições éticas e culturais e sobre suas 
expectativas escolares (SILVA, BATISTA & ALVES, 2014, p. 124). 
 
 Propomos esse encaminhamento de forma comparativa devido a tal método 
nos propiciar compreender eventos sociais rompendo com a singularidade destes, 
como argumenta Schneider:  
 
A comparação, enquanto momento da atividade cognitiva pode ser 
considerada como inerente ao processo de construção do conhecimento 
nas ciências sociais. É lançando mão de um tipo de raciocínio comparativo 
que podemos descobrir regularidades, perceber deslocamentos e 
transformações, construir modelos e tipologias, identificando continuidades 
e descontinuidades, semelhanças e diferenças, e explicitando as 
determinações mais gerais que regem os fenômenos sociais (SCHNEIDER, 
1998, p.1). 
 
Busca-se dessa maneira considerar as localizações das famílias, das escolas 
e de seus respectivos processos de ensino e aprendizagem para compreender o 
significado das razões do por que ali estão e como isso determina suas formas de 
existência. 
As escalas de observação são estabelecidas buscando-se uma melhor 
compreensão do objeto a ser observado, ou seja, uma determinada dimensão da 
amplitude do que queremos saber. Diante disso, Smith nos traz o conceito de 
escalas como parâmetro de diferenciação, fazendo referência à utilização de uma 
escala geográfica de observação para a compreensão de fenômenos sociais. 
 
Primeiramente, a construção da escala geográfica é um meio primário 
mediante o qual “ocorre” a diferenciação espacial. Em segundo lugar, uma 
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compreensão da escala geográfica poderia nos proporcionar uma 
linguagem mais plausível da diferença espacial. Em terceiro lugar, a 
construção da escala é um processo social, isto é, a escala é produzida na 
sociedade e mediante a atividade da sociedade que, por sua vez, produz e 
é produzida por estruturas geográficas de interação social. Por fim, a 
produção da escala geográfica é um lugar de luta política potencialmente 
intensa (SMITH, 2000, p. 139 apud LOPES, 2014, p. 293). 
 
Entendemos que, ao analisar os aspectos territoriais dos processos de ensino 
e aprendizagem, estes envolvem dentre vários aprofundamentos a concepção de 
que os conteúdos escolares ao se aproximarem das realidades dos alunos 
viabilizam uma extensão do ambiente escolar além dos muros da escola, como 
argumenta Barbosa, quando explica: 
 
Quanto mais próximos os modos de socialização familiar estiverem dos 
modos de socialização escolar, maior é a perspectiva de sucesso na escola. 
Mas se é possível verificar este movimento em direção à apropriação da 
cultura escolar pelas famílias, a escola segue desconhecendo as culturas 
familiares. Quanto mais a escola conseguir apreender os modos singulares 
de socialização nas famílias, mais ela poderá propor formas de 
agrupamentos, de propostas e de práticas para a inclusão das crianças e 
criar processos educacionais que articulem as fronteiras das culturas 
familiares e das culturas escolares (BARBOSA, 2007, p. 1072).  
 
Tais posicionamentos propõem a aproximação dos modos de socialização 
escolar e familiar, argumentando que essa proximidade incide nas práticas 
docentes, sendo que as diferentes escalas de observação propiciam analisar essa 
dinâmica ao se olhar para a escola em diferentes espacialidades a partir das 
interações sociais desenvolvidas pelas famílias e pelos professores.     
    Consideramos esses encaminhamentos importantes diante do quadro 
apresentado porque: 
 
a) Problematizam como se dão as relações entre família e escola levando em 
conta especificidades locais observadas em diferentes escalas de 
determinações relacionadas aos lugares.  
b) Identificam os sujeitos do processo em suas várias expressões: os alunos, as 
famílias e os professores. 
c) Tencionam as compreensões que os educadores possuem acerca dos 
lugares onde exercem a profissão, o que pode impactar a própria construção 
da identidade profissional dos professores.  
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d) Consideram as maneiras como os atos de ensinar e aprender são 
formulados.  
 
Para tanto, distribuímos o conteúdo deste trabalho em cinco capítulos, sendo 
que o leitor vai encontrar nas próximas páginas um trajeto no qual o primeiro 
capítulo trata das relações entre família e escola, analisando como o lugar se insere 
em tais relações.  
No segundo capítulo traçaremos algumas aproximações acerca de práticas 
pedagógicas e famílias, com foco em como os processos de ensino e aprendizagem 
se vinculam a questão territorial. 
O terceiro e quarto capítulos tratam respectivamente do percurso 
metodológico desenvolvido nesta pesquisa e da análise dos dados coletados, sendo 
apresentadas na sequência nossas considerações finais. 
 
 
1 A RELAÇÃO DAS FAMÍLIAS COM A ESCOLA 
 
Ao reconhecer e analisarmos como se dão as relações entre as famílias e a 
escola, procuramos entender como se articula o universo escolar frente a essas 
relações. 
Primeiramente pautamo-nos nas ideias de López (2008) ao propor que a 
escola, assim como as famílias, em um mesmo território, se ligadas em rede, podem 
aperfeiçoar o processo educacional, formando, dessa forma, indivíduos que 
reconheçam o significado de suas localizações, ou seja, quem eles são e onde estão 
socialmente situados, estando assim, mais propensos a atuar de forma social critica. 
Como nos fora apontado, dessa relação entre escola e família advém um 
processo de formação que impacta na maneira como os indivíduos virão a se 
relacionar socialmente. 
Tal relação entre escola e família apontada por López (2008) nos remete à 
ideia de uma rede, semelhante a um tecido aberto, contínuo e aparentemente sem 
começo, meio e fim, que vai engendrando as transformações necessárias à melhoria 
da qualidade de vida dos indivíduos envolvidos. Pensando nessas relações entre 
família e escola, Szymanski (2009) define a família como uma instituição social 
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inserida em uma rede de inter-relações com outras instituições, dentre as quais se 
destaca a escola. 
Sendo assim, quando a escola e as famílias integram um território e se 
articulam em rede, se estabelece possivelmente, uma chave para entendermos 
muitos dos problemas que transitam nas relações entre a realidade escolar e a 
vivenciada pelas famílias. 
Um exemplo que evidencia tal relação é o caso de escolas estruturadas de 
forma semelhante, porém, quando inseridas em meios sociais diferentes, 
apresentam níveis de desenvolvimento escolar divergentes, tanto do corpo docente 
quanto dos alunos. Entendemos, de acordo com a pesquisa realizada pelo Centro 
de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária (CENPEC) em 
2012, na qual fora analisado um caso semelhante ao exemplo supracitado, que para 
lidar com tal situação as escolas precisam estar organizadas para atender seu 
público real, em vez de pressupor um público idealizado3. 
Nessa análise das relações entre escola e família, levando-se em conta como 
se estabelece a visão das famílias acerca da instituição escolar, ao olharmos para 
como a escola pública e os sujeitos com ela envolvidos se relacionam, Algebaile 
(2009) escreve a respeito de uma expansão para menos, ou seja, em como a escola 
pública se tornou um palco para ações governamentais que vão além dos fins 
propriamente educacionais, configurando um lugar para ações que em tese 
deveriam caber a outros setores do Estado, resultando assim, em um 
robustecimento da instituição escolar pública. 
 A autora quando usa o termo robustecimento se refere a: 
 
[...]uma modificação estrutural da escola que consiste numa ampliação de 
sua esfera de atuação sem que a isso corresponda uma ampliação concreta 
de uma atuação “eficiente” sobre os novos campos e temas que passam a 
migrar para a escola (ALGEBAILE, 2009 p. 239). 
 
Ao analisarmos a visão que as famílias possuem a respeito da escola e do 
lugar onde moram, levando em conta características dos indivíduos, do lugar e 
dessa ampliação de atuação do espectro escolar, a partir de um delineamento de 
quais são as expectativas das famílias em relação à escola e como elas participam 
                                                                
3
 Dados do Folder Educação em territórios de alta vulnerabilidade. Fundação Tide Setubal. 
CENPEC. FAPESP. São Paulo. 2012. 
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da vida escolar de seus filhos, podemos entender como se estabelece uma parcela 
dessas relações. 
 
 
1.2 UM OLHAR SOBRE O LUGAR, AS FAMÍLIAS E A ESCOLA.  
 
Na busca pela elucidação de nossas indagações iniciais de pesquisa, 
trataremos a seguir sobre as ideias de território e família, procurando, com base 
nestas, analisar como as famílias concebem e se relacionam com a escola e o lugar 
em que estão inseridas. 
Em nossos levantamentos sobre a temática de nosso trabalho, observamos 
que poucas se aproximam de um equacionamento a respeito da ideia de lugar, 
sendo esta tradicionalmente utilizada apenas para identificar uma determinada 
localização, no entanto, quando nos referimos em nosso trabalho ao lugar, estamos 
colocando a discussão na perspectiva de compreendê-lo para além da posição 
geométrica de um ponto. Como nos ilustra Silva (2014, p. 5), ao propor que “Dessa 
maneira o lugar se caracteriza por apresentar a posição relativa dos elementos que 
o compõem. Uns estão em relação aos outros, e suas maneiras de ser é o que lhes 
atribui significado.” 
Desse modo, a ideia de lugar vai além do simples posicionamento de um 
local, sendo este construído socialmente, o que implica em uma forte vinculação dos 
sujeitos com a posição onde estão situados, como nos aponta Silva (2013, p. 92), 
quando diz que “O lugar é a expressão das relações que os homens têm entre si e 
com a natureza, na produção das condições materiais (e simbólicas) da vida.” Isso 
nos remete a falar de tensões, relações de poder e possibilidades.  
Segundo Cavalcanti (2013), ao discutirmos sobre práticas, comportamentos e 
valores dos indivíduos e dos grupos onde vivem seus cotidianos, é possível 
desenvolver ideias sobre a dinâmica de formação de suas territorialidades. 
Cavalcanti considera o território como: 
 
[...] campo de forças, de múltiplas escalas, produzido com base em uma 
apropriação e em uma ocupação de um espaço por um agente, que pode 
ser o Estado, uma empresa, um grupo social ou um individuo. Em diversos 
graus, portanto, em momentos diferentes e em lugares variados 
(CAVALCANTI, 2013, p. 75). 
 
21 
Sendo assim, o lugar passa a ser um território que caracteriza o grau de 
relação que os indivíduos constroem onde estão, ou seja, no qual constroem suas 
vidas cotidianas. 
Com base nessas considerações, podemos entender que todos estão de uma 
forma ou de outra, relacionados à construção do território, estabelecendo limites e 
pertencimentos, sendo o território resultante de relações sociais que se localizam 
das mais variadas formas estáticas e temporais. 
Nesse sentido a identificação de como os indivíduos constroem seus 
sentimentos de pertencimento ao lugar e em como este se relaciona ao 
estabelecimento de suas territorialidades constitui um importante eixo para essa 
pesquisa. 
Ao buscarmos definir em que consiste o sentimento de pertencimento ao 
lugar e como este se desenvolve, analisando como ocorre tal processo, Cavalcanti 
(2009) argumenta que o sentimento das famílias com relação ao território que 
ocupam e que consideram seu lugar depende do ponto de vista destas sobre elas 
mesmas e o contexto social em que estão inseridas.  
Trata-se assim de uma perspectiva de análise que leva em consideração o 
aspecto de localização da escola, da família e do bairro, identificando como os 
sujeitos estabelecem os vínculos com o lugar para se pensar o processo de 
construção de suas identidades e alteridades. Ainda nessa questão de como se dão 
os processos de formação das identidades, relacionando estes às pesquisas em 
educação, Martins (2012) em sua obra nos chama a atenção para a questão da 
etnia dos participantes4 nas pesquisas educacionais, uma vez que as relações 
étnico-raciais constituem: 
 
Na evolução da sociedade brasileira e sobretudo, pelas marcas que a 
escravidão deixou em nossa história, a escola, assim como outras 
instituições, tem sido palco onde as diferenças são vistas, acentuadas e 
reforçadas. Em nosso país, como aponta estudos de Telles, 2003 ser 
branco ou não negro faz toda diferença. Essa diferença pode conferir muitas 
vantagens e privilégios concretos ou simbólicos, que por sua vez, são 
capazes de moldar as atitudes, experiências, identidades pessoais, visões, 
concepções de mundo e práticas políticas (MARTINS, 2012, p. 2). 
 
                                                                
4
 Nesta pesquisa não nos ativemos a tal dado, apesar da sua relevância, como apontado pela 
autora, ficando tal levantamento para um futuro desdobramento deste trabalho. 
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Partindo dessas prerrogativas, podemos entender que o sentimento de 
pertencimento ao lugar vai além de uma posse material, estando este ligado à 
formação das identidades dos indivíduos, a qual advém de diversas relações sociais.  
Ao analisarmos como se dão algumas dessas relações, López (2008, p. 331) 
nos aponta que “Os processos de construção de identidade pressupõe uma 
identificação prévia com os outros, carregada de uma forte base afetiva.” Nessa 
perspectiva aparece a questão da construção das identidades, relacionada a um 
aspecto simbólico5, desenvolvido nas relações sociais a partir de identificações e 
distanciamentos das pessoas e do meio em que se desenvolve. 
Ainda tratando do aspecto simbólico da construção das identidades sociais, 
Berger (1994) ressalta que a identidade pode ser atribuída por um determinado traço 
ou característica; ou então adquirida, construída socialmente pelo próprio individuo. 
Sendo assim, a identidade resulta do intercurso da auto identificação com a 
identificação, ou seja, como nos vemos e como vemos os outros, assim como os 
outros nos veem. Podemos entender que, para estabelecer tal concepção, levamos 
em conta processos internos e outros sociais provenientes do meio no qual estamos 
inseridos. 
Retomando a ideia de se sentir pertencente ao lugar, levando em conta os 
locais onde se dão os processos sociais durante a construção das identidades, 
constituindo a escola um desses locais, bem como ao considerarmos como os 
saberes escolares influem nessa construção, Santos (2014) nos traz a questão de 
como o ensino de Geografia se inseriu no contexto escolar e em como este contribui 
nesse processo de formação de identidades, explicando conforme segue: 
 
[...] é preciso reconhecer que, desde seus mais longínquos movimentos até 
sua inserção como disciplina escolar, cabe à Geografia ordenar nossas 
articulações simbólicas (no sentido que possui o que entendemos por 
lógica), em busca do reconhecimento dos lugares e da delimitação do 
significado de pertencimento. Trata-se, portanto, de um embate que 
ultrapassa em muito o significado de pedagogia, e que aponta para o 
reconhecimento das diferentes epistemologias que compõem a totalidade 
dos saberes humanos e tal reconhecimento, antes de tudo, é uma postura 
política (SANTOS, 2014, p. 26). 
 
Com base em tais pressupostos podemos entender o sentimento de 
pertencimento ao lugar como sendo o produto das interações sociais que os 
                                                                
5
 Conceito trabalhado por Berger (1994) em seu livro Socialização: como ser um membro da 
sociedade. 
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indivíduos desenvolvem ao estabelecer vínculos com o lugar, mediante o processo 
de entendimento de suas territorialidades, incidindo diretamente na formação de 
suas identidades e também que o ensino de Geografia constitui um importante fator 
a ser considerado nesses processos. 
Considerando tais posicionamentos, compreender como as pessoas 
entendem o lugar que habitam proporciona um vislumbre de como se estabelecem 
as relações entre os indivíduos e o território, Morais (2010) defende que, buscando 
entender as relações estabelecidas entre os indivíduos e o território por eles vivido, 
se faz relevante analisarmos a mobilidade, os encontros, os significados e as 
representações realizadas pelos sujeitos que dão vida ao lugar onde as famílias e 
escolas constroem suas territorialidades.  
Nessa busca pelo entendimento de como as famílias concebem o lugar onde 
moram e como essa forma de compreensão impacta na construção de suas 
territorialidades, Morais (2010) ainda propõe que a partir das vivências das famílias é 
possível realizar uma análise ampla do território que ocupam. 
Sendo assim, a partir dos relatos expressos pelas famílias, podemos ter 
indicações de como elas se relacionam com o lugar e ao proporcionarmos que 
expressem suas opiniões, acabamos por coletar indícios de qual é a imagem que 
elas têm sobre o local que habitam e de que forma tal visão se estabelece. 
Retomando a discussão acerca dos eixos entorno dos quais se desenvolveu 
esta pesquisa, a família constituiu um relevante eixo, uma vez que, de acordo com 
Martins (2006, p. 148), “A família constitui uma das fontes mais ricas para se 
conhecer a influência da ligação de duas, três ou mais pessoas no desenvolvimento 
humano.” Ao tratarmos do conceito de família, Sarti (2004) aponta que: 
 
A família não se define, portanto, pelos indivíduos unidos por laços 
biológicos, mas pelos significantes que criam os elos de sentido nas 
relações, sem os quais essas relações se esfacelam, precisamente pela 
perda, ou inexistência, de sentido. (SARTI, 2004, p.18) 
 
Sendo assim consideramos que a ideia de família transpassa as relações 
biológicas, inserindo-se no campo das relações sociais a partir de uma ordem 
simbólica, como nos aponta a autora.  
Pensar o lugar onde as famílias e as escolas estão localizadas nos permite 
formular indagações que podem revelar a natureza, isto é, a essência das relações 
estabelecidas entre a instituição e as pessoas com ela envolvidas, mas precisamos 
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atentar em como se desenvolvem diferentes visões acerca do lugar de moradia e a 
instituição escolar, uma vez que as famílias em suas mais variadas configurações 
constituem um ente (conceito filosófico de tudo aquilo que existe) até então distante 
da realidade escolar.   
Ajuda-nos a pensar essa questão Sarti (2003), quando pondera que a família 
como esfera social tem sofrido interferências externas com o passar do tempo, ao 
evidenciar que os acontecimentos a ela ligados são mais que respostas meramente 
biológicas, configurando-se respostas sociais e culturais disponíveis a homens e 
mulheres em contextos históricos específicos.  
Essas ideias da autora em foco são importantes, visto que, quando refletimos 
sobre tal argumentação, confrontando os dados colhidos em campo, podemos inferir 
que as famílias estão ligadas ao lugar, aqui entendido como território (sentido de 
pertença) pelos mais diversos motivos e que este exerce influência sobre como elas 
se organizam. 
Ao analisarmos as relações que as famílias estabelecem com a escola, se faz 
preciso entender como concebem tal instituição e como incorporam os valores por 
ela transmitidos, convertendo-os às suas realidades e anseios, entendendo qual o 
papel que a escola ocupa na lógica social de tais famílias. Thin pondera que na 
relação entre as famílias e a escola:  
 
[...] as relações efetivas dos pais com a instituição escolar se dão de acordo 
com a forma como estes se apropriam da escolaridade de seus filhos e o 
sentido que eles atribuem a isso, levando em conta as práticas 
socializadoras familiares, uma vez que, as correlações que podemos 
estabelecer entre práticas e capital escolar constituem a manifestação dos 
efeitos duráveis da socialização exercida pela escola (THIN, 2006, p. 212). 
 
Com base em tal definição, o que se pode esperar das famílias com relação à 
escola é um posicionamento formado pelo conjunto do que restou a esses familiares 
dos processos escolares dos quais fizeram parte, bem como ao papel que a 
sociedade atribui à escola atualmente. Ainda nessa definição, o conceito de capital 
escolar nos remete aos saberes escolares propriamente ditos, transmitidos durante 
os processos de socialização escolar, por vezes distantes da socialização ocorrida 
no âmbito familiar, como nos aponta Bourdieu, trazendo a questão a seguir:  
 
Não é por acaso que a oposição entre "escolar" (au "pedante") e "mundano" 
encontra-se, em todas as épocas, no centro dos debates sobre o gosto e 
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sobre a cultura: de fato, através de duas maneiras de produzir ou de 
apreciar as obras culturais, ela designa, com bastante clareza, tais modos 
de aquisição opostos e, pelo menos, para a época presente, duas relações 
diferentes com a instituição escolar (BOURDIEU, 2007, p. 67). 
 
 Ainda analisando o papel das famílias frente a tais práticas socializadoras, 
Martins nos aponta o que segue: 
 
Outra importante ação que faz parte do papel da família é o de inserir seus 
filhos no mundo social. As crianças desde cedo são encaminhadas às 
creches e escolas para que as mães possam ir para o trabalho e isso acaba 
por contribuir com a família em seu papel socializador. Há, na realidade, 
uma rede de apoio às famílias na tarefa de educar e socializar os filhos, 
como a igreja de que fazem parte, o sistema educativo formal e a 
vizinhança (MARTINS, 2006, p. 152). 
 
Portanto, nessas relações, o que analisamos de acordo com os dizeres de 
Thin é que: 
 
Não é, portanto, somente o capital cultural ou o capital escolar que estão em 
jogo; é o conjunto das práticas socializadoras das famílias que estão 
implicadas nas relações entre os pais e os professores, e essas práticas 
devem ser compreendidas por sua distância do modo escolar de socialização, 
mais do que pelo capital escolar dos pais (THIN, 2006 p. 212). 
 
Ainda ao analisarmos as relações entre a família e a escola e em como estas 
refletem na construção dos conhecimentos, Bourdieu (1996, p. 35) argumenta que 
“A reprodução da estrutura de distribuição do capital cultural se dá na relação entre 
as estratégias das famílias e a lógica especifica da instituição escolar.” 
Ao definirmos a família como uma instituição e a escola como outra, quando 
procuramos identificar quais relações as duas instituições mantêm entre si, 
Szymanski (2009) ao tratar das relações entre família e escola argumenta que 
ambas são instituições voltadas ao objetivo de preparar o indivíduo para adentrar a 
sociedade, propiciando a esses uma formação adequada para se tornar um cidadão. 
 Notamos que as lógicas socializadoras implícitas em tais relações vão além 
do ambiente escolar, residindo nas expectativas das famílias sobre o que a escola 
representa e o que ela deve propiciar, incidindo, sobre as práticas escolares, as 
práticas sociais destas famílias.  
Com base nas ponderações apresentadas nas linhas anteriores, podemos 
entender que essa forte vinculação entre as práticas escolares e as sociais 
familiares demarca diferentes territorialidades, assim como as diversas maneiras 
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como as famílias estabelecem relações com a instituição escolar por meio de 
indagações, compreensões e silêncios sobre os porquês dos encaminhamentos 
pedagógicos constituem fatores de maior ou menor estabelecimento de vínculos 
com o lugar no qual seus filhos estudam e onde moram. 
 
 
2  APROXIMAÇÕES: PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E FAMÍLIAS 
 
Ao olharmos para as práticas pedagógicas e as famílias, considerando os 
atos de ensinar e de aprender, assim como o lugar onde se desenvolvem, 
elencamos, dentre diversos fatores a serem discutidos, os vínculos entre a formação 
docente, os processos de ensino e como estes se relacionam aos processos de 
construção das aprendizagens, levando em conta como são construídas, 
considerando o meio em que se desenvolvem, buscando entender qual a influência 
das famílias nesses processos.  
Através de uma análise dos conteúdos escolares e da realidade social na qual 
estão inseridos, buscamos estabelecer aproximações entre os processos 
educacionais e o contexto em que se desenvolvem. Para tanto analisaremos como 
se estabelecem as práticas pedagógicas dos professores, levando em conta a 
formação docente, buscando entender como estas impactam nos processos de 
ensino e de aprendizagem, considerando as famílias e o território em que estes 
processos são desenvolvidos. 
Ao analisarmos em que consistem as práticas pedagógicas dos docentes, 
uma vez que estas incidem diretamente nos processos de ensino e aprendizagem, 
vindo a integrar o cotidiano escolar, sendo caracterizadas por uma estrutura 
complexa, formada pelos conhecimentos profissionais adquiridos nos cursos de 
formação, nas experiências práticas vividas pelos professores no exercício da 
docência e em elementos provenientes das interações sociais característicos do 
lugar onde a escola se insere. Aparecendo assim, uma sequência de fatores a 
serem considerados nessa análise. 
Ao abordarmos como se desenvolvem as práticas pedagógicas e em como 
estas integram o cotidiano da escola, Azevedo (2004, p. 59) aponta que “O cotidiano 
escolar, portanto, representa o elo final de uma complexa cadeia que se monta para 
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dar concretitude a uma política [...]”. Assim nos focaremos em como se desenvolvem 
as práticas docentes frente às demandas impostas à escola. 
López (2008) nos ajuda a adensar a questão, quando comenta o caso de 
professores que se sentem de mãos atadas frente a realidades nas quais não 
conseguem fazer uso de suas experiências. Esses professores, segundo o autor em 
foco, estão diante de cenários que lhe são alheios, frente aos quais suas 
ferramentas perdem a eficácia, demonstrando que tais docentes são preparados 
para um cenário ideal, e não o prático.  
Se os professores estão sendo formados com vistas a um cenário ideal, isto 
é, um território sem tensões, sem conflitos, faz-se necessário analisarmos como 
estes profissionais adaptam as práticas aprendidas nos cursos de formação de 
professores à realidade que se apresenta no dia a dia das escolas.  
Pereira & Andrade (2009), ao tratarem de como se dá a formação dos 
profissionais docentes, analisam como os cursos de formação em sua maioria 
apresentam-se carentes de instruções diretamente voltadas à prática, estando estes 
voltados a um discurso teórico, o que implica na formação de um profissional que, 
segundo os autores, nunca está completamente formado. Haja vista tal necessidade 
constatada por diversos pesquisadores acerca da formação docente, dentre os quais 
podemos destacar Tardiffi (2002), López (2008) e Pereira & Andrade (2009), sendo 
que, a partir de tais constatações, instituições de ensino superior vêm então se 
propondo e desenvolvendo cursos que buscam formar os profissionais, 
considerando o futuro local de exercício da profissão, como por exemplo, o modelo 
adotado no curso de Pedagogia na Universidade Federal de São Paulo, conforme 
pontuamos no início deste trabalho. 
Esses posicionamentos nos apontam como a formação do profissional 
docente implica diretamente no domínio e articulação dos saberes necessários ao 
exercício da profissão. 
Ao buscarmos definir a profissão docente com base no domínio e construção 
de saberes específicos e ainda ao analisarmos como o saber docente se estende 
além da simples atuação profissional, surge a questão de como esse saber implica 
em um amálgama dos conhecimentos teóricos e práticos e como esse movimento se 
alterna de forma dialética.  
Roldão, ao resgatar as origens da profissão docente argumenta:  
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Outros fatores de dificuldade, e de não menos importância, resultam da 
preexistência histórica da ação de ensinar ante a formalização da formação 
para ensinar, que vem a articular os corpos de saber necessários à 
formação de alguém que ensina (ROLDÃO, 2007, p. 97). 
 
Ao tratarmos da atividade docente, relacionando os conhecimentos teóricos 
aos práticos, Amigues (2004) nos traz o questionamento de como a teoria influencia 
a prática ou a profissionalização de uma prática, gerando a teorização dos 
conhecimentos. Para tanto, o autor em destaque assinala que, para exercer uma 
prática, esta depende de conhecimentos prévios, uma vez que, organizados de 
modo sistemático, vem a construir um saber específico que caracteriza um dos 
pontos fundantes de uma profissão. 
A relação estabelecida pelo docente entre o saber profissional e a aplicação 
deste, impacta diretamente sobre como se estabelecem os saberes escolares. 
Com relação à definição de saberes escolares Tardiffi argumenta:  
 
Estes saberes correspondem aos discursos, objetivos, conteúdos e 
métodos a partir dos quais a instituição escolar categoriza e apresenta os 
saberes sociais por ela definidos e selecionados como modelos de cultura 
erudita (TARDIFFI, 2002, p. 38). 
 
Os posicionamentos dos autores acima elencados nos levam a uma reflexão 
de como a formação docente e as práticas profissionais se articulam nos processo 
de ensino, levando em conta as construções que os professores fazem a partir do 
que lhes é transmitido durante sua formação e as demandas socialmente impostas à 
escola. 
Nessa perspectiva de aproximação, reconhecer os processos de ensino e 
aprendizagem como fundamentais para a formulação sistematizada dos saberes 
escolares constitui uma ferramenta para entendermos como tais saberes se fundam 
nas relações estabelecidas pelos alunos, entre o que lhes é ensinado e em que 
aprendizado resulta tal processo.  
Ao olharmos para os processos de ensino e como o professor articula os 
conteúdos a serem transmitidos com suas práticas, Santos (2014, p. 22) explica que 
“Ensinar conteúdos é dispor ao educando a maneira pela qual a sociedade a que ele 
pertence, pensa e interfere no mundo, em seus diversos aspectos, na diversidade de 
questões que o viver nos coloca.”  
Constitui-se assim, um desafio às práticas docentes, transmitir os saberes 
escolares relacionando estes às questões locais, aproximando os conteúdos 
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escolares da realidade dos alunos, buscando propiciar a estes uma inserção plena à 
sociedade que integram. 
Analisando como se dá a constituição dos saberes escolares, Tardiffi (2006) 
argumenta que todo saber implica em um processo de aprendizagem e de formação, 
sendo que quanto mais desenvolvido, formalizado e sistematizado é um saber, mais 
longo e complexo se torna o processo de aprendizagem, o qual por sua vez exige 
sistematização e formalização adequadas. 
Ao falarmos de processos de ensino, estamos nos referindo à transmissão 
sistematizada de saberes que ocorre por meio das práticas docentes em suas mais 
diversas configurações, mas que conservam em suas estruturas a característica de 
estarem situadas entre o ideal e o real. 
Sendo assim, a atividade do professor está localizada entre o que é prescrito 
e o que é realizado, como nos aponta Amigues ao argumentar:  
 
É nessa tensão entre o prescrito e o realizado que o sujeito vai mobilizar e 
construir recursos que contribuirão para seu desenvolvimento profissional e 
pessoal (AMIGUES, 2004, p. 40). 
 
Analisando como o professor se situa frente à atividade de ensinar e como 
diversos fatores permeiam as práticas docentes, Lessard (2009) defende que a ideia 
de uma ação situada nas atividades educacionais sofre influência temporal e de 
variáveis que surgem durante o processo. A partir de tais argumentações, podemos 
situar as práticas docentes nas relações entre o professor e o aluno em função do 
que se pretende ensinar, sendo estas permeadas por diversas variáveis, dentre as 
quais podemos evidenciar a questão do lugar onde tais relações se desenvolvem. 
Portanto, observar os processos de ensino e aprendizagem nos possibilita 
verificar como o que se iniciou como uma proposta reflete sobre uma ação, 
considerando o aluno, seus conhecimentos prévios e o contexto em que se 
desenvolvem.  
Ampliando a escala de observação, na busca por mais fatores que incidem 
em como são desenvolvidas as práticas escolares, verificamos que as políticas 
educacionais são um elemento a ser considerado. 
Azevedo, ao tratar das políticas educacionais, argumenta: 
 
[...] não se pode esquecer que a escola e principalmente a sala de aula, são 
espaços em que se concretizam as definições sobre a política e o 
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planejamento que as sociedades estabelecem para si próprias, como 
projeto ou modelo educativo que se tenta por em ação (AZEVEDO, 2004, p. 
59). 
 
Com base em tal análise, podemos entender que a escola forma as pessoas 
para uma vida em sociedade e que os conteúdos escolares, considerando ou não os 
lugares onde são construídos, refletem sempre qual a finalidade a que a escola se 
destina e a que tipo de indivíduo a sociedade espera que a integre.  
Nessa direção, nesta pesquisa ao analisar como se dão alguns dos processos 
de ensino frente às atuais políticas educacionais, procuramos entender como os 
professores lidam com os saberes geográficos, em relação aos demais saberes, 
procurando entender qual o posicionamento desses professores, frente aos 
direcionamentos aos quais a escola tem se pautado. No tocante ao exposto, Santos 
(2014, p. 26) aponta que “[...] pensar o ensino da Geografia sem pensar a escola é 
pensar o objeto sem identificar seus objetivos”.  
Como aponta o autor, o ensino de Geografia está diretamente ligado à 
questão do lugar onde a escola se situa, levando em conta a que se destinam os 
saberes construídos pelos alunos a partir dos saberes escolares. 
 
Assim, de uma maneira ou de outra, vai chegando à escola a necessidade 
de desvendar os processos que caracterizam os lugares e nos permitem 
construir diferentes sistemas de localização e pertencimento (SANTOS, 
2016, p. 23).  
 
Dessas ponderações consideramos a hipótese de que os processos de 
ensino e aprendizagem da instituição escolar estão diretamente atrelados à questão 
territorial, ou seja, os saberes tratados pelos diferentes componentes curriculares 
constituem uma ferramenta para os educadores potencializarem os vínculos da 
instituição com o lugar onde ela está situada, assim como adensarem a construção 
das identidades dos alunos. Nesse sentido, concordamos com Santos, ao 
argumentar que: 
 
[...] inferimos que o conjunto de saberes que dão a todos os povos seu 
sentido de identidade e pertencimento e que vão se tornando saberes 
sistematizados devem fazer parte da vida escolar (SANTOS, 2016, p. 35). 
 
Ora, se todo saber implica em um processo, os saberes escolares, dentro do 
modelo escolar vigente, necessitam de uma formalização e sistematização para 
serem desenvolvidos e ainda dentro desse movimento, os processos de 
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aprendizagem se desenvolvem levando em conta conceitos escolares ligados 
propriamente à lógica escolar, aos valores, à contextualização, aos conhecimentos 
prévios e aos elementos próprios do lugar onde tais saberes são ministrados.  
Frente à complexidade dos fatores envolvidos nos processos de 
aprendizagem, Vigotsky (1991, p. 93) propõe “que o desenvolvimento de uma 
capacidade promove o desenvolvimento de outras”. Podemos entender que a partir 
dessa dinâmica os indivíduos criam estruturas neurais específicas para lidar com as 
diferentes questões que o meio lhes apresenta.  
 
Assim como os instrumentos de trabalho mudam historicamente, os 
instrumentos do pensamento também se transformam historicamente. E 
assim como novos instrumentos de trabalho dão origem a novas estruturas 
sociais, novos instrumentos do pensamento dão origem a novas estruturas 
mentais (BERG apud VIGOTSKY, 1991, p. 149). 
 
Sendo assim, o processo de aprender resulta de uma interação dialética entre 
o individuo e o meio social, ou seja, da transformação de conceitos cotidianos em 
conceitos científicos, construindo raciocínios a partir de conhecimentos prévios. 
Cavalcanti (2005), ao analisar as contribuições das ideias de Vigotsky para o ensino 
de Geografia, que nos parece poder ser estendida para outros componentes 
curriculares dos anos iniciais do ensino fundamental, a autora argumenta que: 
 
A ideia a se ressaltar aqui é a de que as funções mentais superiores do 
homem (percepção, memória, pensamento) desenvolvem-se na sua relação 
com o meio sociocultural [...] (CAVALCANTI, 2005, p.187). 
 
Ainda pensando na questão do desenvolvimento destas funções mentais 
frente ao meio sócio econômico e cultural, no qual o indivíduo esta inserido, Luria, 
em seu trabalho pautando-se também nas ideias de Vigotsky, propõe que: 
 
[...] os modos de generalização, típicos do pensamento de pessoas que 
vivem em uma sociedade na qual suas atividades são dominadas por 
funções práticas rudimentares, diferem dos modos de generalização dos 
indivíduos formalmente educados. Os processos de abstração e 
generalização não são invariáveis em todos os estágios do desenvolvimento 
sócio- econômico e cultural. Pelo contrário, tais processos são produto do 
ambiente cultural (LURIA, 2010, p. 46). 
 
Ao analisarmos como se dá a relação entre os indivíduos e o meio 
sociocultural, levando-se em conta os processos de aprendizagem escolar 
desenvolvidos durante estas interações, Bourdieu nos diz que:  
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[...] o interesse que um ouvinte pode ter por uma mensagem, qualquer que 
seja ela, e, mais ainda a compreensão que dela venha ter, são, direta e 
estritamente, função de sua “cultura”, ou seja, de sua educação e de seu 
meio cultural [...] (BOURDIEU, 1998, p. 62). 
 
Configura-se, assim, parte dos processos de aprendizagem um resultado das 
valorações acerca de um determinado assunto, as quais são produtos das relações 
que o indivíduo estabelece com o meio sociocultural no qual está inserido, 
constituindo a escola um meio social no qual diferentes valorações acerca dos mais 
diversos assuntos se relacionam. 
Segundo Mannheim (1969), o modelo escolar se estabelece frente ao lugar 
onde é inserido, sendo este integrado por diversos grupos sociais que constroem no 
interior da escola seus territórios, conforme as relações estabelecidas entre e inter 
grupos, sendo que, esta territorialização influencia em como se estabelece o 
sentimento de pertencimento e reconhecimento, nesse contexto, como cada sujeito 
se vê dentro das dinâmicas escolares.  
A questão de se estar em algum lugar, compreender onde se está e se sentir 
pertencente influi na formação da identidade dos alunos e professores e nos 
interesses destes com relação ao lugar que ocupam. 
Pautando-nos em tais posicionamentos, podemos entender que as 
aprendizagens são concebidas através da construção de conceitos ligados a 
elementos contextualizados ao meio no qual o indivíduo está inserido.  
Young nos traz a ideia de que:  
 
As escolas são lugares onde o mundo é tratado como um "objeto de 
pensamento" e não como um "lugar de experiência". Disciplinas como 
história, geografia e física são as ferramentas que os professores têm para 
ajudar os alunos a passarem da experiência ao que o psicólogo russo, 
Vigotsky, se referiu como "formas mais elevadas de pensamento". As 
disciplinas reúnem "objetos de pensamento" como conjuntos de "conceitos" 
sistematicamente relacionados (YOUNG, 2011, p. 7). 
 
Ao entendermos que as escolas colocam o mundo como objeto a ser 
desvendado, enquanto que a construção de conceitos é o resultado dos processos 
de aprendizagem, cabe ao professor auxiliar aos alunos a construírem tais 
conceitos, pondo estes em prática durante seus processos de ensino, os quais são 
únicos a cada professor, mas que compartilham de conceitos em comum, ou seja, 
cada professor desenvolve uma forma própria de ensinar, mas que se baseia em 
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conceitos comuns ao exercício profissional, advindos dos processos de formação 
docente.  
Por exemplo, aprender como se escreve uma carta, como se somam 
diferentes algarismos, em como se constituem os diferentes objetos de uso pessoal, 
ou até mesmo como fazer um desenho que lhe permita sair de casa e chegar a outro 
lugar, constituem parte importante dos processos de ensino e aprendizagem. 
Sendo assim, os processos de ensino e aprendizagem não só transmitem 
saberes como também constroem novos conhecimentos.  
Tardiffi, ao fazer referências à construção de novos conhecimentos: 
 
[...]pressupõe sempre e logicamente, um processo de formação, baseado 
nos conhecimentos atuais: o novo surge e pode surgir do antigo exatamente 
porque o antigo é reatualizado constantemente por meio de processos de 
aprendizagem (TARDIFFI, 2006, p. 36). 
 
Diante dessas considerações, podemos entender que os processos de 
aprendizagem se baseiam na formação de conceitos que implicam na construção de 
novos conhecimentos, advindos de uma atualização constante dos processos de 
aprendizagem. 
Na busca pelo entendimento de como se relacionam as práticas docentes aos 
processos de aprendizagem, considerando a construção de novos conhecimentos, 
Shor & Freire (1986) argumentam que a ideia de conhecimento nos remete a ir além 
do senso comum, dependendo de uma relação dialógica entre o saber e os 
processos de transmissão. Para tal conhecimento se estabelecer, este depende de 
uma dinâmica à qual os autores atribuem o conceito de ciclo do conhecimento, que 
se estabelece entre a produção e a comunicação deste. Sendo assim, tais 
processos vêm a constituir uma síntese do que pretendem as práticas docentes e as 
relações que o sujeito estabelece entre os conhecimentos a ele transmitidos e por 
ele assimilados. 
Shor & Freire (1986), ao analisar as relações de motivação e integração entre 
teoria e prática, levando em conta o ciclo do conhecimento, aponta a motivação 
vinculada a um processo dialético, que ocorre durante a ação e não antes, sendo 
este ontologicamente constituído. 
A análise dessa relação nos traz a concepção de que os processos de 
aprendizagem consistem nas construções estabelecidas a partir dos conhecimentos 
prévios do aluno e dos transmitidos através das práticas docentes. 
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Com base no que fora apontado, retomando nossas indagações de pesquisa, 
constitui um desafio às práticas docentes articular os conteúdos escolares à 
contextualização destes nos processos de aprendizagem, sem comprometer a 
construção de bases eficientes para a construção de futuros saberes, por vezes, 
distantes da realidade inicial na qual são apresentados, ou seja, como relacionar os 
ideais teóricos às práticas desenvolvidas. 
Ao relacionarmos os conteúdos escolares à questão da estruturação dos 
processos de ensino, levando em conta as demandas impostas às instituições 
escolares, Tardiffi (2006) analisa que, a organização do trabalho pedagógico, tendo 
em vista o remanejamento dos conteúdos escolares, pode conduzir ao 
desenvolvimento de uma lógica de consumo dos saberes escolares, deixando a 
escola de ser um lugar de formação para se tornar um mercado, onde seriam 
oferecidos aos alunos saberes-instrumentais e saberes-meio, ou seja, um capital de 
informações mais ou menos úteis para o seu futuro posicionamento no mercado de 
trabalho e sua adaptação à vida social.  
Ainda quanto à configuração dos conteúdos escolares e a função da escola, 
Libâneo (2012, p. 23) aponta que “Ocorre uma inversão das funções da escola: o 
direito ao conhecimento e à aprendizagem é substituído pelas aprendizagens 
mínimas para a sobrevivência.” 
 Nessa relação entre o ensinar e o aprender, ao analisarmos onde se situam 
as práticas docentes nos processos de ensino, verificamos que, durante estes, o 
professor aparece não apenas como um técnico, uma vez que ensinar vai além da 
simples aplicação de uma técnica, demandando uma atividade intelectual, 
constituindo uma transmissão cultural, na qual de forma crítica se interpreta e 
reinterpreta os saberes frente à realidade social no qual se desenvolvem. Sacristan 
(1999), ao analisar como se estabelecem as práticas docentes, nos chama a 
atenção quanto à importância do contexto social, envolvido de forma dinâmica com 
essa ação, estando assim o ensino apoiado na reflexibilidade, implicando a ação em 
consciência, compreensão e conhecimento. 
Mellouki nos traz em sua obra uma definição de Barlow da profissão docente, 
levando em conta as práticas profissionais estabelecidas, argumentando que: 
 
O ensino é uma profissão tão paradoxal que quem a exerce deveria possuir, 
ao mesmo tempo, as qualidades de estrategista e de tático de um general 
do exército; as qualidades de planejador e de líder de um dirigente de 
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empresa; a habilidade e a delicadeza de um artesão; a destreza e a 
imaginação de um artista; a astúcia de um político; o profissionalismo de um 
clínico-geral; a imparcialidade de um juiz; a engenhosidade de um 
publicitário; os talentos, a ousadia e os artifícios de um ator; o senso de 
observação de um etnólogo; a erudição de um hermeneuta; o charme de 
um sedutor; a destreza de um mágico e muitas outras qualidades cuja lista 
seria praticamente ilimitada (BARLOW, 1999, p. 145-156, apud MELLOUKI, 
2004, p. 543). 
  
Conforme fora apontado, ao considerarmos as peculiaridades das práticas 
profissionais docentes podemos notar quão complexo é o ato de ensinar, consistindo 
em uma articulação entre diversas áreas do conhecimento, levando em conta vários 
fatores que influenciam na transmissão e compreensão dos conteúdos escolares.   
Ainda olhando os processos de ensino e aprendizagem, as famílias 
constituem um fator importante nestes, uma vez que, como indicamos anteriormente, 
as aprendizagens resultam de um diálogo entre os conhecimentos prévios dos 
alunos e os conhecimentos por eles desenvolvidos na escola. 
 Ao olharmos para a construção de tais conhecimentos prévios, a convivência 
familiar constitui um primeiro ponto de construção destes, como nos aponta Lahire, 
ao tratar dos processos de interiorização dos conhecimentos, resgatando as ideias 
de Vigotsky, argumenta que: 
 
[...] é preciso ter interiorizado esquemas mentais e comportamentais sob a 
orientação do adulto. Como diz o psicólogo russo L. S. Vigotsky, a ajuda 
que a criança recebe em sua aprendizagem (o "elemento de colaboração") 
torna-se "invisivelmente presente e implicada na resolução aparentemente 
autônoma do problema pela criança". Qualquer competência aparece duas 
vezes ao longo da experiência de um indivíduo (tanto adulto quanto 
criança): uma vez no plano interpsíquico e uma segunda vez, mais tarde, no 
plano intrapsíquico (LAHIRE,1997, p. 64).  
  
Constituindo assim, as famílias um importante eixo no processo de 
aprendizagem, uma vez que nelas é construída a base onde serão desenvolvidos os 
conhecimentos transmitidos pela escola.   
 
 
3 PERCURSO METODOLÓGICO 
 
Ao apresentarmos os encaminhamentos metodológicos utilizados nesta 
pesquisa, buscamos expor quais e como foram utilizados os métodos de 
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investigação, delimitando o campo de pesquisa e descrevendo o processo de 
elaboração e aplicação dos instrumentos utilizados na coleta dos dados.  
Com relação ao percurso metodológico percorrido nesta pesquisa, ao 
olharmos para a educação sob diferentes perspectivas, sejam elas das famílias ou 
dos professores, Brandão (2008), nos aponta a importância da relação dialética 
destas, analisando como tal processo se estabelece como um jogo de escalas, ou 
seja, o ponto de vista do observador e a forma como se realiza tal observação 
impacta diretamente em como o objeto de estudo é visualizado.  
Sendo assim, como nos aponta a autora, para compreendermos o objeto de 
pesquisa no campo educacional utilizando diferentes perspectivas de análise, se faz 
necessário um amplo entendimento deste, uma vez que a observação do objeto 
transita num viés entre diferentes escalas de observação. 
 Ao olharmos para as relações entre família e escola a partir do território, 
estipulamos sob qual perspectiva iremos analisar uma dinâmica educacional, sendo 
esta permeada por vários fatores, dentre os quais evidenciamos os aspectos 
locacionais, conforme aponta Silva (2014, p. 6), ao argumentar que “O sentido da 
localização da escola pode ser experimentado e capturado na articulação entre 
diferentes níveis escalares.” e as relações sociais que os indivíduos estabelecem 
com o meio em que estão inseridos, retomando as ideias presentes nos estudos de 
Bourdieu (2007).  
Isso posto, partimos de uma escala ampliada sobre o território em que a 
escola se localiza, direcionando nosso olhar para um processo especifico, no qual 
reduzimos a escala de observação da escola e posteriormente as relações dos 
sujeitos envolvidos nos processos de ensino e aprendizagem. No entanto, estas 
escalas se alternam de forma dialética, visando compreender como diferentes 
fatores influenciam o objeto pesquisado, ou seja, essas aproximações e 
distanciamentos se alternam, permitindo ao pesquisador articular, dimensionar e 
colocar em questão os diferentes fatores que podem impactar a escola, tal como 
buscamos ilustrar no mapa conceitual a seguir. 
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Ilustração: 1 - Mapa Conceitual 
 
Fonte: Autoria nossa, elaborado com base em Tavares (2007). 
 
Com a utilização de um mapa conceitual, procuramos expor o fluxo do 
desenvolvimento das ideias nesta pesquisa, Tavares ao analisar a finalidade do uso 
de mapas conceituais aponta que: 
 
O mapa conceitual é uma estrutura esquemática para representar um 
conjunto de conceitos imersos numa rede de proposições. Ele é 
considerado como um estruturador do conhecimento, na medida em que 
permite mostrar como o conhecimento sobre determinado assunto está 
organizado na estrutura cognitiva de seu autor, que assim pode visualizar e 
analisar a sua profundidade e a extensão (TAVARES, 2007, p. 27). 
 
No mapa conceitual que desenvolvemos, buscamos sistematizar o fluxo das 
ideias propondo como problematização inicial as relações entre família e escola, 
esquematizando o trajeto cognitivo que percorremos nesta pesquisa, levando em 
conta aspectos locacionais de onde se desenvolvem tais relações, ou seja, das 
características observadas do lugar pesquisado, de modo a analisar algumas das 
relações entre família e escola, observando como se dá a convergência destas nos 
processos de ensino e aprendizagem, propondo uma pesquisa comparativa, 
dimensionando dois lugares em diferentes municípios, uma escola em Guarulhos e 
outra em São Paulo.  
Como fora abordado inicialmente, a questão da escolha dos municípios se 
pautou nas cidades de Guarulhos e São Paulo devido a estas constituírem as duas 
maiores economias do estado de São Paulo, levando em conta o PIB destas, estão 
entre os dez maiores do Brasil (IBGE, 2010). Soma-se a isso o fato de serem 
municípios limítrofes, ambos apresentando altos índices de desenvolvimento 
38 
econômico, possuindo em contraponto a tal desenvolvimento, parcelas 
consideráveis da população em situação de vulnerabilidade. 
O processo de seleção das escolas campo se deu primeiramente por se 
tratarem de escolas de diferentes redes municipais, situadas próximas à divisa entre 
os municípios de Guarulhos e São Paulo, uma vez que as áreas de divisa entre 
estes municípios apresentam como características continuidade urbana, porém 
submetidas a administrações municipais distintas, estando estas escolas localizadas 
em regiões situadas em bairros que apresentam populações econômica e 
socialmente heterogêneas.  
Nessas escolas municipais, nos focamos nos anos iniciais do ensino 
fundamental, mais precisamente sobre os segundos e terceiros anos. O foco nessa 
etapa da educação escolar se deve a esta constituir, conforme aponta Libâneo 
(2012), uma das bases para a construção de saberes, além de atualmente, com o 
advento do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), ter passado 
por uma reestruturação dos conteúdos ensinados.  
De acordo com o Ministério da Educação e Cultura (MEC), essa política 
pública apregoa que todas as crianças estejam alfabetizadas até os oito anos, sendo 
esta idade condizente com a das crianças do terceiro ano do ensino fundamental. 
Este pacto é um compromisso formal, assumido pelos governos federal, do Distrito 
Federal, dos estados e dos municípios de assegurar que todas as crianças estejam 
alfabetizadas até os oito anos de idade, ao final do 3º ano do ensino fundamental.  
Tal situação nos possibilitou estabelecer um recorte referente a qual etapa do 
ensino seria objeto de investigação, uma vez que buscamos nos anos iniciais do 
ensino fundamental analisar como se estabelecem algumas das relações 
observadas em nosso trabalho, frente a uma demanda imposta à escola. 
Ao aderir ao Pacto, os entes governamentais se comprometem a alfabetizar 
todas as crianças em língua portuguesa e em matemática e realizar avaliações 
anuais universais, aplicadas pelo INEP6, junto aos concluintes do 3º ano do ensino 
fundamental.  
 Conforme informações disponibilizadas pelo Ministério da Educação e 
Cultura, tal pacto ainda propõe que: 
 
                                                                
6
 INEP – Instituto Nacional de Estudo e Pesquisa Educacionais. 
39 
Aos oito anos de idade, as crianças precisam ter a compreensão do 
funcionamento do sistema de escrita; o domínio das correspondências 
grafofônicas, mesmo que dominem poucas convenções ortográficas 
irregulares e poucas regularidades que exijam conhecimentos morfológicos 
mais complexos; a fluência de leitura e o domínio de estratégias de 
compreensão e de produção de textos escritos (MEC, 2012). 
  
 A escolha pela rede pública se deu por ser este o lócus responsável pela 
educação da maioria das crianças e jovens do País, representando esta a opção 
mais democrática de acesso à educação7, além de constituir um espaço permeado 
pelas relações sociais presentes nos lugares onde se insere.  
 Em se tratando de uma pesquisa de cunho qualitativo, na qual procuramos 
identificar, reconhecer e escutar as famílias e os professores, verificando o que 
pensam sobre a escola, utilizando como instrumento para a coleta dos dados 
entrevistas semi-estruturadas, André (2003), assinala que a partir dos instrumentos 
dessa natureza é possível perceber as formas com que os sujeitos interpretam sua 
realidade e os significados que atribuem à determinada situação, podendo, assim, 
se expressar por meio de diferentes linguagens.  
A coleta de dados através de entrevistas semi-estruturadas, nos possibilitou a 
obtenção destes através de uma interação entre entrevistador e entrevistado, 
havendo nessa interação a presença de condicionantes que influem diretamente no 
resultado da pesquisa, como perguntas, respostas e interpretações que variam de 
acordo com os participantes e das suas vivências e concepções. Manzini (2004) 
propõe que a pesquisa semi-estruturada consiste em um espectro conceitual maior 
que é a interação propriamente dita que se dá no momento da coleta. Nesse 
sentido, para nós, a entrevista pode ser concebida como um processo de interação 
social, verbal e não verbal, que ocorre face a face entre um pesquisador, que tem 
um objetivo previamente definido, e um entrevistado, que, supostamente, possui a 
informação que possibilita estudar o fenômeno em pauta e cuja mediação ocorre, 
principalmente, por meio da linguagem. Portanto, se a pesquisa se constitui em um 
processo de interação social e na interpretação dos dados, deve ser levada em 
conta a natureza social de tais informações. 
                                                                
7
  O número de matrículas nas redes estaduais e municipais equivale a 29,51% da população brasileira, 
segundo estimativa feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Considerando os dados do 
Censo 2010 do IBGE, as matrículas das redes estaduais e municipais representam 73,1% da população entre 0 
e 17 anos perfazendo um total 56.295.501 alunos matriculados em instituições estaduais e municipais de ensino. 
Frente à tamanha parcela da população atendida pela rede pública de ensino em todo o território nacional, 
podemos compreender que nos últimos anos ocorreu uma universalização do acesso à escola básica, a qual 
compreende o ensino fundamental.  
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Nesta pesquisa foram entrevistados um professor do segundo e um do 
terceiro ano de cada escola e dois familiares de alunos de cada uma dessas 
classes, totalizando doze entrevistas, sendo quatro realizadas com os professores e 
oito realizadas com os familiares. 
Primeiramente escutamos os participantes da pesquisa, com a finalidade de 
compreender como as famílias e os professores se relacionam e compreendem o 
lugar onde moram, levando em conta como representam suas pertenças8.  
Nesse mesmo movimento de escuta, a qual parte de uma narrativa 
desenvolvida durante a entrevista, constitui, conforme argumenta Thompson ao 
analisar a importância desse resgate da história oral9 do entrevistado que: 
 
[...] temos tanto a aprender da reformulação da memória quanto dos fatos – 
e nesse caso, ambos vêm das lembranças orais. O tema da memória será 
sempre uma questão fundamental para os historiadores orais, mas acho 
que deveríamos abordá-lo positivamente, com confiança na dupla força da 
história oral, tanto objetiva quanto subjetiva (THOMPSON, 2002, p. 23). 
 
Perfazendo esse resgate, um dos pontos a ser considerado sobre a 
concepção dos familiares e dos professores a respeito da escola e do lugar onde se 
situam. A partir dessa premissa, Thompson propõe que: 
 
Não há dúvida de que muito pode ser aprendido a partir da leitura de 
entrevistas com esse tipo de sensibilidade. É muito surpreendente, por 
exemplo, as diferenças na linguagem e no estilo de uma história de vida [...] 
(THOMPSON, 2002, p. 24). 
 
Dando continuidade a esse processo de escuta dos participantes da 
pesquisa, procuramos identificar como as famílias também representam a relação 
que estabelecem com a escola e os professores com suas práticas educacionais, 
buscando então aferir como se dá a relação entre o desenvolvimento escolar e a 
proximidade da família com a escola. Nesse sentido, alinhando-se ao estudo de tal 
relação, Bourdieu (1998) argumenta que conhecer as características demográficas 
familiares, isto é, conhecer como as famílias se distribuem sobre o território e em 
qual contexto se dá tal distribuição, nos auxilia a entender como se projetam as 
esperanças das famílias quanto à vida escolar de suas crianças.  
                                                                
8
 A este sentimento de pertença nos referimos a como o individuo se entende como parte 
integrante de algo, de um grupo, de um lugar, conforme aponta Santos (2016). 
9
 Thompson define história oral como “[...] a interpretação da história e das mutáveis 
sociedades e culturas através da escuta das pessoas e do registro de suas lembranças e 
experiências” (THOMPSON, 2002, p. 9). 
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Quando nos referimos a desenvolvimento escolar, estamos pondo a 
discussão em uma perspectiva da formação humana dos indivíduos, ou seja, 
pensando esta relação além da simples melhora de desempenho nas avaliações 
escolares, mas em como a construção dos conhecimentos lhes possibilita 
compreender e atuar de forma efetiva na sociedade, nos remetendo às ideias de 
Young (2007) sobre a construção de um conhecimento poderoso. 
Ainda quanto aos entrevistados, entendemos que cada um constitui um 
indivíduo sobre o qual se desenvolve uma reflexão, e que ao olharmos para a 
família, conforme nos aponta Sarti (2004), é possível visualizarmos esta: 
 
[...] como uma realidade que se constitui pela linguagem, socialmente 
elaborada e internalizada pelos indivíduos, a família torna-se um campo 
privilegiado para se pensar a relação entre o individual e o coletivo, 
portanto, entre mim e o outro. (SARTI, 2004, p. 13) 
  
Constituindo os ambientes familiar e escolar um promissor campo de 
observação das interações sociais.  
Quanto à quantidade de entrevistados nos pautando nos argumentos de 
Ludke & Andre acerca do universo pesquisado pontuam que: 
 
[...] é preferível reduzir o próprio universo (e, portanto o alcance da análise) 
para garantir maior relevância e maior consistência daquilo que é realmente 
importante destacar e aprofundar no estudo em questão (LUDKE & ANDRE, 
1986, p. 54). 
 
Entendemos que por se tratar de uma pesquisa de cunho qualitativo, na qual 
buscamos entender de forma ampla os posicionamentos dos participantes, optamos 
por uma abordagem concisa de um grupo não muito extenso, mas que possuísse 
representantes das diferentes esferas sociais analisadas dentro do recorte da etapa 
educacional selecionada, uma vez que a reflexão sobre cada indivíduo se alinha sob 
nossas indagações de pesquisa, buscando no grupo de participantes entrevistados 
delinear relações sociais através de seus discursos. 
Retomando a discussão sobre o percurso metodológico desenvolvido ao 
analisarmos quão ricos e complexos se fazem os processos educacionais, a 
pesquisa no campo educacional demanda uma apurada visão do observador 
segundo Lima (2008), “A escola revela-se um objeto de estudo complexo e 
polifacetado, construído sob variadas influências teóricas e tradições disciplinares.” 
Estando os processos de ensino e aprendizagem contidos em uma dessas faces, 
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que interligada às demais podem constituir um objeto maior e mais complexo, 
dotado de valores provenientes de uma cultura desenvolvida no interior de uma 
instituição que reflete as tensões sociais do meio ao qual se insere. 
Levando em conta a amplitude do espectro de análise da pesquisa em 
educação, ao olharmos para os processos de ensino e aprendizagem, nos focamos 
em algumas das práticas escolares, as quais constituem um processo interno da 
escola, mas ao mesmo tempo permeado por processos desenvolvidos no meio 
externo à instituição escolar. Apoiamo-nos, aqui, em Cândido (1969), que pondera a 
respeito da instituição escolar demarcando que ela é permeada pelo meio social em 
que está inserida e a análise desta se faz ampla, frente a essa natureza viva da 
escola, posicionando esta como um palco de inúmeras tensões sociais. 
Essa compreensão multidimensional da escola vai ao encontro do que 
Cândido (1969) argumenta ao posicionar a escola como um palco, mas que este não 
configura algo inerte, uma vez que na escola há uma produção social e uma 
dinâmica vinculada ao meio no qual está inserida. 
Assim, quando falamos nessa mudança de perspectiva no intercurso da 
observação do objeto de pesquisa, notamos que o que está fora da escola constitui 
importantes variáveis a serem consideradas durante a observação aplicada na 
pesquisa educacional. Mannheim, ao analisar como se desenvolvem as relações 
sociais em sala de aula, pontua que: 
 
Uma adequadamente elaborada visão sociológica da sala de aula tem 
sempre que levar em conta a frequentemente desconsiderada vida das 
crianças fora da escola, as diferenças entre as próprias crianças, a 
influência geral da vida total da escola sobre cada criança e sobre as 
classes (turmas de alunos), a atitude da família para com a educação e os 
professores em geral, o sucesso ou o fracasso no trabalho escolar, a 
espécie de incentivos que o professor proporciona à classe e a estima que 
os moradores do bairro têm pela escola (MANNHEIM, 1969, p.137). 
  
Esses apontamentos do sociólogo húngaro corroboram o posicionamento de 
que o pesquisador em educação, para analisar um determinado processo, mesmo 
que aparentemente interno à escola, necessita se munir de informações que 
extrapolam o ambiente escolar. Apontando as famílias, os professores e as relações 
que estes desenvolvem com o lugar e a escola, assim como desenvolvem suas 
práticas educacionais como fatores de grande relevância a serem observados.  
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Ainda em se tratando de diferentes pontos de vista que convergem para um 
ponto em comum, Brandão, ao analisar as relações entre as dimensões micro e 
macro das pesquisas em educação, argumenta que: 
 
[...] o simples fato de as estruturas não serem passiveis de observação 
direta não significa que sejam inacessíveis ao conhecimento. Há portanto, 
necessidade de incluir tanto os aspectos subjetivos quanto os processos 
externos na elaboração, análise e interpretação das pesquisas em ciências 
sociais (BRANDÃO, 2001, p.164). 
  
Com base em tais posicionamentos, podemos arguir que o campo de 
pesquisa se estende além do ambiente escolar, inserindo-se nas relações 
estabelecidas socialmente, o que demanda, como fora colocado anteriormente, um 
posicionamento do pesquisador de forma que haja uma mobilidade da perspectiva 
de análise, mas tomando o cuidado de não desviar-se do objeto de pesquisa, 
propiciando uma visão periférica e ao mesmo tempo focada no que pretendemos 
analisar.  
A seguir, nos pautando na mobilidade das escalas de observação na pesquisa 
educacional, como fora delineado, serão apresentados os campos de pesquisa nos 
municípios de São Paulo e Guarulhos. Para tanto, utilizaremos imagens fotográficas 
captadas por satélite, obtidas por meio do aplicativo Google Mapmaker, mapas 
desenvolvidos a partir da base de dados do Centro de Estudos da Metrópole (CEM), 
com a utilização do software Terraview, seguidos de uma descrição analítica destes 
campos. 
Com relação à utilização de uma linguagem cartográfica apresentada por 
meio de mapas e de imagens captadas por satélite para apresentar os campos de 
pesquisa, fomos buscar aportes em Harley, o qual indica que: 
 
A história dos mapas, como a de outros símbolos culturais, pode ser 
interpretada como uma forma de discurso: deve-se encarar os mapas como 
sistemas de signos incomparáveis, nos quais os códigos podem ser ao 
mesmo tempo imagéticos, lingüísticos, numéricos e temporais, e como uma 
forma de saber espacial (HARLEY, 2009, p. 19). 
 
 Sendo assim, entendendo os mapas como discursos, nosso trabalho se 
utiliza também da linguagem cartográfica para situar os campos de pesquisa quanto 
a sua grandeza e posicionamento, além de possibilitar interpretações a partir de 
diferentes ângulos dos locais pesquisados, como trataremos adiante. 
Esclarecemos que os nomes reais das escolas campo, assim como seus 
respectivos logradouros, foram substituídos por nomes fictícios com a finalidade de 
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preservar a identidade destas, sendo mantida apenas a nomenclatura dos 
municípios e dos bairros em questão. 
 
 
3.1 O CAMPO DE PESQUISA NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO. 
 
A delimitação do campo de pesquisa se deu no Centro Educacional Unificado 
Taquara (CEU Taquara), Escola Municipal Ensino Fundamental (EMEF) Prof. Cesar 
Flávio de Arruda, situada no bairro da Penha, na Zona leste de São Paulo - SP. 
Fundada em 2009.  
A escola funciona juntamente com um complexo educacional, esportivo e 
cultural caracterizado como espaço público e múltiplo. 
Os CEUS no município de São Paulo são núcleos educacionais que possuem 
Centro de Educação Infantil (CEI) para crianças de zero a três anos, Escola 
Municipal de Educação Infantil (EMEI) para alunos de quatro e cinco anos e Escola 
Municipal de Ensino Fundamental (EMEF). 
 Esses centros são equipados com quadra poliesportiva, teatro, playground, 
piscinas, biblioteca, tele centro e espaços para oficinas, ateliês e reuniões. Os 
espaços são abertos à comunidade inclusive aos finais de semana. 
A EMEF atende atualmente alunos dos anos iniciais e finais do ensino 
fundamental e está organizada em dois turnos: manhã e tarde. 
No período da manhã atende crianças do 6° ao 9° ano do ensino fundamental 
(ciclo II). No período da tarde a escola atende alunos do 1° ao 5° ano do ensino 
fundamental (ciclo I)10. Como mencionamos anteriormente, o público-alvo da 
investigação são alunos dos 2° e 3° anos do ciclo I. 
Esta escola está localizada em uma área cuja população se encontra em 
situação de vulnerabilidade, sendo grande parte desta atendida pela escola campo 
selecionada. 
Cumpre informar que este Centro Educacional Unificado foi instalado onde 
antes havia um terreno ocupado por famílias em busca de moradia e devido a tal 
instalação, essa comunidade foi realocada à face leste desse centro (em um 
primeiro momento em caráter provisório, mas que veio a se tornar definitivo).     
                                                                
10
 Informações obtidas no Projeto Político Pedagógico (Plano Gestão 2010-2014) da Escola 
Municipal Ensino Fundamental (EMEF) Prof. Cesar Flávio de Arruda. 
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E.M.E.F. Prof. Cesar 
Flávio de Arruda 
Como podemos observar na figura 1, a escola campo está situada em um 
bairro de São Paulo limítrofe ao município de Guarulhos, onde podemos observar 
uma continuidade urbana entre os dois municípios.  
Figura: 1 
 
         Fonte: Google Maps. 
 
Nessa figura aparecem destacados em vermelho os limites territoriais dos 
municípios de Guarulhos e São Paulo sobrepostos à fotografia aérea da região. Na 
projeção destacada, mostramos a localização da escola campo do município de São 
Paulo, estando esta representada pela estrela amarela, no bairro da Penha, situada 
próximo à divisa com o município de Guarulhos, representada pela linha vermelha, 
além do local onde as famílias foram realocadas, indicado pela seta verde.  
Na referida escola estudam, na sua maioria, os filhos dos moradores da 
comunidade do entorno, além de demais crianças da região a qual como podemos 
observar na figura 2, se estende a leste e a sul a partir dessa escola campo. 
 
Figura: 2 
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                Fonte: Google Maps. 
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Nessa figura são apresentados em vermelho os limites territoriais do 
município de São Paulo. Na projeção é apresentada uma fotografia aérea do CEU 
Taquara, indicado pela estrela amarela, e de suas adjacências, sendo destacada a 
E.M.E.F. Professor Cesar Flávio de Arruda. Ainda podemos observar na projeção, 
localizado a nordeste da escola o conjunto habitacional no qual as famílias que 
residiam no local foram realocadas, indicado pela seta verde e a leste uma nova 
ocupação irregular que vem se estabelecendo, indicada pela seta amarela. 
Em nossas idas a campo observamos que o local em que a escola está 
situada fica às margens de dois rios, nas quais passam grandes avenidas, no 
entorno da escola, observamos de um lado um grande conjunto habitacional e do 
outro uma grande área ocupada por habitações precárias, na qual existe um 
acúmulo de diversos materiais descartados, no interior desta área ocupada 
identificamos nas ruas estreitas uma grande movimentação de moradores e crianças 
brincando, o conjunto habitacional é cercado por grandes muros.  
A escola está situada dentro de um espaço no qual também existem quadras, 
piscinas e uma escola de educação infantil. A entrada e saída desse complexo onde 
se localiza a escola são feitas por três portões, a escola está instalada em um prédio 
de dois andares, na entrada existe uma área de atendimento da secretaria, havendo 
na sequência um corredor com salas de aula, que leva a um pátio no qual estão as 
escadarias de acesso para o segundo andar, onde estão as demais salas de aula.  
No mapa 1, a seguir, podemos observar a localização das escolas campo nos 
municípios de São Paulo e Guarulhos. 
Mapa – 1 
Escolas campo São Paulo e Guarulhos 
 
 
       Município São Paulo 
       Município Guarulhos 
       Bairro da Penha 
       Município São Paulo 
 
        Escolas Campo 
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Ao observamos este mapa, o município de São Paulo aparece em amarelo e 
o de Guarulhos, em verde, em vermelho aparece o bairro da Penha em São Paulo e 
em laranja as escolas campo da pesquisa.  Este mapa nos permite visualizar o 
posicionamento das escolas campo em relação aos municípios onde estão 
localizadas, assim como o posicionamento de uma em relação à outra.  
De acordo com dados do IBGE apurados no Censo Educacional 2012 11, São 
Paulo possui 523 creches e pré-escolas em sua rede municipal, com um número de 
182.249 crianças matriculadas no Ensino Infantil. O número total de educadores na 
rede para essa modalidade de ensino é de 7.602 docentes (INEP apud IBGE, 2012).  
Com relação ao Ensino Fundamental (1º ao 9º ano), o município possui um 
total de 545 escolas, com 456.595 alunos matriculados e 20.051 docentes. No 
Ensino Médio, possui 08 escolas com 3.147 alunos matriculados. O número de 
docentes nessa modalidade de ensino é de 183 professores (INEP apud IBGE, 
2012). 
 
 
Dados do Ensino Fundamental (1º ao 9º ano) 
Rede de 
Ensino 
Número de 
escolas Número de matrículas 
Estadual 1.080 718.577 
Municipal 545 456.595 
Privada 1.402 355.362 
Total 3.027 escolas 15.30534 alunos matriculados 
Tabela A: Dados educacionais do Ensino Fundamental no município  
de São Paulo (INEP apud IBGE, 2012). 
 
 
 A cidade de São Paulo é composta por 96 distritos que consolidam mais de 
2.000 bairros, dentre os quais podemos elencar o bairro da Penha, onde se localiza 
a escola campo pesquisada no município, conforme podemos observar no mapa 2. 
 
 
 
 
 
                                                                
11
 Levantamento realizado pelo Ministério da Educação, Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais − INEP − Censo Educacional 2012. Disponível em: <http//www.ibge.gov.br>. 
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Mapa – 2 
Limites Municípios de São Paulo e Guarulhos. 
 
 
 
Em vermelho destacamos o bairro da Penha, o qual se localiza a leste do 
centro da cidade de São Paulo, ainda é possível visualizarmos os contornos dos 
demais bairros do município de São Paulo, assim como em verde os limites do 
município de Guarulhos. 
O bairro da Penha com mais de 436 anos é um dos mais antigos bairros de 
São Paulo, sendo que, no censo de 2010, apresentou uma população de 117.691 
habitantes12. Esse bairro fica a sudoeste do município de Guarulhos, apresentando 
áreas conurbadas, isto é, duas localidades vizinhas e distintas que apresentam 
continuidade urbana entre si nas suas porções leste e norte, como podemos aferir 
                                                                
12
 Dados da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano/SMDU do município de São 
Paulo. Departamento de Estatística e Produção de informação. 
     Município de São Paulo 
      Município de Guarulhos 
       Bairro da Penha 
       Município de São Paulo 
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na figura 3, na qual as áreas em coloração mais clara indicam a mancha urbana da 
Região Metropolitana de São Paulo13.  
 
 
Figura: 3 
 
         Fonte: Google Maps. 
 
 
Nessa figura, destacamos em vermelho os contornos territoriais do estado de 
São Paulo, de sua capital e do município de Guarulhos. Na projeção podemos 
observar a localização das áreas conurbadas, como assinalado anteriormente, 
caracterizam estas áreas, uma continuidade urbana entre os municípios em questão, 
uma vez que as tonalidades mais claras presentes na imagem se referem à mancha 
urbana estabelecida na região metropolitana de São Paulo. 
Os municípios de São Paulo e Guarulhos compõem a Região Metropolitana de 
São Paulo, como podemos visualizar no mapa 3. 
 
 
 
                                                                
13
 A região metropolitana de São Paulo abrange dezenas de municípios. As regiões 
metropolitanas de São Paulo, Belo Horizonte, Salvador, Porto Alegre, Curitiba, Recife, Fortaleza e 
Belém foram instituídas pela Lei Complementar 14 de 1973. Pessoa (1981) 
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Mapa - 3 
Região Metropolitana de São Paulo 
 
 
Nesse mapa apresentamos em verde o município de São Paulo, em vermelho 
o município de Guarulhos e em laranja os demais municípios que integram a Região 
Metropolitana de São Paulo. 
O município de Guarulhos está situado a nordeste do município de São Paulo, 
compondo parte da Região Metropolitana de São Paulo, sendo esta composta por 
trinta e nove municípios. De acordo com o IBGE (1967), uma Região Metropolitana é 
constituída pelo agrupamento de municípios limítrofes, em processo de conurbação 
intensa, com a finalidade de integrar a organização, planejamento e execução de 
ações públicas de interesse comum.  
Com relação a essa integração, olhando para a questão do planejamento 
escolar, observamos que as localizações das escolas não são aleatórias, como 
podemos perceber empiricamente e pelos estudos sistemáticos, o CEU Taquara é 
resultado de um conjunto de demandas sociais, Algebaile (2009) a partir de uma 
pesquisa mais ampla faz referência ao papel político que as questões territoriais 
cumprem no processo de regulação que o Estado demarca em relação à construção 
           Região Metropolitana 
           de São Paulo 
 
           Município de Guarulhos 
 
           Município de São Paulo 
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de uma ordem social. A autora em tela pontua que a distribuição das escolas está 
relacionada a uma política de ordenamento territorial que permite: 
 
[...] a esse Estado, certas condições de controle populacional e territorial, 
formas variadas de negociação de poder em diferentes escalas e certa 
“economia de presença” em outros âmbitos da vida social (ALGEBAILE, 
2009, p. 26). 
 
 Ordenamento este que põe a instituição escolar como uma extensão da 
presença do Estado sobre o território, o que implica em uma distribuição das escolas 
de forma intencional, de acordo com um planejamento que vai além da simples 
oferta educacional.  
 
 
3.2 O CAMPO DE PESQUISA NO MUNICÍPIO DE GUARULHOS. 
 
Trata-se da Escola da Prefeitura de Guarulhos José Moreira, localizada no 
Bairro Parque Alvorada, no Distrito dos Pimentas. Fundada em 2007, atende 
atualmente alunos da educação infantil e ensino fundamental I e está organizada em 
dois turnos: manhã e tarde. 
No período da manhã atende crianças da educação infantil ao 5° ano do 
ensino fundamental (ciclo I) e no período da tarde a escola atende alunos do 1° ao 
5° ano do ensino fundamental. Como mencionamos anteriormente, o público-alvo da 
investigação são alunos dos 2° e 3° anos do ciclo I. A escola conta com 45 
funcionários e possui 715 alunos matriculados, sendo que 432 cursam o ensino 
fundamental. 
 Essa escola foi escolhida por contemplar como foco de suas atividades os 
anos iniciais do ensino fundamental e estar localizada em um bairro de Guarulhos 
em expansão, limítrofe ao município de São Paulo, como vemos na figura 4, no qual 
existem áreas onde a população se encontra em situação de vulnerabilidade, sendo 
parte desta atendida pela escola campo selecionada.    
 
52 
Figura: 4 
 
 
       Fonte: Google Maps. 
 
 
Nessa figura apresentamos os limites territoriais do município de Guarulhos e 
de São Paulo. Na projeção destacada mostramos a localização da escola campo do 
município de Guarulhos representada por uma estrela amarela, no Parque Alvorada, 
situada próxima à divisa com o município de São Paulo, representada pela linha 
vermelha. 
Ao olharmos para os arredores da escola vemos uma área bastante 
arborizada, circundada por avenidas nas quais existem muitas residências, 
aparecendo, entre uma casa e outra, pequenos comércios e algumas empresas, não 
sendo possível visualizar pelo local, nenhum outro prédio público. Tal disposição se 
aproxima das argumentações de Algebaile (2009) apresentadas anteriormente, ao 
descrever a escola pública como um posto estatal avançado, através da qual se 
estabelece uma forma de economia de presença do Estado. A escola, nessa 
perspectiva, aparece, então, como um marco de localização que expressa uma 
presença física do Estado demarcando um território.  
Os muros da instituição escolar são decorados com desenhos estilizados, o 
prédio é amplo, havendo dois portões por onde se fazem a entrada e saída de 
alunos e funcionários, logo na entrada podemos ver as salas da administração, em 
seguida adentramos um pátio ao redor do qual estão situadas as salas de aula.  
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Nas ruas do entorno da escola podemos ver alguns dos moradores do local 
defronte a suas residências, crianças brincando nas calçadas, havendo um grande 
movimento de veículos nas vias principais do bairro. 
Quanto à localização da escola no bairro, a projeção constante na figura 5 
nos ajuda a visualizar parte do entorno da escola. 
 
 
Figura:5
                                   Fonte: Google Maps. 
 
 
Nessa figura aparecem em vermelho os limites territoriais do município de 
Guarulhos. Na projeção é apresentada uma fotografia aérea da E.P.G. José Moreira, 
assim como de suas adjacências. Podemos observar nesta projeção que a área 
circundante à escola é basicamente composta por residências, além de uma área 
arborizada no entorno do prédio.  
No mapa 4 podemos observar a disposição das escolas campo em relação 
aos limites dos municípios. 
 
 
 
 
E.P.G. José Moreira 
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Mapa - 4 
Escolas campo Guarulhos e São Paulo 
 
 
 
No mapa aparecem em verde e amarelo respectivamente os municípios de 
Guarulhos e São Paulo, sendo possível observar a proximidade das escolas campo 
da divisa dos municípios.  
O município de Guarulhos é dividido em quarenta e nove distritos, dentre os 
quais está o distrito dos Pimentas, composto por mais de sessenta bairros dentre os 
quais está o Parque Alvorada, no qual se localiza a escola campo. O distrito dos 
Pimentas é atualmente a maior área administrativa do município e a mais populosa 
(PINHEIRO, 2010, p. 321). No Censo de 2000, o IBGE registrou um total de 132.450 
habitantes, concentrando 12,35% do total do município. Conforme apontado por 
Pinheiro (2010), nos últimos anos o bairro tem recebido inúmeras melhorias, tanto 
nas suas imediações, quanto internamente, porém, nos mapas de inclusão/exclusão 
social, apresenta índices preocupantes. 
 
       Município São Paulo 
       Município Guarulhos 
       Bairro da Penha 
       Município São Paulo 
 
        Escolas Campo 
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Conforme dados do IBGE apurados no Censo Educacional 201214, em 
Guarulhos existem 90 creches e pré-escolas em sua rede municipal, com um 
número de 10.428 crianças matriculadas na creche (atendimento de 0 a 3 anos) e 
25.923 crianças matriculadas na pré-escola (atendimento de 4 a 5 anos), totalizando 
36.351 crianças matriculadas no Ensino Infantil. O número total de educadores na 
rede para essa modalidade de ensino é de 846 docentes (INEP apud IBGE, 2012).  
 
Dados do Ensino Fundamental (1º ao 9º ano) 
Rede de 
Ensino 
Número de 
escolas Número de matrículas 
Estadual 173 111.940 
Municipal 96 51.102 
Privada 153 32.844 
Total 422 escolas 195.886 alunos matriculados 
Tabela B: Dados educacionais do Ensino Fundamental no município  
de Guarulhos (INEP apud IBGE, 2012). 
 
Com relação ao Ensino Fundamental (1º ao 9º ano), o município possui um 
total de 96 escolas, com 51.102 alunos matriculados e 1.953 docentes. No Ensino 
Médio, Guarulhos possui 169 escolas estaduais, municipais e privadas com 67.506 
alunos matriculados. O número de docentes nessa modalidade de ensino é de 4.045 
professores (INEP apud IBGE, 2012). 
  
Ao apresentarmos o Campo de Pesquisa buscamos, com a utilização de: 
 
1) Imagens de satélite, possibilitar o reconhecimento de elementos do lugar 
apontando a localização das escolas e em como estas estão dispostas em 
relação a outros elementos, que podem ser visualizados nas imagens 
apresentadas, integrando os bairros em questão. 
2) Quadros, mensurar o tamanho das redes de ensino municipais de 
Guarulhos e São Paulo, assim como a quantidade de alunos atendidos 
nestas. 
                                                                
14
 Levantamento realizado pelo Ministério da Educação, Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais - INEP - Censo Educacional 2012. Disponível em: <http//www.ibge.gov.br>. 
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3) Mapas, dimensionar os processos a partir do sentido locacional dos 
fenômenos e suas representações e como esses processos registrados se 
transformaram em outras situações, passíveis de leituras. Trata-se de 
indicar o posicionamento das Escolas Campo dentro dos limites territoriais 
de cada município a partir de uma escala que nos posiciona quanto às 
distâncias e possíveis estabelecimentos de relações topológicas, 
posicionando as escolas uma em relação à outra na região metropolitana 
de São Paulo. 
 
Para entendermos a localização das escolas, utilizamos linguagens que nos 
permitiram trabalhar com escalas de observação que se alternam entre o micro e o 
macro. Para tanto, retomamos os argumentos de Brandão com base em Jaques 
Revel, ao afirmar que a pesquisa em educação necessita: 
 
[...] combinar um olhar mais geral com outro mais próximo, potencializando 
a ampliação do corpus da pesquisa a partir das novas hipóteses geradas 
pelo material derivado de um jogo de escalas (REVEL, 1998 apud 
BRANDÃO, 2008 p. 613). 
 
Dessa forma apresentamos o campo de pesquisa buscando situar este 
quanto a sua grandeza e ao seu posicionamento geográfico, utilizando diferentes 
recursos de linguagem para visualizar, mensurar e indicar posicionamentos do 
campo pesquisado, constituindo uma parte importante deste trabalho, apresentar o 
lugar de pesquisa frente às relações sociais nele estabelecidas. 
 
 
3.3 PROCEDIMENTOS UTILIZADOS NA COLETA DE DADOS. 
 
 A aproximação com as escolas campo se deu primeiramente através de 
contato com os diretores e coordenadores das instituições, aos quais fora 
apresentada a intenção de pesquisa. Na sequência, apresentamos nossa pesquisa 
aos professores. A partir da aderência dos docentes a este trabalho, agendamos as 
entrevistas com um professor do segundo e um do terceiro ano de cada instituição.  
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A coleta de dados foi realizada nas escolas campo, no interior das salas de 
aula, antes do horário de início das aulas. Os professores foram entrevistados uma 
semana antes dos familiares, sendo cada professor entrevistado de forma individual. 
Para a realização da entrevista com os familiares fora agendada uma data por 
intermédio dos professores, sendo os familiares entrevistados de forma individual, 
no interior das salas de aula, no horário antes do início das aulas. 
O instrumento de pesquisa utilizado consistiu de um roteiro de entrevista 
semiestruturado, sendo o áudio dessas gravado e transcrito para análise dos dados 
coletados. Com tal procedimento, procuramos dar maior legitimidade à pesquisa, 
além de propiciar uma maior acessibilidade às ideias dos entrevistados.  
No roteiro que se encontra no apêndice II, aplicado aos familiares, primeiro as 
perguntas visaram obter informações acerca do entrevistado quanto à idade e a 
relação familiar com as crianças. Na sequência, as perguntas procuraram 
estabelecer qual a proximidade das famílias com a instituição escolar e qual a visão 
destas com relação à escola, pois segundo Thin (2006) parte das lógicas 
socializadoras se estabelecem a partir das relações entre as famílias e a escola. 
Como nos aponta o autor, as lógicas socializadoras familiares e as escolares, 
por vezes, entram em conflito, constituindo estas, práticas socializadoras 
organizadas e vivenciadas de formas distintas, havendo na escola um embate de 
maior ou menor intensidade entre as lógicas socializadoras da família e da escola, 
de acordo com as experiências escolares dos familiares com relação à escola. Ainda 
com relação à proximidade das famílias com a escola, Bourdieu (1998, p. 50) 
argumenta que “O capital cultural e o ethos15, ao se combinarem, concorrem para 
definir as condutas escolares e as atitudes diante da escola”, nos trazendo a 
questão de como o capital cultural das famílias influi nessa proximidade de acordo 
com a adequação deste ao que a escola define como conhecimento legítimo. 
No caso do roteiro aplicado aos professores, que se encontra no apêndice I, 
primeiramente as perguntas buscaram informações referentes à idade, formação e 
                                                                
15
 A definição de ethos segundo Bourdieu (1998, p.42) se refere a um “[...]sistema de valores 
implícitos e profundamente interiorizado, que contribui para definir, entre coisas, as atitudes face ao 
capital cultural e a instituição escolar.” 
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atuação profissionais. Na sequência, as perguntas buscaram analisar como estes 
enxergam o lugar, como lidam com as diferentes áreas do saber e qual a relação 
dos conteúdos escolares e os elementos do lugar atrelados aos processos de 
ensino, analisando o desempenho escolar dos alunos referentes às famílias 
entrevistadas. Por fim, em ambos os roteiros as perguntas procuraram estabelecer 
qual a relação dos conteúdos escolares e de que forma são ministrados, levando em 
conta a questão do lugar.  
Vale ressaltar que primeiramente foram entrevistados os professores. Nesse 
processo, solicitamos que os professores, na última questão, indicassem dois alunos 
e definissem o desempenho escolar de tais crianças, sendo que as famílias 
entrevistadas seriam as dos alunos indicados. Deixamos a escolha dos alunos a 
critério dos professores, para que pudessem de acordo com suas concepções 
avaliar seus desempenhos. 
No que se refere à entrevista, conforme orientação do Comitê de Ética,e 
Pesquisa, garantimos o anonimato dos participantes, uma vez que tal procedimento 
possibilita ao processo de entrevista uma maior amplitude de coleta de informações 
do entrevistado, como nos aponta Ludke & Andre, ao pontuar que: 
  
Na situação de entrevista, essa questão se torna particularmente relevante, 
pois a garantia do anonimato pode favorecer uma relação mais 
descontraída, mais espontânea, e consequentemente a revelação de dados 
que poderão comprometer o entrevistado se sua identidade não for 
protegida (LUDKE & ANDRE, 1998, p. 50).  
 
Para garantir o anonimato dos indivíduos pesquisados, os professores foram 
tratados pelos nomes de Alice e Vilma referentes às docentes da escola do 
município de Guarulhos do segundo e terceiro anos respectivamente, sendo Mara e 
Dalia referentes às professoras do município de São Paulo, referindo-se aos 
segundo e terceiro anos respectivamente. Quanto aos familiares, também foram 
atribuídos nomes fictícios, em Guarulhos Nair e Julia, se referem às familiares dos 
alunos do segundo ano e Iara e Leda se referem às familiares dos alunos do terceiro 
ano. Em São Paulo, trataremos por Tais e Bia os familiares dos alunos do segundo 
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ano; e Luis e Geni os familiares dos alunos do terceiro ano, conforme tabela a 
seguir. 
 
tb1 - Tabela com a nomenclatura dos participantes das entrevistas. 
 
Participantes Identificação Município* Ano em 
que leciona 
Nome 
Atribuído 
Professor 1 Guarulhos 2º Alice 
Professor 2 Guarulhos 3º Vilma 
Professor 3 São Paulo 2º Mara 
Professor 4 São Paulo 3º Dalia 
     
Participantes Identificação Município Ano em que 
a criança estuda 
Nome 
Atribuído 
Familiar A Guarulhos 2º Nair 
Familiar B Guarulhos 2º Julia 
Familiar C Guarulhos 3º Iara 
Familiar D Guarulhos 3º Leda 
Familiar E São Paulo 2º Tais 
Familiar F São Paulo 2º Bia 
Familiar G São Paulo 3º Luis 
Familiar H São Paulo 3º Geni 
*(s) para São Paulo, (g) para Guarulhos. 
Fonte: Autoria nossa, elaborada com base em Ludke & Andre (1986). 
 
 
4 O QUE NOS DIZEM OS DADOS DESSA COMPARAÇÃO. 
 
Ao ouvir os professores e familiares de diferentes lugares, pudemos analisar 
de forma comparativa seus discursos, buscando em suas falas elementos de análise 
que nos propiciaram comparar uma face das realidades vividas pelos participantes 
da pesquisa, uma vez que, através da comparação, como aponta Schineider (1998) 
podemos analisar fatos análogos em diferentes realidades e eventuais diferenças 
detectadas.  
Primeiramente analisaremos algumas informações sobre os professores, 
referentes às suas idades, formação e atuação profissionais, qual a relação destes 
com o lugar e como o lugar em que a escola está inserida aparece descrito pelos 
professores em suas práticas escolares, levando em conta como estes profissionais 
lidam com o ensino de Geografia e também com outros componentes curriculares 
60 
nos seus processos de ensino. Ao nos referirmos especificamente ao ensino de 
Geografia, retomando as ideias de Santos (2014) pensarmos esta como uma 
disciplina escolar nos possibilita uma forma de ordenar articulações simbólicas, nos 
permitindo reconhecer os lugares e delimitar o significado de pertencer a estes, 
podendo refletir dentre vários aspectos uma postura política. Dessa forma com esse 
encaminhamento buscamos entender como os professores fazem uma leitura do 
lugar onde a escola se localiza e como lidam com os diversos saberes escolares 
frente às demandas colocadas aos docentes.  
Na sequência analisaremos algumas informações sobre os familiares, qual a 
relação destes com o lugar onde moram e qual a relação destes com a escola. 
Para analisar os dados coletados, nos pautamos nos seguintes 
questionamentos: 
a) Quem são os professores entrevistados? 
b) Qual a relação dos professores com o lugar em que trabalham? 
c) Como as práticas dos professores entrevistados se configuram? 
d) Quem são os familiares entrevistados? 
e) Qual a relação que os familiares estabelecem com o lugar em que residem? 
f) Como as famílias se relacionam com a escola? 
 
Organizamos tais questionamentos em um quadro, dessa forma buscamos 
ilustrar como os roteiros das entrevistas estão distribuídos dentro das tabelas, que 
serão apresentadas, assim como estes se vinculam aos questionamentos propostos, 
Ludke & Andre apontam a utilização de quadros ilustrativos como forma de:  
 
[...] facilitar os procedimentos de agrupamento, de classificação, de pré-
análise, procedimentos estes, vistos como indispensáveis e fundamentais 
para possibilitar a posterior criação de categorias e, consequentemente, a 
efetiva possibilidade de inferir, analisar e interpretar os dados a serem 
submetidos a uma Análise de Conteúdo (LUDKE & ANDRE, 1986, p. 70). 
 
Mediante esse processo de agrupamento dos dados, ressaltamos que as 
tabelas se relacionam, uma vez que as categorias de análise vinculam um ou mais 
elementos presentes em cada tabela, como ilustra o quadro a seguir. 
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Articulação dos dados 
 
 
TABELA 
Perguntas dos 
roteiros das 
entrevistas 
 
 
Questionamento 
 
Tema da tabela 
tb1 -------------- ----------------- Nomenclatura dos participantes 
das entrevistas 
tb2 1,2,3,9 a) Informações sobre os Professores 
entrevistados 
tb3 3,5,6,7 b) Relação dos professores com o 
lugar em que trabalham 
tb4 6,10,11,12 c) Como as práticas dos professores 
entrevistados se configuram 
tb5 1f,2f,4f d) Informações sobre os Familiares 
Entrevistados 
tb6 2f,4f,5f,6f e) Relação dos familiares com o 
lugar em que residem 
tb7 6f,7f,8f,9f,11f f) Tabela relação das famílias com a 
escola 
Legenda: 
tb = tabelas. 
1,2,3...= perguntas dirigidas ao 
professores. 
1f,2f,3f...= perguntas dirigidas aos 
familiares. 
  
  
Quadro 1: Articulação dos dados da pesquisa  
Fonte: Autoria nossa, elaborado com base em Ludke & Andre (1986). 
 
Para cada um dos questionamentos propostos, elencamos categorias de 
análise a partir dos roteiros utilizados nas entrevistas. Quanto a esse processo de 
desenvolvimento da análise de dados, entendemos que tal procedimento vai além 
do processo de categorização, Ludke & Andre argumentam que: 
 
A categorização, por si mesma, não esgota a análise. É preciso que o 
pesquisador vá além, ultrapasse a mera descrição, buscando realmente 
acrescentar algo à discussão já existente sobre o assunto focalizado 
(LUDKE & ANDRE, 1986, p. 49). 
 
Portanto, no processo de análise dos dados desenvolvemos um estudo do 
material que fora colhido, promovendo discussões acerca das temáticas que vieram 
à tona em tal processo.  
Na análise dos dados utilizamos tabelas como forma de sistematização das 
informações obtidas, nos pautando em modelos de tabelas desenvolvidos por 
Bourdieu (1998) em sua obra “Escritos de Educação”, nas quais o autor buscou 
organizar os dados referentes às expectativas de famílias de diferentes origens, 
acerca da escolarização de seus filhos. Ressaltamos que a análise não se esgota 
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apenas com esse procedimento de sistematização e categorização, aprofundamos 
esta através de um estudo das falas dos entrevistados, buscando dialogar com 
referenciais teóricos e o que fora aferido, para assim propormos nossos 
posicionamentos.   
Nos capítulos a seguir iremos analisar os dados desta pesquisa, buscando 
articular a fala dos participantes com os dados expressos nas tabelas e o 
embasamento teórico de referência. 
 
 
4.1 ESCUTANDO OS PROFESSORES. 
 
Os professores entrevistados apresentaram uma média de idade de 32 anos, 
variando entre 31 e 35 anos. Com relação à formação destes, são todos formados 
em instituições particulares, sendo que faculdades da região de Guarulhos 
predominam na amostragem.  Apenas um dos professores entrevistados não possui 
graduação em Pedagogia, mas possui formação no antigo curso de Magistério16 
realizado no ensino médio, os demais professores apresentam graduação em 
Pedagogia e descrevem a realização de outros cursos de especialização. 
Com relação à formação de professores, Gatti relaciona as demandas e os 
cursos de formação, argumentando que: 
 
Levando em conta a distribuição da oferta pública e privada dos cursos 
superiores de formação para a docência no interior de cada região, salta a 
vista a necessidade da adoção de uma estratégia de ação articulada entre 
as diferentes instâncias que formam os professores e as que os admitem 
como docentes, que, dada a sua complexidade, não pode prescindir do 
poder central para ser levada a bom termo (GATTI, 2009, p. 255). 
 
Estabelecemos assim, um diálogo com a questão posta por López (2008) da 
adequação dos cursos de formação às necessidades reais do exercício docente e 
                                                                
16
 Curso de nível médio que tinha por finalidade formar professores do ensino fundamental, foi 
extinto com o advento da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9.394 de dezembro 
de 1996, que no seu artigo 62 estabelece que “A formação de docentes para atuar na educação 
básica far-se-á em nível superior[...]”. 
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em como as instituições de nível superior vêm se adequando para atender a tal 
demanda. 
tb2 - Tabela informações sobre os professores entrevistados. 
P
ar
ti
ci
p
an
te
 Idade Formação 
Superior 
M
ag
is
té
ri
o
 Instituição Tempo de 
docência 
Reside no bairro 
em que trabalha 
Acumula 
cargo 
em outra 
instituição 
Alice 32 Letras X FIG* 10 anos Sim Sim 
Vilma 31 Pedagogia  FIG* 06 anos Não Não 
Mara 35 Pedagogia X UNICSUL*** 08 anos Não Não 
Dalia 33 Pedagogia+Ed.física  UNG** 10 anos Não Não 
C
o
n
si
d
er
aç
õ
es
 Idade 
média de 
32 anos 
variando 
entre 31 
e 35 
anos. 
Apenas 1 não 
possui graduação 
em Pedagogia. 
 Todos formados 
em instituições 
particulares. 
Faculdades da 
região de 
Guarulhos 
predominam na 
amostragem.  
Tempo de 
docência em 
média 8 
anos, 
variando 
entre 6 e 10 
anos. 
Apenas 1 reside 
no bairro em 
que trabalha e 
em São Paulo 
nenhum reside 
no bairro em 
que trabalha. 
Apenas um 
professor 
de 
Guarulhos 
indicou 
acumular 
cargo em 
outra 
escola. 
*Faculdades integradas de Guarulhos /**Universidade de Guarulhos / ***Universidade Cruzeiro do Sul. 
Fonte: Autoria nossa, elaborada com base em Bourdieu (1998). 
 
Nas entrevistas pedimos aos professores que nos falassem um pouco acerca 
das origens de suas famílias, uma vez que, em nosso trabalho, olhamos para as 
famílias dos alunos observando como estas se relacionam com a escola. Então 
nesta etapa da entrevista voltamos nosso olhar para as famílias dos professores, 
observando como estas se relacionaram com a trajetória dos docentes em sua 
formação e nas relações com o lugar e a escola. 
 Os professores, ao falarem sobre as origens de suas famílias, nos dois 
municípios, descreveram uma ascendência proveniente do nordeste do país, do 
interior do estado de São Paulo e de imigrantes de outros países. 
Em relação a essa ascendência na amostragem analisada, olhando para 
como as trajetórias das famílias dos docentes se vinculam à formação profissional 
destes, Santos relaciona tal situação à expansão do ensino público no Brasil, o que 
acarretou em uma massificação da profissão docente, que na década de sessenta 
de certa forma tornou-se: 
 
[...] a profissão de professor uma alternativa para as primeiras gerações 
urbanizadas de migrantes, os quais, no interior das chamadas redes 
públicas, se tornarão os professores dos filhos, netos e bisnetos desse 
mesmo processo (SANTOS, 2014, p. 23). 
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Ainda analisando como se deu a profissionalização docente frente à 
expansão do ensino público no Brasil, Gatti indica:  
 
No Brasil as ênfases valorativas da profissão de professor no âmbito 
sociocomunitário variam muito conforme a região do país, porém os 
discursos genéricos existentes sobre o valor do professor não redundaram 
em todos estados e em todos os municípios em estatutos de carreira que 
reflitam a importância retórica a esse profissional atribuída (GATTI, 2009, p. 
239).  
 
Relacionando os posicionamentos dos autores e a descrição das professoras 
entrevistadas acerca das origens de suas famílias. Notamos que os autores em suas 
argumentações buscam ilustrar como se deu a expansão do ensino público no 
Brasil, em como se desenvolveu parte do processo de profissionalização docente e 
a oportunidade que constituiu tal profissionalização a uma parcela expressiva da 
população. Aparecendo a questão de como este processo de formação da 
identidade docente no Brasil, levando em conta a expansão da escola pública, incide 
sobre as práticas escolares desenvolvidas por esses profissionais.  
Na busca por mais dados acerca das docentes entrevistadas, perguntamos às 
professoras onde residiam. Em São Paulo nenhuma das entrevistadas reside no 
bairro da escola em que trabalham.  
Em Guarulhos uma professora reside no bairro em que trabalha, e a outra, 
apesar de não residir atualmente no bairro onde está situada a escola, já residiu ali 
por muito tempo, como nos explicou a professora Vilma, dizendo que apesar de não 
residir mais no bairro optou por permanecer trabalhando nele. 
Analisando a relação desenvolvida entre os professores e o lugar em que 
trabalham, quando indagados sobre o motivo de terem escolhido tais escolas para 
lecionarem, a classificação e consequente designação dos locais de trabalho 
aparecem como principal fator. Embora a proximidade do local de trabalho apareça 
como uma meta inicial, verificamos que os professores de Guarulhos argumentam 
que atualmente tal proximidade está em segundo plano, havendo um envolvimento 
com o trabalho e o lugar que vão além da facilidade de acesso, como vemos nas 
argumentações da professora Alice: 
 
[...]logo que eu entrei na prefeitura de Guarulhos, eu fui classificada em 
outra escola aqui próxima e devido às regras de remoção e por conta do 
meu acúmulo de cargo, após alguns anos eu fui transferida para cá; no 
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início eu pensei em voltar para a primeira escola, mas eu gostei tanto daqui 
e da comunidade que mesmo quando pude ser transferida, preferi continuar 
aqui. Mesmo com dificuldade de chegar até aqui para trabalhar devido ao 
trânsito, eu pretendo continuar aqui porque gostei muito daqui.  
 
e da professora Vilma, ao falar sobre o seu vínculo com o lugar: 
 
Antes eu morava aqui no Pimentas, então quando eu pude escolher uma 
escola para ficar fixa eu escolhi esta por na época ser mais perto de casa; 
há dois anos atrás saiu meu apartamento na Vila Rio, mas eu gostei muito 
daqui e resolvi continuar aqui.  
 
Tal relação com o local de trabalho aparece de forma distinta nos argumentos 
dos professores da escola do município de São Paulo, aparecendo em suas falas 
somente a questão da classificação e da proximidade do local de trabalho, como 
vemos nas fala das professoras Mara: 
  
[...] ingressei na prefeitura nesta escola sem conhecer a clientela, sem 
conhecer nada, escolhi pela disponibilidade de vagas mesmo.  
 
e também da professora Dalia: 
 
 [...] eu tive que pedir a remoção porque eu estava no bairro da Freguesia 
do Ó e esta escola era a mais próxima de minha residência.  
 
 
tb3 - Tabela relação dos professores com o lugar em que trabalham. 
Participante Munícipio Motivo de 
escolha 
do local de 
trabalho 
Reside 
no 
bairro 
em que 
trabalha 
Conhece 
o bairro 
Frequenta 
o bairro 
Visão acerca 
do bairro 
Alice Guarulhos Classificação Sim Sim/AF Sim Transformação 
Vilma Guarulhos Classificação Não Sim/AF Não Permanência 
Mara São Paulo Classificação Não Não Não Permanência 
Dalia São Paulo Classificação Não Sim/SU Não Permanência 
Legenda: 
Sim/AF=sim, conhece consideravelmente. 
Sim/SU=sim, conhece somente locais 
relacionados ao local de trabalho. 
 
C
o
n
si
d
er
aç
õ
es
 
Apenas 1 
professor 
de 
Guarulhos 
reside no 
bairro da 
escola em 
que 
trabalha. 
Em Guarulhos os 
professores 
demonstram 
conhecer o 
bairro. Em São 
Paulo não 
conhecem ou 
apenas 
conhecem locais 
relacionados 
ao local de 
trabalho. 
Apenas 1 
professor que 
reside no 
bairro da 
escola indicou 
frequentar o 
bairro. Os 
demais não 
frequentam. 
Apenas 1 
professor que 
reside no bairro 
da escola relatou 
transformações 
acerca do lugar. 
Os demais 
relataram uma 
permanência da 
situação do bairro. 
Fonte: Autoria nossa, elaborada com base em Bourdieu (1998). 
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Quando questionados acerca do bairro, os professores de Guarulhos 
demonstram certo sentimento de pertencimento ao lugar, demonstrando conhecer o 
bairro além do local de trabalho.  
Como vemos, retomando a fala da professora Alice quando fala sobre o local 
de trabalho, 
 
[...] eu gostei tanto daqui e da comunidade que mesmo quando pude ser 
transferida, preferi continuar aqui. 
 
Ainda na fala dessa mesma professora ela explica alguns dos seus vínculos 
com o bairro, como podemos ver nos trechos: 
Daqui do bairro eu conheço praticamente tudo, logo que casei morei aqui na 
rua de cima e eu moro aqui próximo. 
 
[...] eu tenho pessoas que moram aqui que são da minha família, eu vou nos 
estabelecimentos comerciais, restaurantes, farmácias, a pessoa que cuida 
da minha filha também fica aqui e eu frequento a igreja aqui próxima. 
 
Tal conhecimento e pertencimento com relação ao bairro também aparecem 
quando retomamos a fala da professora Vilma, quando se refere ao local de 
trabalho: 
 
[...] há dois anos atrás saiu meu apartamento na Vila Rio, mas eu gostei 
muito daqui e resolvi continuar aqui. 
 
E quando Vilma recorda a época em que morava no bairro: 
 
[...] eu conheço e até frequentava quando morava aqui, o CEU Paraíso, 
alguns campinhos de futebol onde eu levava meu sobrinho, a igreja aqui na 
rua de cima da escola, uma Unidade Básica de Saúde, onde sempre tem 
reuniões sociais dos moradores. 
 
Nessas falas notamos que o sentimento de pertencer ao lugar vai além da 
questão do local onde se reside, ambas as professoras descrevem vínculos ligados 
a suas histórias de vida e a uma ligação com o local de trabalho que ultrapassa a 
simples conveniência, descrevendo uma ligação com as pessoas. Nos remetendo à 
ideia de lugar nas relações sociais, ou seja, como as pessoas se posicionam frente 
às suas realidades, levando em conta suas vivências, conforme argumentado 
anteriormente, resgatando os posicionamentos de Cavalcanti (2013), o lugar 
consiste em uma construção social, resultante da vinculação dos sujeitos com o 
espaço a partir de suas experiências.      
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Em São Paulo os professores não frequentam o bairro, não conhecem o lugar 
ou apenas conhecem locais relacionados ao local de trabalho. 
Como consta na fala da professora Mara, ao apontar que do bairro: 
 
[...] eu conheço só o centro da Penha, mais nada. 
 
E da professora Dalia, descrevendo que, do bairro: 
 
[...] conheço o posto de saúde e o shopping. 
  
Essas falas refletem parte da relação que as professoras estabelecem com o 
local de trabalho, parecendo haver uma relação com o lugar que se limita à esfera 
de convivência profissional delas.  
Ao questionarmos as professoras a respeito da visão sobre o bairro em que 
trabalham, apenas a professora Alice de Guarulhos, que reside no mesmo bairro 
onde se localiza a escola campo nesta cidade, descreve uma grande evolução no 
crescimento, tanto social quanto econômico do local. A professora se posiciona a 
respeito dessa questão, dizendo:  
 
 “[...] é um bairro muito bom cresceu bastante antigamente quando alguém 
falava que morava na região dos Pimentas, falavam que você não morava 
se escondia, mas eu acredito que isto nunca foi e não é realidade agora, 
porque tem tudo, aqui você vai para outro lugar se você quiser, tem todos 
os bancos, aqui tem Fácil, para resolver os problemas tem mercados o 
bairro cresceu bastante...” 
 
A professora Vilma, que residia no bairro, apresenta uma visão mais crítica 
acerca deste em sua fala: 
 
“Este bairro tem algumas peculiaridades, carece de muitos recursos para 
envolver a comunidade, no geral é carente de recursos, lazer, informação e 
atuação política e é interessante que as iniciativas de reunião e integração 
no bairro partem das pessoas que moram aqui.” 
 
 
A sua fala nos remete à relação que os moradores estabelecem com o lugar, 
que mesmo estando privados de recursos, existe uma iniciativa da comunidade em 
se estabelecer, sendo construída uma relação de pertença com o lugar, definindo 
assim suas territorialidades. Conceitos esses que se alinham aos posicionamentos 
de Santos (2016) com relação a esse entendimento do indivíduo como parte 
integrante de um processo e também de Kaztman (2000), ao tratar dos fatores 
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geradores de vulnerabilidade e em como as pessoas lidam com tal situação, vindo a 
estabelecer suas territorialidades. 
A professora Mara, que leciona no segundo ano na escola do município de 
São Paulo, ao descrever o bairro em que trabalha, aponta alguns vínculos e 
características que observa nas relações estabelecidas pelos moradores e o lugar, 
conforme vemos no trecho a seguir. 
 
É um bairro à parte do bairro, eles estão meio isolados do bairro da Penha, 
eles têm um contato diferente dos outros moradores, eles estão muito 
isolados aqui nesta parte, é uma parte bem carente e então eles não têm 
acesso a outras partes do bairro, que são partes melhores, são limitados a 
esta parte deles mesmo, aqui eles têm igreja, têm o comércio, tudo entre 
eles mesmos, então é difícil encontrá-los fora daqui. Creio que isso 
acontece porque o bairro da Penha não é um bairro muito marginalizado e 
aqui é uma região muito pobre, eles acabam não sendo considerados pelos 
outros moradores do bairro como parte da Penha e eles não têm condições 
de frequentar a outra parte do bairro. 
 
 Esse trecho da entrevista com a professora do segundo ano da escola de São 
Paulo nos ilustra como os moradores do local entendem seu lugar, assim como 
estabelecem suas territorialidades a partir desse entendimento, como fora apontado 
anteriormente por Morais (2010), ao analisar como os indivíduos desenvolvem suas 
territorialidades.  
Ainda podemos notar nesta descrição feita pela professora Mara do bairro em 
que trabalha apontamentos quanto à condição de vulnerabilidade a que tais famílias 
se encontram, como fica evidenciado no trecho em que a professora diz: 
 
[...] eles têm um contato diferente dos outros moradores, eles estão muito 
isolados aqui nesta parte, é uma parte bem carente e então eles não têm 
acesso a outras partes do bairro, que são partes melhores, são limitados a 
esta parte deles mesmo, aqui eles têm igreja, têm o comércio, tudo entre 
eles mesmos... 
  
Tal condição de vulnerabilidade, compatível ao conceito apresentado 
anteriormente e defendido por Kaztman (2000), de que essa condição está ligada ao 
acesso das famílias às oportunidades socioeconômicas disponíveis para o bem-
estar destas, cabendo ainda o posicionamento de Silva, Batista e Alves (2014) 
abordado anteriormente acerca do assunto, relacionando tal condição de 
vulnerabilidade à segregação socioespacial vinculada a esta. Como também vemos 
na fala da professora Dalia do terceiro ano, também da escola do município de São 
Paulo, ao descrever a sua visão do bairro em que está situada a escola. 
 
69 
O bairro ultimamente melhorou bastante, mas a região onde a escola está 
precisa melhorar bastante, a gente não tem uma padaria perto, um mercado 
perto, é fora de mão, ficamos meio que isolados. 
 
Podemos notar no discurso das professoras Dalia e Mara, do município de 
São Paulo, a repetição da expressão “isolados”, o que nos leva a refletir sobre a 
segregação socioespacial das famílias que ocupam a região do bairro onde a escola 
se situa e sobre os efeitos dessa segregação sobre as famílias, como indicado 
anteriormente por Silva, Batista e Alves (2014), ao analisarem o fenômeno da 
segregação espacial nas metrópoles brasileiras.  
No município de São Paulo foi possível detectar que as docentes 
entrevistadas apresentam certo distanciamento dos alunos, uma vez que parecem 
estabelecer, em suas argumentações, como único lugar comum, o espaço escolar. 
Tais posicionamentos trazem à tona a questão de como tal segregação 
impacta os encaminhamentos pedagógicos e sob o ponto de vista da construção do 
conhecimento em como esse distanciamento se reflete em uma preocupação com 
os alunos e as possíveis relações que podem estabelecer com o lugar onde moram. 
   
tb4 - Tabela como as práticas dos professores entrevistados se configuram. 
P
ar
ti
ci
p
an
te
 Apontamentos 
sobre a proposta 
de ensino 
Como 
trabalha 
os 
conteúdos 
de Geografia 
Relaciona 
elementos 
do lugar nos 
conteúdos 
ministrados 
Quais elementos 
do lugar 
aparecem nos 
conteúdos 
ministrados 
 
Conhece 
o bairro 
Alice Construção democrática 
dos conhecimentos 
Sim/2/P Sim Relações 
Sociais 
Sim/AF 
Vilma Ciclo de Alfabetização Sim/2/P/L Sim Relações 
 Sociais 
Sim/AF 
Mara Criação de vínculos entre 
a escola e as famílias 
Sim/2/L Sim Meio ambiente Não 
Dalia Ciclo de alfabetização Sim/2/L Sim Meio ambiente Sim/SU 
C
o
n
si
d
er
aç
õ
es
 Os professores dos terceiros anos dos 
dois municípios apontam o ciclo de 
alfabetização. Os dos segundos anos 
apresentam propostas que vão além da 
alfabetização.  
Todos 
trabalham de 
forma 
secundária e o 
livro didático 
aparece como 
base para tal 
em ¾ dos 
entrevistados. 
Todos indicam 
relacionar 
elementos do 
lugar em suas 
práticas 
educacionais. 
Todos procuram 
relacionar 
elementos do lugar, 
embora o façam de 
formas distintas. Em 
Guarulhos os 
elementos 
aparecem mais 
relacionados às 
relações sociais, 
enquanto em São 
Paulo, estes se 
relacionam a 
elementos do meio 
ambiente. 
Em Guarulhos os 
professores 
demonstram 
conhecer o bairro. 
Em São Paulo não 
conhecem ou 
apenas conhecem 
superficialmente. 
Legenda: 
Sim/2=trabalha de forma secundária 
P=Trabalha através de projetos 
L=trabalha com base no conteúdo prescrito no 
livro didático. 
Sim/AF=sim, conhece consideravelmente. 
Sim/SU=sim, superficialmente. 
Fonte: Autoria nossa, elaborada com base em Bourdieu (1998). 
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 Ao questionar os docentes quanto à proposta pedagógica da escola, o 
discurso que obtivemos dos professores dos terceiros anos dos dois municípios 
apontam o ciclo de alfabetização. Os dos segundos anos apresentam propostas que 
vão além da alfabetização. Tais argumentações reforçam o posicionamento de 
nossa pesquisa a respeito da temática à que tem se voltado a educação 
fundamental dos anos iniciais atualmente e também as demandas que estão sendo 
impostas aos professores dos terceiros anos frente ao PNAIC, ou seja, apesar de tal 
demanda se apresentar para todos os anos iniciais do ensino fundamental, ao definir 
os oito anos como idade para que todas as crianças estejam alfabetizadas, tal 
delimitação põe o terceiro ano do ensino fundamental como limite para tal 
construção, ficando mais evidente nos discursos das professoras destes a 
preocupação em trabalhar para atingir tal meta. 
As argumentações dos professores dos segundos anos nos remetem a 
propostas, no caso de São Paulo, pautadas na criação de vínculos entre a escola e 
a família e em Guarulhos, embasadas na construção democrática dos 
conhecimentos. Com relação a essa criação de vínculos, nos chama a atenção a 
fala da professora Mara, ao descrever a proposta de ensino da escola: 
 
A proposta de ensino da escola é construtivista e ela é dividida em ciclos, o 
professor do primeiro ano acompanha no segundo ano, até por ser uma 
região muito carente é uma forma de aproximar a família da escola, criando 
um vinculo maior, então a minha turma do segundo ano eu acompanhei eles 
desde o ano passado, então o professor do primeiro ano acompanha até 
segundo e no terceiro troca-se o professor, que acompanha até o quarto 
ano é uma proposta de criação de vínculos mesmo com a família, porque o 
CEU foi construído em uma área muito isolada e muito pobre, no início não 
viram a escola com bons olhos eles tinham certo receio de vir e se apropriar 
do que é deles.  
 
Na fala da professora, podemos observar que há uma tentativa de 
aproximação da instituição escolar das famílias, através da formação de vínculos 
entre os professores e as famílias dos alunos. 
No discurso das docentes da escola de Guarulhos, aparece muito a ideia de 
construção democrática, mas nos dois municípios ler e escrever aparece como foco 
principal dessa etapa educacional. Como podemos observar nas falas das 
professoras ao descreverem a proposta pedagógica para a série em que lecionam 
Vilma, professora de Guarulhos, nos aponta que: 
 
Nossa escola vem passando por um movimento de tentar criar um caminho 
para a escola democrática estamos num primeiro movimento de estudo 
analisando outras escolas e vendo o que dá para fazer aqui. A proposta 
desta escola é o ciclo de alfabetização [...] 
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Dalia, professora de São Paulo, argumenta que: 
 
A gente está no ciclo de alfabetização, então é o primeiro, segundo e 
terceiro ano que são este ciclo, a proposta é que eles teoricamente saiam 
alfabéticos desta série inicial que chamamos de primeiro ciclo. 
 
As argumentações das professoras nos remetem a diferentes valorações dos 
saberes, que deveriam se interligar, mas que passam a ser tratados com diferentes 
pesos frente às demandas impostas aos educadores. 
Com relação à valoração de uma determinada área do saber, analisando 
como se dão as práticas pedagógicas, observamos que essas são influenciadas por 
diversos fatores, dentre os quais podemos evidenciar o meio onde estão inseridas e 
a que se destinam tais práticas, segundo Román (2003), as práticas pedagógicas 
dos docentes estão fortemente associadas aos modelos e imagens que constroem e 
reproduzem sobre as potencialidades de seus alunos, o qual se reflete na dinâmica 
que se estabelece na sala de aula, o que traz à tona a questão de como os 
professores veem seus alunos e como desenvolvem suas práticas a partir desse 
ponto de vista.  
  Retomando a questão da construção dos saberes escolares, observamos que 
essa se pauta em diferentes áreas do conhecimento humano, uma vez que privamos 
os alunos do conhecimento de um determinado saber, em detrimento de aprimorar 
apenas uma área do conhecimento corremos o risco de estipularmos limites ao 
conhecimento que estão construindo e que no futuro virão a construir. 
Tardiffi, analisando como se dão as relações dos diferentes saberes, defende 
que:  
Há uma conexão lógica ou necessária entre os saberes escolares e os 
saberes necessários à renovação das funções sociais, técnicas e 
econômicas. Os saberes transmitidos pela escola não parecem mais 
corresponder, senão de forma muito inadequada, aos saberes socialmente 
úteis no mercado de trabalho (TARDIFFI, 2006, p. 47). 
  
Quando olhamos para diferentes valorações de diferentes saberes, é 
importante atentarmos aos efeitos que tal prática pode vir a ter. Nesse sentido, 
Tradiffi (2006) nos alerta quanto a essa questão da desvalorização dos saberes 
transmitidos, cuja pertinência social não é mais tida como óbvia, desenvolvendo-se 
assim uma lógica de consumo dos saberes escolares, deixando a instituição escolar 
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de ser um lugar de formação para se tornar um mercado de informações, mais ou 
menos úteis para um posicionamento no mercado de trabalho e vida social. 
Quando perguntadas se trabalhavam os conteúdos de Geografia, todas as 
professoras disseram trabalhar tais conteúdos de forma interdisciplinar, como vemos 
na fala da professora Mara: 
 
[...] eu uso o livro didático e como aqui é uma escola que as crianças têm 
muita dificuldade de aprendizagem, a gente sempre acaba levando além de 
geografia ciências e história, acaba sempre levando os conteúdos para a 
parte de alfabetização, então a gente trabalha o conteúdo sempre focando 
alfabetização, então vou trabalhar, por exemplo, o solo, ai trabalho também 
uma cruzadinha para eles procurarem as palavras, sempre com foco na 
leitura e escrita. 
 
Também na fala da professora Dalia, há o argumento de que: 
 
Como é terceiro ano a gente dá uma pincelada no que é geografia para 
eles, com os pontos cardeais, colaterais, identificação de siglas e a posição 
do sol, porque fazem parte do conteúdo do livro, então eu usei o conteúdo 
do livro. 
 
E da professora Vilma, explicando que trabalha os conteúdos de Geografia a 
partir do que está proposto no livro didático, desenvolvendo os conteúdos em um 
projeto em conjunto com a alfabetização e leitura. 
 
Eu trabalho especificamente com o que temos no livro, nós trabalhamos 
com projetos e meus alunos estão no projeto que se chama festas e dentro 
dos temas de festas eles escolheram o tema piratas, então a gente pegou e 
atrelou à geografia [...] 
 
A partir desses discursos, as professoras entrevistadas parecem trabalhar os 
conteúdos de Geografia de forma secundária à alfabetização. Também aparece no 
discurso de três entrevistadas que elas trabalham os conteúdos de Geografia se 
pautando no que prescreve o livro didático. 
A professora do segundo ano do município de Guarulhos apresenta em seu 
discurso mais elementos referentes ao ensino de Geografia, como quando 
exemplifica algumas de suas práticas pedagógicas, dizendo que a partir de 
elementos da paisagem próximos aos alunos, vai ampliando o horizonte deles, 
introduzindo novos conceitos geográficos à visão de mundo dos alunos, como 
podemos notar neste trecho de sua fala: 
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[...] fizemos uma retrospectiva, através de uma pesquisa que passei para 
eles fazerem em casa, perguntando, qual tipo de casa qual o material 
utilizado na construção, quem construiu a casa, identificar a família deles, 
quem são as pessoas e o nome delas, com o objetivo deles se conhecerem. 
As pessoas acham que trabalhar o bairro é dispensável, que não é tão 
importante, mas quando você conhece seu bairro, quando você conhece 
sua história, você se conhece melhor, às vezes eles não se conhecem, não 
sabem por que moram lá, não sabem qual é a história deles e isso é muito 
importante, eu considero muito importante. 
 
Um dado interessante que pudemos analisar nos posicionamentos das 
professoras com relação a incorporar em suas práticas pedagógicas elementos do 
lugar, é que, em ambas as cidades, todas apresentaram mais de um exemplo de 
como contextualizam suas práticas, introduzindo elementos da paisagem e da 
realidade local.  
Nesses exemplos nos chama a atenção que a introdução destes se faz de 
forma distinta em cada município. Em Guarulhos aparecem mais relacionados às 
relações sociais, enquanto em São Paulo, se relacionam a elementos do meio 
ambiente. Evidenciando compreensões diferenciadas do assunto e como a relação 
dos professores com o lugar em que trabalham influenciam suas práticas 
pedagógicas, em Guarulhos os professores em suas falas mostram uma 
compreensão maior do lugar, uma vez que o seu entendimento deste ultrapassa a 
esfera escolar. 
No entanto, o presente trabalho não se ateve em verificar como se dão tais 
práticas pedagógicas mediante observação em sala de aula, se por um lado os 
educadores dizem ter tais ações em seu cotidiano, fica a pergunta do que sobra 
efetivamente na construção do conhecimento das crianças de tais práticas, ou seja, 
o que é realmente assimilado dos saberes transmitidos, analisando qual a 
efetividade dos processos de ensino. Ficando tal questionamento para um futuro 
desdobramento deste trabalho. 
Na última pergunta, pedimos aos professores que avaliassem dois alunos de 
sua classe de aula, sendo os familiares desses alunos posteriormente entrevistados. 
Pôde-se perceber, em todas as respostas, que após definirem qual o desempenho 
escolar dos alunos, os professores procuraram embasar seus posicionamentos, com 
argumentações como as da professora Mara:  
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[...] ele é um aluno alfabético, muito esforçado e tem uma família muito 
participativa e comprometida com o processo de aprendizagem [...]  
 
Da professora Alice: 
  
[...] ele é um pouco mais tímido, é muito ágil, muito caprichoso, é bem 
educado, a família é muito presente [...]   
 
Ou como aparece na fala da docente Vilma, argumentando que: 
   
[...] ele tem uma boa habilidade para desenho, ele consegue produzir 
histórias bem elaboradas e tem uma família muito participativa, eles 
incentivam muito ele. 
 
Nas falas acima, pudemos inferir ser atribuído um desempenho escolar 
superior aos alunos que possuem familiares mais presentes em suas vidas 
escolares. 
Ainda pudemos detectar na fala da professora Vilma, ao apontar uma 
dificuldade do aluno em relação à convivência com os demais, dizendo que ele: 
  
Apresenta um pouco de dificuldade na relação com as outras crianças sendo 
um pouco intolerante com os demais, mas ai eu falo com ele, e peço para ele 
se colocar no lugar do outro e ele no final acaba entendendo.  
 
Por vezes até comparando realidades locais parecidas, porém com condições 
familiares diferentes, como na fala em que a professora Dalia diz: 
 
[...] são ótimos alunos, não apresentam maiores dificuldades e são aqui do 
entorno, as famílias são bem interessadas, a do aluno 2 nem sempre vem 
nas reuniões. 
 
E da professora Mara:  
 
No início desse ano a mãe dele o mudou de escola por ter ido morar na 
Cidade Tiradentes, eles não se adaptaram lá e voltaram com ele para cá. 
 
Esses discursos nos trazem a questão de como em um mesmo local podem 
existir realidades distintas, internalizadas em cada família, que se refletem nas 
crianças que vivem neste mesmo local. Podemos notar nas falas das professoras a 
descrição de três realidades distintas, sendo uma vivida no seio familiar, outra 
convivida nas relações sociais fora da família e uma terceira bem diferente das duas 
primeiras, que se faz no âmbito escolar.  
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Aparece de forma notória nos discursos das professoras, ao justificarem seus 
posicionamentos quanto ao desempenho dos alunos por elas avaliados, que cada 
aluno situado histórica e geograficamente, vivencia uma realidade no seu âmbito 
social e familiar, sendo que esta se reflete diretamente sobre o desempenho escolar 
destes. 
 
 
4.2 ESCUTANDO AS FAMÍLIAS. 
 
Ao analisarmos as respostas dos familiares entrevistados, pudemos constatar 
que a idade média dos familiares é de 34 anos, variando entre 23 e 44 anos. Em 
Guarulhos a metade dos entrevistados mora em residências alugadas, enquanto 
que, em São Paulo apenas uma das residências é alugada, havendo aí um indício 
de uma diferente relação com o lugar nos respectivos municípios, como será visto 
mais adiante. O tempo de moradia no local também é um fator a ser analisado 
enquanto em São Paulo a maioria das famílias não ultrapassa cinco anos no bairro, 
em Guarulhos o tempo mínimo de residência na região é de cinco anos.  
 
tb5 - Tabela informações sobre os familiares entrevistados. 
P
ar
ti
ci
p
an
te
 Idade Parentesco Tempo que 
passa junto 
da criança 
Tipo de moradia Tempo que 
reside no bairro 
Nair 32 Mãe <12 Própria 15 
Julia 37 Mãe >12 Alugada 05 
Iara 36 Mãe >12 Própria 05 
Leda 38 Mãe >12 Alugada 09 
Tais 36 Mãe <12 Própria 08 
Bia 33 Mãe >12 Própria 01 
Luis 44 Pai >12 Própria 01 
Geni 23 Irmã >12 Alugada 05 
C
o
n
si
d
er
aç
õ
es
 
A idade média 
de idade dos 
familiares é de 
34 anos, 
variando entre 
23 e 44 anos. 
As mães 
predominam na 
amostragem 
Apenas 1 
familiar em 
cada 
município 
indicou 
passar menos 
de 12 horas 
com a 
criança. 
Em Guarulhos a 
metade dos 
entrevistados 
mora em 
residências 
alugadas, 
enquanto que, 
em São Paulo 
apenas uma das 
residências é 
alugada.   
O tempo médio 
de residência é 
de 6 anos, 
variando entre 
01 ano e 15 
anos. 
Fonte: Autoria nossa, elaborada com base em Bourdieu (1998). 
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Ainda é possível detectar no discurso dos familiares entrevistados no 
município de São Paulo que, devido à instalação da escola pesquisada, as famílias 
que residiam na região onde a escola fora instalada, foram realocadas próximas a 
esta, sendo tal ação incondicionada à vontade das pessoas, mas estando 
relacionada a questões políticas, uma vez que onde a escola fora instalada 
anteriormente existia um terreno ocupado por diversas famílias e com a chegada da 
escola essa comunidade foi deslocada para as adjacências deste local, como 
podemos verificar na fala da familiar Tais, ao ser questionada sobre as mudanças no 
bairro: 
 [...] quando cheguei não tinha o CEU Taquara e a Etec
17
; e mudou 
bastante. 
 
Analisando a relação que os familiares estabelecem com o lugar, as famílias 
do município de São Paulo demonstram estabelecer um vínculo mais assistencialista 
com este, de forma crônica relacionada à situação de vulnerabilidade em que se 
encontram. Fato que é notório no discurso desses familiares quando questionados 
sobre o motivo de residirem no bairro e se gostariam de morar em outro lugar. Como 
podemos verificar nas falas das familiares Tais, quando se refere ao porquê de 
residir no local: 
 
[...] é um bairro que é perto de tudo, perto do mercado, do hospital, ele dá 
acesso a tudo.  
 
E da familiar Geni: 
 
[...] aqui é bom, tem tudo o que a gente precisa, escola, hospital, ônibus. 
 
Notamos que estas se prendem as vantagens que o local lhes provém, não 
havendo um sentimento de pertencimento a este, mas, sim, um vínculo de 
dependência.  
                                                                
17
 O CEU Taquara ao qual o entrevistado se refere se trata do Centro Educacional Unificado no 
qual está situada a escola campo em São Paulo e recebeu esse nome por estar à margem do Rio 
Taquara, que deságua no Rio Tietê. A Etec referenciada está localizada ao lado da escola campo. 
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Em Guarulhos as famílias dizem ter escolhido o local para se estabelecerem 
por este apresentar possibilidades de desenvolvimento. Essa colocação nos 
representa se aproximar às ponderações de Cavalcanti (2013) de que os indivíduos 
ao se estabelecerem em um local buscam possibilidades de interações sociais que, 
além de possibilitarem a formação de um espaço individual, propiciam a efetivação 
de um espaço público, tendo este múltiplos sentidos para a sociedade em virtude 
dos hábitos e de costumes, assim como uma condição mais estável de moradia.  
Como fica evidenciado, em parte, na resposta da familiar Iara: 
 
Minha moradia é financiada pela Caixa, moramos aqui tem mais de cinco 
anos, escolhemos aqui por causa do financiamento. 
 
Demonstrando um vínculo mais profundo das famílias de Guarulhos com a 
região, como constatamos na resposta da familiar Julia: 
 
Moro de aluguel há cinco anos e escolhi este bairro devido a outros 
familiares estarem próximos e o valor de aluguel mais barato, do que onde 
eu morava antes no centro de Guarulhos.  
 
Ainda na fala desta familiar, ao ser perguntada se pensava em se mudar, 
pontuou que: 
  
[...] sim, devido a casa não ser minha, pretendo comprar minha casa, mas 
gosto muito deste bairro, quero mudar de casa, mas continuar por aqui. 
 
Uma vez que, estas famílias entendem este território como sendo o seu lugar 
conquistado e estabelecido, como podemos notar na fala da familiar Nair:  
 
[...] resido aqui há 15 anos e apesar das dificuldades, considero um bairro 
bom para morar. 
 
Pertencer a um lugar mostra qual o nível das relações sociais que um 
indivíduo projeta sobre o espaço, quão mais profundas se dão tais relações, mais 
evidente se torna tal pertencimento. Valdés (2009), quando trata desse pertencer, 
afirma que tal sentimento constitui um relevante fator para compreender de que 
forma os grupos sociais lidam com o espaço que ocupam. 
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Ao perguntarmos aos familiares sobre as origens de suas famílias, 
constatamos que predomina na amostragem uma ascendência vinda da região 
nordeste do Brasil. Nas famílias do município de São Paulo, todas disseram ter 
vindo da região nordeste do país. No município de Guarulhos, apareceram na 
amostragem, além de uma ascendência da região nordeste do Brasil, a presença de 
imigrantes de outros países. 
Analisando como tal movimento se relaciona ao processo de escolarização, 
Algebaile, ao resgatar um pouco da história de como se deu a expansão da escola 
básica no Brasil, argumenta que: 
 
Ao longo de toda a história da expansão da oferta educacional elementar no 
Brasil, um de seus mais importantes aspectos diz respeito ao fato de que a 
ampliação do acesso levou para a escola segmentos populacionais cuja 
integração aos núcleos mais modernos da vida social e econômica do país 
não apenas havia se dado, como, em alguma medida, não estava 
efetivamente “prevista” (ALGEBAILE, 2009, p. 146). 
 
Tomando o devido cuidado quanto a generalizações, não que tal 
posicionamento reflita a realidade de todos os familiares entrevistados, mas de certa 
forma, se relaciona à breve história de vida descrita por eles. Apontando como a 
escola vem a integrar os diversos perfis populacionais sob uma mesma lógica 
socializadora. 
Ainda analisando como tal processo de escolarização impactou na formação 
da sociedade brasileira, Algebaile analisa que:  
 
A expansão da oferta não se transformou, a partir de certo momento, no 
acompanhamento do crescimento populacional. Persistiu e atualizou-se 
como uma saga de inserção social lenta e precária de segmentos 
populacionais “pouco integráveis”, cujo perfil tem sido parcialmente 
redefinido a cada nova conjuntura econômica e política, mas cuja presença 
na formação societária brasileira é estrutural e está longe de ter peso 
apenas residual (ALGEBAILE, 2009, p. 146). 
 
Retoma-se, assim, com base nas argumentações da autora, as questões a 
respeito do papel da escola como instituição socializadora e de que forma a escola 
tem lidado com os distanciamentos entre as lógicas socializadoras familiares e 
escolares, frente às novas realidades sociais que se apresentam.  
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tb6 - Tabela relação dos familiares com o lugar em que residem. 
 P
ar
ti
ci
p
an
te
 Munícipio Motivo de 
escolha 
do local 
em que 
reside 
Tipo de 
moradia 
Tempo 
que 
reside 
no 
bairro 
Pensa em 
se mudar 
Aponta 
mudanças 
no bairro 
Motivo de  
escolha da 
escola 
Tipo de 
mudança 
apontada 
Nair Guarulhos L Própria 15 Sim Sim Q M/I/C 
Julia Guarulhos F Alugada 05 Sim Não Q N 
Iara Guarulhos F Própria 05 Não Sim Q M/I/C 
Leda Guarulhos L Alugada 09 Sim Sim Q/P M/I/C 
Tais São Paulo L Própria 08 Não Sim P M/I 
Bia São Paulo L Própria 01 Não Não P N 
Luis São Paulo L Própria 01 Não Sim P M/I 
Geni São Paulo L Alugada 05 Não Não Q/P N 
Legenda: 
P=proximidade da residência 
Q= qualidade da escola 
M=apresenta melhorias 
I= em serviços públicos 
C=em iniciativa privada 
N=não apresenta melhorias 
L=devido à características do local 
F=motivo financeiro 
C
o
n
si
d
er
aç
õ
es
 
Em Guarulhos a 
metade dos 
entrevistados 
mora em 
residências 
alugadas, 
enquanto que, 
em São Paulo 
apenas uma das 
residências é 
alugada.   
O tempo 
médio de 
residênci
a é de 
5,87 
anos, 
variando 
entre 01 
ano e 15 
anos. 
Em são 
Paulo as 
famílias 
não 
pensam em 
se mudar. 
Em 
Guarulhos 
¾ pensam 
em se 
mudar 
Apenas 3 
familiares 
não 
apontam 
mudanças, 
estando 2 
destes na 
amostra de 
São Paulo. 
Em São Paulo 
a 
proximidade 
predomina na 
amostragem, 
em Guarulhos 
aparece 
como 
principal 
motivo a 
qualidade da 
escola. 
As melhorias 
na prestação 
de serviço 
público 
aparecem 
como 
principal 
parâmetro de 
mudança no 
bairro. 
Fonte: Autoria nossa, elaborada com base em Bourdieu (1998). 
 
Em relação à escolha da escola, os familiares em meio às suas 
argumentações apresentam as questões da proximidade da escola de suas 
residências e da qualidade da escola, ficando isso claro nos discursos dos familiares 
entrevistados em ambos os municípios, como podemos identificar, por exemplo, nas 
falas de Leda:  
 
Por me falarem que é uma escola boa e por ser perto da minha casa.  
e de Geni:  
Aos olhos da família é a melhor escola do bairro e é perto.  
 
Em Guarulhos, a qualidade da escola aparece na amostragem como principal 
motivo de escolha da instituição, no entanto, a questão da proximidade predomina 
na amostragem do município de São Paulo, o que nos leva a inferir que a escolha da 
instituição escolar se dá pela facilidade de acesso, havendo uma regionalização do 
público atendido. Algebaile, ao analisar a ampliação do acesso às escolas, 
argumenta que: 
[...]a ampliação do acesso à escola não se resume ao aumento da oferta de 
vagas, envolvendo as mudanças na organização dessa oferta, o que incluiu, 
entre outros aspectos, as formas de distribuição territorial das vagas 
(ALGEBAILE, 2009, p. 123). 
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Isso significa falarmos de uma política pública referenciada na ordenação do 
território, conforme o agrupamento desejado pelo poder público, ou seja, a 
setorização de determinadas áreas, visando oferta de serviços públicos 
proporcionais à demanda do lugar. Em se tratando de uma política de expansão da 
oferta escolar, Algebaile nos traz a seguinte ideia:  
 
A chegada da escola aos lugares ”mantinha correlação com a densidade 
demográfica e com a idade das regiões geográficas que atingiu” (Lima, 
1983, p. 80). Mas isso não significava que o mesmo tipo de escola chegava 
a todos os lugares (ALGEBAILE, 2009, p. 126). 
 
Constitui-se, assim, a escola nessa perspectiva, uma extensão do Estado 
sobre uma parcela do território, ordenada através de uma política pública de 
expansão e acesso escolar. Levando-nos à questão de qual tipo de escola está 
sendo acessível a qual população. 
 
 
tb7 - Tabela relação das famílias com a escola 
P
ar
ti
ci
p
an
te
 Conhece a 
proposta de 
ensino 
da escola 
Auxilia a 
criança em 
alguma tarefa 
escolar 
Frequenta 
as reuniões 
de pais 
Considera 
a escola 
importante 
Motivo de  
escolha da 
escola 
Nair Não Sim/A AV Sim/C Q 
Julia Não Sim/L R Sim/C Q 
Iara Não Sim/L R Sim/C Q 
Leda Não Sim/L R Sim/MT Q/P 
Tais Não Sim/A R Sim/MT P 
Bia Não Sim/A R Sim/C P 
Luis Não Sim/A R Sim/MT P 
Geni Não Sim/A N Sim/MT Q/P 
C
o
n
s
id
e
ra
ç
õ
e
s
 Nenhum familiar demonstra 
conhecer a proposta de  
ensino. 
Todos interagem 
com as crianças, 
auxiliando nas 
tarefas escolares.  
Aparecendo como 
auxilio na leitura ou 
na  
realização de 
pesquisas. 
Apenas um familiar 
não frequenta as  
reuniões, mas todos as 
consideram 
importantes 
para o acompanhar o 
desenvolvimento 
escolar 
das crianças. 
Todos consideram a 
escola importante, 
porém predomina na 
amostragem de São 
Paulo uma 
preocupação com a  
preparação para o 
mercado de 
trabalho, quando 
não aparece como 
um espaço de 
convivência.   
Em São Paulo 
a proximidade 
predomina na 
amostragem, 
em Guarulhos 
aparece como 
principal 
motivo a 
qualidade da 
escola. Legenda: 
AV=às vezes 
R=regularmente 
N=não frequenta 
Sim/C= para convivência 
Sim/MT= para o mercado de trabalho 
Legenda: 
Sim/A=auxilia na realização de pesquisas 
Sim/L=auxilia com a leitura 
P=proximidade da residência 
Q= qualidade da escola 
 
Fonte: Autoria nossa, elaborada com base em Bourdieu (1998). 
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Com relação à participação na vida escolar das crianças, buscamos 
reconhecer o que as famílias pensam dos encaminhamentos pedagógicos 
oferecidos pela escola.  
Os familiares indicam que os dois principais vínculos estabelecidos entre a 
família e a escola são as reuniões de pais e mestres e a lição de casa, como 
aparece na fala da familiar Nair, quando perguntada se frequentava as reuniões de 
pais: 
  
Vou sempre que posso, acho muito importante a presença nas reuniões, por 
mostrar interesse pelo estudo e acompanhamento da criança. 
 
Essa argumentação se repete nos discursos dos demais entrevistados, nos 
quais em suas argumentações parecem utilizar parte do tempo que passam junto 
das crianças desenvolvendo as atividades que estas trazem para serem executadas 
em casa, como podemos notar na fala da familiar Bia, ao perguntarmos se auxiliava 
a criança com alguma tarefa escolar: 
 
Em todas, eu tento ajudar em algumas lição de casa que meu filho tem 
dificuldade.  
 
Ainda com relação à proximidade dos familiares com a escola, as reuniões de 
pais e mestres aparecem como principal vínculo, sendo nelas onde o professor 
estabelece um contato direto com os familiares, que por sua vez veem em tais 
reuniões a possibilidade de receber um parecer quanto ao desempenho das 
crianças nas aprendizagens em sala de aula, assim como saber maiores detalhes 
quanto ao comportamento e vida social escolar das crianças como podemos 
detectar na argumentação da familiar Tais:  
 
[...] o que elas abordam é muito importante tanto dentro da escola como fora 
da escola, a saber, o comportamento em sala de aula e se tem alguma 
dúvida a gente tira na hora da reunião.  
 
Os familiares não demostram conhecer a proposta pedagógica da escola, 
como aparece sintetizado na fala da familiar Bia: 
 
Não, na verdade ainda não participei das propostas de ensino dessa escola. 
 
Conforme apontado por diversos autores, dentre os quais destacamos os 
posicionamentos de Veiga (1995) e Paro (2012), a proposta pedagógica constitui um 
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importante alicerce da gestão democrática escolar, uma vez que tal proposta se 
constitui em um documento elaborado no âmbito escolar, previsto na L.D.B. − Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9394/96), em seu artigo 12, inciso I, 
está previsto que: 
 
[...] os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do 
seu sistema de ensino, têm a incumbência de elaborar e executar sua 
proposta pedagógica (L.D.B. 1996). 
 
Na proposta pedagógica, estão previstos os objetivos educacionais e as 
estratégias de ação, além de orientar o funcionamento da escola, levando em conta 
a diversidade de suas estruturas e funções, sendo que tal proposta se exprime 
através de um projeto político pedagógico, o qual se configura em um documento 
orientador quanto ao funcionamento da escola. 
Com relação à construção e importância do projeto político pedagógico, Veiga 
argumenta que: 
 
[...] deve ser construído na escola e para a escola, com a participação de 
todos os envolvidos no processo educacional, equipe gestora, professores, 
funcionários, pais e alunos. Portanto o mesmo faz parte do planejamento e 
da gestão escolar. A questão principal do planejamento é expressar a 
capacidade de se transferir o planejado para a ação. Assim sendo, compete 
ao Projeto Político Pedagógico a operacionalização do planejamento 
escolar em um movimento constante de reflexão, ação reflexão (Veiga, 
1995, p.13).  
 
Ainda com relação à construção do projeto político pedagógico, levando em 
conta aproximações com questões da administração escolar, Paro nos traz a ideia 
de que: 
 
A proposição de objetivos identificados com a transformação social e a sua 
efetiva realização são dois aspectos indissociáveis da Administração 
Escolar como prática transformadora, já que se trata da própria vinculação 
orgânica que deve haver entre teoria e prática e a necessária determinação 
mutua entre ideia e ação (PARO, 2012, p. 209). 
 
Resgatando o que fora apontado por Veiga (1995) com relação a uma 
construção de um projeto com a participação de todos os envolvidos no processo 
educacional, Paro, ao tratar de como tal ação se estabelece ante uma gestão 
democrática da escola, pontua que: 
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A “coordenação” do esforço de funcionários, professores, pessoal técnico-
pedagógico, alunos e pais, fundamentada na participação coletiva, é de 
extrema relevância na instalação de uma administração democrática no 
interior da escola (PARO, 2012, p. 212). 
 
Tendo em vista tais argumentações, podemos inferir que a participação dos 
familiares na elaboração da proposta pedagógica é fundamental e que o seu 
conhecimento se faz necessário para uma efetiva participação na elaboração e 
aplicação desta, pois como destaca Veiga (1995) a principal questão quando 
falamos em planejamento é colocar o que fora planejado em prática. Nas falas dos 
familiares, fica evidente que desconhecem o Projeto Político Pedagógico das 
escolas, apontando um encaminhamento que segue em sentido contrário do 
idealizado a respeito deste, ficando, desse modo, prejudicada a efetiva transposição 
do planejamento para a ação. 
Com relação a qual importância os familiares atribuem à escola, o que 
notamos é uma visão de preparação para o mercado de trabalho e de uma geração 
de maiores possibilidades de sucesso profissional, discurso observado em ambas as 
escolas, conforme podemos observar nas falas dos familiares Leda: 
 
 É muito importante para o futuro dela, para que lá na frente ela 
venha a ser uma profissional de qualidade. 
 
Luis: 
  
[...] é o caminho para o seu desenvolvimento, da sua vida como no estudo e 
no trabalho. 
 
Geni: 
  
[...] é importante porque é um local de aprendizagem de todas as coisas, 
para o trabalho e o futuro.  
 
Bem como da familiar Tais, dizendo que:  
 
[...] a educação da escola, que é a base da criança, do caráter e do 
desenvolvimento dele, é a formação e aprendizagem dele, para ser uma 
pessoa bem sucedida no futuro no trabalho.  
 
No entanto, as falas de duas familiares, uma de Guarulhos e outra de São 
Paulo, apresentam uma variação, as familiares Julia e Bia apresentaram 
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argumentações em que aparece uma preocupação com a formação do indivíduo, 
sem se referir a uma formação voltada ao mercado, segundo vemos em suas falas, 
Julia diz que: 
  
A escola é de grande importância devido à construção de um indivíduo 
repleto de conhecimento, tem aprendizado e interação com o convívio 
coletivo e sociedade. É um alicerce para o desenvolvimento do querer ser o 
que quando crescer, estimulando escolhas e aperfeiçoamentos do dia a dia.  
 
A familiar Bia argumenta que a escola é: 
 
[...] muito importante em tudo, no ensino, na educação, em saber se 
socializar com os demais colegas de escola. A escola é essencial no 
desenvolvimento social do meu filho e de todos os outros alunos também. 
 
Um ponto relevante a ser observado na análise das falas dos familiares 
entrevistados é que todos eles consideram a escola importante, porém predomina 
na amostragem uma preocupação com a preparação para o mercado de trabalho, 
quando não aparece como um espaço de convivência social, conforme surge nas 
falas das entrevistadas Nair, atribuindo importância à escola: 
 
[...], pois aprende o convívio social e moral.  
 
e Iara, dizendo que: 
 
 A escola é importante para o aprendizado e desenvolvimento social da 
criança. 
 
Ainda nos chama a atenção que na amostra de Guarulhos o convívio social 
aparece em três das quatro entrevistas, enquanto que em São Paulo apenas um 
familiar tocou na questão do convívio social. O que nos leva a refletir como a visão e 
as expectativas sobre o processo escolar se altera de acordo com o ponto de vista 
do observador. 
Ainda no discurso de alguns familiares das crianças do município de São 
Paulo, o que aparece com certa frequência no discurso destes, é que estando na 
escola as crianças ficam longe das ruas, como aparece de forma latente no discurso 
da familiar Geni, quando perguntada a respeito da importância da escola esta diz: 
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[...] é importante porque é um local de aprendizagem de todas as coisas, 
para o trabalho e o futuro, deixa a criança fora da rua.  
 
Atribuindo à escola uma função de resguardo físico e mental das crianças 
frente à dura realidade social do local que habitam. 
Podemos notar no discurso dos familiares entrevistados que a escola constitui 
as mais diversas funções, ocupando no trecho acima um lugar na visão desse 
familiar de um espaço seguro, livre das potencialidades danosas às quais essas 
famílias são expostas em seus cotidianos. 
Equacionando a função social da escola, notamos que esta vai além da 
transmissão dos conhecimentos propriamente escolares, nos ajuda a pensar esta 
ampliação do espectro escolar, Algebaile ao analisar esta expansão das funções da 
escola pública, propõe que: 
 
A escola no Brasil realizou-se de modo imprevisto, “voou fora da asa”. E 
ainda esse “voo” não tenha a dimensão poética do voo do canoeiro, ainda 
que remeta a um panorama melancólico, ainda assim é criador de uma 
realidade original, definindo o “deslimite” da expansão como um eixo de 
produção dessa escola (ALGEBAILE, 2009, p. 148). 
 
Em uma análise pautada nessa perspectiva de expansão da oferta de escolas 
públicas no Brasil e em como se deu tal processo, Libâneo (2012, p. 23) aponta a 
escola pública como sendo “[...] caracterizada por suas missões assistencial e 
acolhedora (incluídas na expressão educação inclusiva) transforma-se em uma 
caricatura de inclusão social.”  
  A partir desses posicionamentos, ao analisarmos as falas dos familiares 
entrevistados, considerando as ideias discutidas pelos autores acerca do que 
constitui a escola pública. Observamos uma escola que vai além do ensinar, a qual 
se insere na vida social das famílias de formas distintas, constituindo um espaço de 
implementação de políticas públicas, como acrescenta Silva (2014, p. 4), “A função 
social da instituição escolar, de mediar os processos relacionados ao 
desenvolvimento humano, tem sido delineada em larga medida, por políticas 
públicas de várias naturezas.” Impactando tais políticas na construção dos 
conhecimentos e no lugar construído socialmente pela escola frente à realidade 
dessas famílias.    
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS. 
 
Com base nos depoimentos colhidos de familiares e professores, podemos 
notar, confirmando os posicionamentos de Lahire (1997), Bourdieu (1998), Thin 
(2006), Tardiffi (2006), Young (2007) e Cavalcanti (2009), que a proximidade da 
família à escola contribui para o desenvolvimento escolar dos alunos.   
Os conteúdos de Geografia aparecem de forma secundária nos processos de 
ensino referentes aos anos iniciais da educação fundamental, aparecendo como 
foco da amostragem analisada a alfabetização e conceitos básicos de matemática, 
com maior ênfase na alfabetização. Ao refletirmos sobre as demandas atualmente 
impostas à escola, o que se observa é que determinados saberes acabam 
suprimidos em função de intervenções externas ao ambiente escolar, que visam o 
estabelecimento de estatísticas atreladas à finalidades diversas à escolar. 
Isso reforça o que argumenta Tardiffi (2002), quando diz que os saberes 
escolares correspondem de forma inadequada ao saberes socialmente úteis, sendo 
que essa inadequação leva a uma desvalorização dos saberes cuja pertinência 
social não é mais tida como óbvia, ou seja, a valoração diferenciada dos saberes 
implica em uma formação direcionada a atender demandas que divergem da 
proposta escolar de formar um indivíduo socialmente crítico e participativo. 
Os professores em suas práticas utilizam elementos do lugar para 
contextualizar seus ensinamentos, o que ajuda na construção do sentimento de 
pertencimento ao lugar, assim como fortalece as relações entre as práticas 
escolares e o lugar onde se inserem. Cavalcanti (2013) defende que trabalhar tais 
elementos com os alunos os auxilia a compreender melhor seus lugares por meio da 
observação das formas, movimentos de ocupação e constituição dos territórios. 
As famílias entrevistadas demonstram um sentimento claro de pertencimento 
ao lugar, no entanto sentimento este, que ocorre de forma bem distinta nos 
municípios pesquisados, enquanto em São Paulo o vínculo com o lugar parece estar 
mais ligado ao produto de uma ausência de opções e oportunidades, em Guarulhos 
esse vínculo parece mais profundo, visto que as famílias que ali se estabeleceram o 
fizeram buscando um lugar definitivo para considerarem como seu, ali 
permanecendo e entendendo este lugar como seu território, independentemente de 
vínculos assistencialistas advindos de uma situação de vulnerabilidade, como 
podemos notar ao compararmos os discursos dos familiares de São Paulo e de 
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Guarulhos, posto que, enquanto os da capital paulista apontam como principal 
motivo para ali residirem obras assistenciais paliativas e bolsas de auxílio, em 
Guarulhos a principal argumentação é de que ali nasceram e ali pretendem 
permanecer, estando próximos às suas famílias, ficando patente em seus discursos 
que estabeleceram raízes no local, entendendo este não apenas na condição de 
lhes prover algo, mas onde as famílias podem construir o seu lugar, assim como 
este às constrói, numa relação mútua integrando indivíduos e o local em que 
habitam.  
Nas duas cidades as famílias veem na escola a possibilidade de mudança 
tanto social quanto econômica, com a maioria dos entrevistados enxergando a 
instituição escolar como uma preparadora para o mercado de trabalho. Notamos que 
nos discursos a escola fora apontada como um local de resguardo físico e mental 
das crianças, constituindo um espaço seguro de convivência. 
Analisando as origens das famílias e dos professores, verificamos que os 
familiares em sua maioria vêm da região nordeste do Brasil, enquanto que os 
professores descrevem uma movimentação de suas famílias do nordeste do país, do 
interior do estado de São Paulo para a Região Metropolitana de São Paulo e de 
imigrantes de outros países. Estes dados refletem a formação de um perfil docente e 
de uma estruturação familiar diretamente ligadas à relação que os indivíduos 
estabelecem com o lugar e em como estes vão estabelecendo suas territorialidades. 
Além de nos propiciar uma amostra de como vem se compondo a população da 
região metropolitana de São Paulo e dos fluxos migratórios nesta região. Nos dando 
indicações de como se dá o estabelecimento dos indivíduos em tais fluxos, mediante 
o lugar em que se estabelecem, ou seja, de onde vem, como ficam e de que forma o 
fazem.  
 Com base nesta análise, pudemos notar que as famílias, assim como os 
professores entrevistados, vivenciam o lugar a partir de pontos de vista diferentes, 
mas que a visão de ambos é permeada pelas relações sociais estabelecidas no 
lugar, que por sua vez é entendido como território pelos indivíduos sob óticas 
diversas. Sendo assim, ao olharmos para a escola a partir do território, pudemos 
equacionar como se dão algumas dessas relações no âmbito escolar e em como 
estas influenciam as formas de ensinar e de aprender. 
Esta pesquisa propiciou compreender uma face do espectro de como o 
território se insere nos processos de ensino e aprendizagem, nos possibilitando 
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entender algumas das relações que os indivíduos estabelecem com o lugar, levando 
em conta a interação entre as famílias e a escola. Emergindo a questão da 
efetividade das práticas escolares e, em se tratando de um estudo comparativo, a 
possibilidade de ampliar a abrangência deste estudo, procurando englobar mais 
municípios em condições sociais e econômicas diferentes. Buscando assim 
entender o quão diversas são as formas de interação entre os indivíduos e o meio, 
analisando como a escola está inserida em tal contexto.  
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APÊNDICE A - Tabela geral professores entrevistados. 
P
ar
ti
ci
p
an
te
 Município Idade Formação 
Superior 
M
ag
is
té
ri
o
 Instituição Tempo de 
docência 
Reside no 
bairro em 
que trabalha 
Acumula 
cargo 
em outra 
instituição 
Conhece 
o bairro 
Frequenta 
o bairro 
Visão acerca 
do bairro 
Apontamentos 
sobre a proposta 
de ensino 
Como 
trabalha 
os conteúdos 
de Geografia 
Relaciona 
elementos 
do lugar nos 
conteúdos 
ministrados 
Quais elementos 
do lugar aparecem 
nos 
conteúdos 
ministrados 
Alice Guarulhos 32 Letras X FIG* 10 anos Sim Sim Sim/AF Sim Transformação Construção 
democrática 
dos conhecimentos 
Sim/2/P Sim Relações 
Sociais 
Vilma Guarulhos 31 Pedagogia  FIG* 06 anos Não Não Sim/AF Não Permanência Ciclo de 
Alfabetização 
Sim/2/P/L Sim Relações 
 sociais 
Mara São Paulo 35 Pedagogia X UNICSUL*** 08 anos Não Não Não Não Permanência Criação de vínculos 
entre 
a escola e as 
famílias 
Sim/2/L Sim Meio ambiente 
Dalia São Paulo 33 Pedagogia+Ed.fisica  UNG** 10 anos Não Não Sim/SU Não Permanência Ciclo de 
alfabetização 
Sim/2/L Sim Meio ambiente 
  
C
o
n
si
d
er
aç
õ
es
 
Idade 
média de 
32 anos 
variando 
entre 31 e 
35 anos. 
Apenas 1 não possui 
graduação em 
Pedagogia. 
 Todos 
formados em 
instituições 
particulares. 
Faculdades da 
região de 
Guarulhos 
predominam 
na 
amostragem.  
Tempo de 
docência 
em média 
8 anos, 
variando 
entre 6 e 
10 anos. 
Apenas 1 
reside no 
bairro em 
que trabalha 
e em São 
Paulo 
nenhum 
reside no 
bairro em 
que 
trabalha. 
Apenas um 
professor de 
Guarulhos 
indicou 
acumular 
cargo em 
outra escola. 
Em Guarulhos os 
professores 
demonstram 
conhecer o bairro. 
Em São Paulo não 
conhecem ou 
apenas conhecem 
somente locais 
relacionados ao 
local de trabalho. 
 
Apenas 1 
professor que 
reside no bairro 
da escola 
indicou 
frequentar o 
bairro. Os 
demais não 
frequentam. 
Apenas 1 professor 
que reside no bairro 
da escola relatou 
transformações 
acerca do lugar. 
Os demais relataram 
uma permanência da 
situação do bairro. 
Os professores dos 
terceiros anos dos dois 
municípios apontam o 
ciclo de alfabetização. Os 
dos segundos anos 
apresentam propostas 
que vão além da 
alfabetização.  
Todos trabalham 
de forma 
secundária e o 
livro didático 
aparece como 
base para tal em 
¾ dos 
entrevistados. 
Todos indicam 
relacionar 
elementos do 
lugar em suas 
práticas 
educacionais. 
Todos procuram 
relacionar elementos 
do lugar, embora o 
façam de formas 
distintas. Em 
Guarulhos os 
elementos aparecem 
mais relacionados às 
relações sociais, 
enquanto em São 
Paulo, estes se 
relacionam a 
elementos do meio 
ambiente. 
 Legenda: 
Sim/2=trabalha de forma secundária 
P=Trabalha através de projetos 
L=trabalha com base no conteúdo prescrito no livro 
didático. 
Sim/AF=sim, conhece consideravelmente. 
Sim/SU=sim, conhece somente locais relacionados 
ao local de trabalho. 
. 
 
Participantes Identificação Município Ano em 
que leciona 
Número 
Identificador 
Professor 1 Guarulhos 2º Alice 
Professor 2 Guarulhos 3º Vilma 
Professor 3 São Paulo 2º Mara 
Professor 4 São Paulo 3º Dalia 
*Faculdades integradas de Guarulhos /**Universidade de Guarulhos / ***Universidade Cruzeiro do Sul. 
Fonte: Autoria nossa, elaborada com base em Bourdieu (1998). 
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APÊNDICE B - Tabela geral dos familiares entrevistados 
Fonte: Autoria nossa, elaborada com base em Bourdieu (1998). 
 
 
 
 
 
 
 
P
ar
ti
ci
p
an
te
 Munícipio Idade Parentesco Tempo 
que passa 
junto da 
criança 
Tipo de 
moradia 
Motivo de 
escolha 
do local em 
que reside 
Tipo de 
moradia 
Pensa em se 
mudar 
Aponta 
mudanças 
no bairro 
Motivo de  
escolha da 
escola 
Tipo de 
mudança 
apontada 
Conhece a 
proposta de 
ensino 
da escola 
Auxilia a 
criança em 
alguma tarefa 
escolar 
Frequenta 
as reuniões 
de pais 
Considera 
a escola 
importante 
Nair Guarulhos 32 Mãe <12 Própria L Própria Sim Sim Q M/I/C Não Sim/A AV Sim/C 
Julia Guarulhos 37 Mãe >12 Alugada F Alugada Sim Não Q N Não Sim/L R Sim/C/MT 
Iara Guarulhos 36 Mãe >12 Própria F Própria Não Sim Q M/I/C Não Sim/L R Sim/C 
Leda Guarulhos 38 Mãe >12 Alugada L Alugada Sim Sim Q/P M/I/C Não Sim/L R Sim/MT 
Tais São Paulo 36 Mãe <12 Própria L Própria Não Sim P M/I Não Sim/A R Sim/MT 
Bia São Paulo 33 Mãe >12 Própria L Própria Não Não P N Não Sim/A R Sim/C 
Luis São Paulo 44 Pai >12 Própria L Própria Não Sim P M/I Não Sim/A R Sim/MT 
Geni São Paulo 23 Irmã >12 Alugada L Alugada Não Não Q/P N Não Sim/A N Sim/MT 
C
o
n
si
d
er
aç
õ
es
 
 
A idade média 
de idade dos 
familiares é de 
34,87 anos, 
variando entre 
23 e 44 anos. 
As mães 
predominam 
na amostragem 
Apenas 1 
familiar em 
cada 
município 
indicou 
passar 
menos de 
12 horas 
com a 
criança. 
Em Guarulhos a 
metade dos 
entrevistados 
mora em 
residências 
alugadas, 
enquanto que, 
em São Paulo 
apenas uma 
das residências 
é alugada.   
Em Guarulhos 
a metade dos 
entrevistados 
mora em 
residências 
alugadas, 
enquanto 
que, em São 
Paulo apenas 
uma das 
residências é 
alugada.   
Em são Paulo 
as famílias 
não pensam 
em se mudar. 
Em Guarulhos 
¾ pensam em 
se mudar 
Apenas 3 
familiares 
não apontam 
mudanças, 
estando 2 na 
amostra de 
São Paulo. 
Em São Paulo 
a 
proximidade 
predomina na 
amostragem, 
em Guarulhos 
aparece 
como 
principal 
motivo a 
qualidade da 
escola. 
Em São Paulo 
a 
proximidade 
predomina na 
amostragem, 
em Guarulhos 
aparece 
como 
principal 
motivo a 
qualidade da 
escola. 
As melhorias 
na prestação 
de serviço 
público 
aparecem 
como 
principal 
parâmetro de 
mudança no 
bairro. 
Nenhum familiar 
demonstra 
conhecer a proposta 
de  
ensino. 
Todos interagem 
com as crianças, 
auxiliando nas 
tarefas escolares.  
Aparecendo como 
auxilio na leitura ou 
na  
realização de 
pesquisas. 
Apenas um familiar 
não frequenta as  
reuniões, mas todos 
as 
consideram 
importantes 
para o acompanhar 
o desenvolvimento 
escolar 
das crianças. 
Todos consideram a 
escola importante, 
porém predomina na 
amostragem uma 
preocupação com a  
preparação para o 
mercado de 
trabalho, quando 
não aparece como 
um espaço de 
convivência.   
 
Legenda: 
P=proximidade da residência 
Q= qualidade da escola. 
M=apresenta melhorias 
I= em serviços públicos 
C=em iniciativa privada 
N=não apresenta melhorias 
L=devido à características do local 
F=motivo financeiro 
Legenda: 
AV=às vezes 
R=regularmente 
N=não frequenta 
Sim/C= para convivência 
Sim/MT= para o mercado de trabalho 
Legenda: 
Sim/A=auxilia na realização de pesquisas 
Sim/L=auxilia com a leitura 
 
Participantes Identificação Município Ano em que 
a criança estuda 
Número 
Identificador 
Familiar A Guarulhos 2º Nair 
Familiar B Guarulhos 2º Julia 
Familiar C Guarulhos 3º Iara 
Familiar D Guarulhos 3º Leda 
Familiar E São Paulo 2º Tais 
Familiar F São Paulo 2º Bia 
Familiar G São Paulo 3º Luis 
Familiar H São Paulo 3º Geni 
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APÊNDICE - C 
Roteiro de perguntas 
Entrevista Professores 
 
1- Qual sua idade, sua formação profissional e onde você a cursou? 
 
2- Há quanto tempo você leciona? 
 
3- Onde você reside? 
 
4- Poderia me contar sobre as origens de sua família?  
 
5- Qual o motivo de ter escolhido esta escola para trabalhar? 
 
6- Quais locais do bairro além da escola você conhece? 
 
7- Você frequenta o bairro fora do horário de trabalho? 
 
8- Qual a sua visão acerca do bairro? 
 
9- Para qual série do ensino fundamental você leciona? 
 
10- Poderia descrever a proposta de ensino da escola para a série em que 
leciona. 
 
11- Você trabalha os conteúdos de geografia em suas aulas? De que forma? 
 
12- Você procura relacionar elementos do lugar onde os alunos vivem nos 
conteúdos ministrados e de que forma o faz? Poderia me citar um 
exemplo. 
 
13- Como você define o desempenho escolar do aluno 1 e do aluno 2 das 
famílias entrevistadas. 
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APÊNDICE - D 
 
Roteiro de perguntas 
Entrevista Familiares 
 
 
1- Qual sua idade e qual o parentesco com a criança? 
 
2- A sua moradia é própria, alugada ou cedida? Há quanto tempo reside 
neste bairro? Qual o motivo de escolher este bairro para morar? 
 
3- Poderia me contar sobre as origens de sua família?  
 
4- Você pensa em se mudar do local onde reside? Por quê? 
 
5- Em sua opinião o bairro apresenta algum tipo de mudança? Quais? 
 
6- Qual o motivo de ter escolhido esta escola? 
 
7- Você auxilia a criança em alguma tarefa escolar? Como o faz? 
 
8- Você conhece a proposta de ensino da escola para a série da criança? 
 
9- Você costuma ir às reuniões de pais? O que acha dos conteúdos destas 
reuniões? Você considera estas reuniões importantes no 
acompanhamento e desenvolvimento da aprendizagem da criança? 
 
10- Quanto tempo você passa junto a esta criança? 
 
11- Você considera a escola importante? Por quê? 
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APÊNDICE - E 
Transcrição entrevistas.  
 
 Neste anexo encontram-se as entrevistas realizadas com os professores e os 
familiares, estando estas organizadas conforme o seguinte quadro: 
 
Participante da pesquisa Ano escolar Cidade 
Professor 2º Guarulhos 
Familiar 2º Guarulhos 
Familiar 2º Guarulhos 
Professor 3º Guarulhos 
Familiar 3º Guarulhos 
Familiar 3º Guarulhos 
Professor 2º São Paulo 
Familiar 2º São Paulo 
Familiar 2º São Paulo 
Professor 3º São Paulo 
Familiar 3º São Paulo 
Familiar 3º São Paulo 
Quadro 2 – Distribuição das entrevistas 
 
Entrevista 1- professora Alice do segundo ano da escola de Guarulhos. Número 
controle do arquivo – 01160715 
 
1- Qual sua idade, sua formação profissional e onde você a cursou? 
R: Tenho 32 anos, sou formada em Magistério depois eu fiz letras e eu tenho 
pós em educação fundamental. A pós eu cursei na USP, o Magistério no antigo 
CEFAM, que não existe mais e o curso de letras eu fiz na FIG de Guarulhos. 
 
2- Há quanto tempo você leciona? 
R: Já fazem 10 anos. 
 
3- Onde você reside? 
R: Eu moro aqui no Pimentas. 
 
4- Poderia me contar sobre as origens de sua família?  
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R: Meu pai era português nascido em Bragança lá em Portugal e minha mãe 
mineira, de Belo Horizonte, meu pai veio para cá com oito anos de idade, tanto 
que ele nem tinha mais sotaque, eu nasci no bairro do Belém em São Paulo, mas 
sempre morei aqui no Pimentas, quando eu era muito pequena minha família 
tentou morar em Rondônia, meu pai tentou ter uma fazenda lá, ele criava 
frangos, tanto que aqui no bairro meu pai chegava a vender quatrocentos frangos 
em um final de semana, o pessoal do bairro todo ia lá comprar. Eu tenho dez 
irmãos, meu pai já tinha seis filhos, quando casou com minha mãe, que também 
já tinha uma filha e juntos eles tiveram mais três filhos. 
 
5- Qual o motivo de ter escolhido esta escola para trabalhar? 
R: Na verdade logo que eu entrei na prefeitura de Guarulhos, eu fui 
classificada em outra escola aqui próxima e devido às regras de remoção e por 
conta do meu acumulo de cargo, após alguns anos eu fui transferida para cá, no 
início eu pensei em voltar para a primeira escola, mas eu gostei tanto daqui e da 
comunidade que mesmo quando pude ser transferida, preferi continuar aqui. 
Mesmo com dificuldade de chegar até aqui para trabalhar devido ao trânsito, eu 
pretendo continuar aqui porque gostei muito daqui. 
 
6- Quais locais do bairro além da escola você conhece? 
R: Daqui do bairro eu conheço praticamente tudo logo que casei morei aqui 
na rua de cima e eu moro aqui próximo. 
 
7- Você frequenta o bairro fora do horário de trabalho? 
R: Sim, eu tenho pessoas que moram aqui que são da minha família, eu vou 
nos estabelecimentos comerciais restaurantes farmácias a pessoa que cuida da 
minha filha também fica aqui e eu frequento a igreja aqui próxima. 
 
8- Qual a sua visão acerca do bairro? 
R: É um bairro muito bom cresceu bastante antigamente quando alguém 
falava que morava na região dos Pimentas, falavam que você não morava se 
escondia, mas eu acredito que isto nunca foi e não é realidade agora, porque tem 
tudo, aqui você vai para outro lugar se você quiser, tem todos os bancos, aqui 
tem Fácil, para resolver os problemas tem mercados o bairro cresceu bastante, 
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uma coisa que me entristece é que eles estão construindo muitos apartamentos 
e com o prédios são muitas pessoas que vem para cá e ai o trânsito aqui já está 
começando a ficar ruim. Eu trabalho em São Paulo a tarde no bairro do Itaim e as 
vezes eu estou voltando para casa e teria que chegar as oito horas da noite e 
acabo chegando nove e meia dez horas da noite por causa do trânsito. 
 
9- Para qual série do ensino fundamental você leciona? 
R: Nesta escola eu tenho só o terceiro ano, mas eu atuo com o primeiro ano 
na outra escola da prefeitura de São Paulo em que trabalho, eu já atuei com 
alunos maiores, mas a minha paixão é alfabetizar. Eu gosto de ensinar a ler e 
escrever, eu trabalhei com o quinto ano, mas eu prefiro do primeiro ao terceiro 
ano. Se eu pudesse não trabalharia em São Paulo por ser muito violento, existe 
uma diferença muito grande de Guarulhos com São Paulo com relação a 
violência, onde dou aula em São Paulo a gente tem que sair da escola com 
escolta. A escola que dou aula fica dentro da favela Santa Marcelina é um lugar 
muito violento lá existe uma diferença muito grande, assim, de realidade dos 
alunos, com relação aos daqui, de modo geral aqui a violência ainda é menor. 
 
10- Poderia descrever a proposta de ensino da escola para a série em que 
leciona. 
R: Na verdade estamos num caminho de escola democrática, nós 
começamos elaborando um projeto com base no da escola da ponte, visitamos o 
colégio Campos Sales na prefeitura de São Paulo. No infantil que é o segundo 
ano os alunos escolhem um projeto no qual eles querem estudar e esse tema a 
gente prepara a aula, encima dele. O quarto e quinto anos são projetos 
individuais, quase igual ao da Escola da Ponte, tem aulas na sala e em oficinas, 
no nosso caso eu não trabalho com projeto, mas em projeto, então os alunos 
escolheram o projeto culinária, porque queriam aprender a fazer pizza e bolo, 
primeiro eu conversei com os pais na reunião de pais e mestres, vendo o que 
podemos aprender na área de comunicação e expressão neste assunto e o que 
podemos aprender na área de matemática com esse assunto, depois eu sentei e 
montei o projeto, depois apresentei para a coordenadora e ela me deu outras 
alternativas. Na verdade o projeto é meu plano de ensino para o ano todo, então 
o trabalho acaba ficando muito mais rico e o processo de aprendizagem também 
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fica mais rico, assim os alunos tem motivação para estudar porque eles 
escolheram o tema.  
Por exemplo, estávamos estudando culinária, mas a gente estudou o 
universo, porque a gente fez uma pesquisa para descobrir a origem da pizza e 
descobrimos que quem inventou foram os egípcios e quem espalhou para o 
mundo foram os italianos. E onde fica a Itália?  
Vamos voltar lá no universo, para chegar no país, vamos ver o continente 
europeu, vamos ver a Itália dentro do continente europeu, vamos chegar nas 
Américas onde nós moramos, na América do Sul, para chegar no Brasil e 
trabalhamos as regiões e agora chegamos no bairro. Por exemplo, eu trabalhei 
fração com discos de pizza dividindo as pizzas, fizemos gráficos com os sabores 
preferidos de cada pizza, e na reunião de país fizemos umas pizzas em conjunto 
com os pais, a reunião foi no refeitório e enquanto estas iam sendo preparadas 
desenvolvemos a reunião. 
Quando você trabalha em projeto o seu plano de ensino é seu projeto e 
quando você trabalha com projeto é uma coisa isolada, como se você pegasse 
as gavetinhas do conhecimento, isto é de português e de matemática de forma 
isolada. 
 
11- Você trabalha os conteúdos de geografia em suas aulas? De que forma? 
R: Eu trabalho por meio do tema que as crianças escolheram, por exemplo, 
nesse projeto que eles escolheram de culinária, nós fomos estudar onde ficava a 
Itália e fomos estudar o universo onde ficam as galáxias, participamos da 
olimpíada brasileira de astronomia e astronáutica, e ai depois disso, viemos 
estudar especificamente os continentes e o oceano, trabalhamos os mapas, 
fizemos uma leitura de mapas e ai chegamos no Brasil e como estava na época 
de festas juninas, ai trabalhamos as regiões do Brasil e as manifestações 
culturais que têm, para ter justificativa do ensaio da festa junina, tudo amarrado 
nada solto. 
Agora chegamos na parte de como a pizza veio parar no Brasil nós vimos que 
foi trazida pelos italianos lá no bairro do Brás e fizemos uma retrospectiva, 
através de uma pesquisa que passei para eles fazerem em casa, perguntando, 
qual tipo de casa qual o material utilizado na construção, quem construiu a casa, 
identificar a família deles, quem são as pessoas e o nome delas, com o objetivo 
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deles se conhecerem. As pessoas acham que trabalhar o bairro é dispensável, 
que não é tão importante, mas quando você conhece seu bairro, quando você 
conhece sua história, você se conhece melhor, às vezes eles não se conhecem, 
não sabem por que moram lá, não sabem qual é a história deles e isso é muito 
importante eu considero muito importante.  
Eles também representaram a casa deles, o cantinho preferido nas suas 
casas, ai chegaram na casa de infância dos pais e quem desenhava eram os 
pais, teve pai que desenhou a casa pela frente, outros por cima, outros em casa 
no campo. Teve uns que foram os avós que fizeram, a pessoa que vive com eles 
que faz essa representação, ai eu pedi para eles desenharem a casa na rua que 
eles e moram, porque, as vezes acontece de eles não saberem nem o nome da 
rua e qual o número da casa que eles moram. Depois as crianças desenharam a 
casa dos sonhos deles, e alguns desenharam casas de frente para o mar e do 
lado de quadras.  
 
12- Você procura relacionar elementos do lugar onde os alunos vivem nos 
conteúdos ministrados e de que forma o faz? Poderia me citar um 
exemplo. 
R: Sempre que vamos tratar qualquer assunto, a gente fala:  
- E lá na sua casa como é, vocês já viram isso fora daqui, o que vocês sabem 
sobre isso, sempre buscando relacionar com o lugar que vivem.  
Na atividade chamada caminho da roça, onde pedi a eles que desenhassem o 
caminho que eles fazem de casa até a escola, colocando o nome das ruas ou 
então indicando alguma referência, como o comércio, fábrica ou árvores. Ai 
chegamos no comércio tudo isso porque eles querem aprender a fazer pizza, 
então eles viram os comércios que tem no bairro e eles viram que tem uma 
pizzaria, tudo volta no projeto culinária, trabalhamos um texto sobre a primeira 
pizzaria do Brasil e estamos na etapa que eles vão entrevistar um profissional e 
dizer o que querem ser quando crescer. Os conteúdos de geografia eu trabalho 
todos dentro do projeto, como forma deles conhecerem o ambiente e com a 
leitura de mapas, tudo ancorado nada solto. 
 
13- Como você define o desempenho escolar do aluno 1 e do aluno 2 das 
famílias entrevistadas. 
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R: O aluno 1 é um menino bastante participativo e brincalhão, apresenta bom 
desempenho escolar, conseguindo realizar as atividades propostas com êxito, é 
uma criança muito esforçada. O aluno 2 ele é um pouco mais tímido, é muito ágil 
muito caprichoso, é bem educado a família é muito presente é muito gentil se 
preocupa com o outro realiza as atividades com muito empenho, parece que tudo 
que a  gente trabalha em sala de aula ele lembra tem uma excelente memória a 
nada passa desapercebido, a memória dele não é como a de um elefante , mas é 
como se fosse. 
 
 
Entrevista familiar Nair do aluno 1 do segundo ano da escola de Guarulhos. Número 
de controle – 01070215 
 
1- Qual sua idade e qual o parentesco com a criança? 
R: 32 anos, sou a mãe. 
 
2- A sua moradia é própria, alugada ou cedida? Há quanto tempo reside neste 
bairro? Qual o motivo de escolher este bairro para morar? 
R: Própria, resido aqui há 15 anos e apesar das dificuldades, considero um bairro 
bom para morar. 
 
3- Poderia me contar sobre as origens de sua família?  
R: Minha família tem origem espanhola, uma família unida respeitosa, que lutou 
muito para chegar aonde chegamos, sempre com garra e respeito. 
 
4- Você pensa em se mudar do local onde reside? Por quê? 
R: Quero me mudar, para um lugar onde tenha mais segurança, menos violência 
e mais oportunidades para o crescimento profissional do meu filho. 
 
5- Em sua opinião o bairro apresenta algum tipo de mudança? Quais? 
R: Apresenta sim, tivemos bastante evolução e crescimento nos últimos anos, 
como escola, teatro, shopping e bancos. 
 
6- Qual o motivo de ter escolhido esta escola? 
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R: Foi uma escola que acolheu muito bem meu filho, o método de ensino e 
organização são ótimos. 
 
7- Você auxilia a criança em alguma tarefa escolar? Como o faz? 
R: E ajudo, fico ao lado dele auxiliando em alguma questão que ele tenha 
dificuldade. 
 
8- Você conhece a proposta de ensino da escola para a série da criança? 
R: Sim, a de educar para a vida deles, ensinar a ler e escrever, fazer contas. 
 
9- Você costuma ir às reuniões de pais? O que acha dos conteúdos destas 
reuniões? Você considera estas reuniões importantes no acompanhamento 
e desenvolvimento da aprendizagem da criança? 
R: Vou sempre que posso, acho muito importante a presença nas reuniões, por 
mostrar interesse pelo estudo e acompanhamento da criança. 
 
10- Quanto tempo você passa junto a esta criança? 
R: Pouco tempo, porque trabalho o período integral. 
 
11- Você considera a escola importante? Por quê? 
R: É muito importante, pois aprende o convívio social e moral. 
 
 
Entrevista familiar Julia do aluno 2 do segundo ano da escola de Guarulhos. Número 
de controle – 02070215 
 
1- Qual sua idade e qual o parentesco com a criança? 
R: Tenho 37 anos e sou mãe. 
 
2- A sua moradia é própria, alugada ou cedida? Há quanto tempo reside neste 
bairro? Qual o motivo de escolher este bairro para morar? 
R:  Moro de aluguel, há cinco anos e escolhi esse bairro devido a outros 
familiares estarem próximos e o valor de aluguel mais barato, do que onde eu 
morava antes no centro de Guarulhos. 
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3- Poderia me contar sobre as origens de sua família?  
R: Meus pais são da Bahia, tenho mais três irmãos e sempre morei próximo ao 
centro de Guarulhos. Hoje moro com meu esposo e filho, minha mãe mora 
conosco. 
 
4- Você pensa em se mudar do local onde reside? Por quê? 
R: Penso sim, devido a casa não ser minha, pretendo comprar minha casa, mas 
gosto muito deste bairro, quero mudar de casa, mas continuar por aqui. 
 
5- Em sua opinião o bairro apresenta algum tipo de mudança? Quais? 
R: Em poucas coisas, mas ainda precisa melhorar muito em questão da 
segurança, urbanização, locais para lazer e principalmente a questão da limpeza 
pública, as ruas são muito sujas. 
 
6- Qual o motivo de ter escolhido esta escola? 
R: Escolhi esta escola, pois o meu filho já conhecia boa parte da turma e 
algumas professoras da creche, mas com o tempo vi que foi uma ótima escolha 
pela atenção, comprometimento com a educação para meu filho e o carinho que 
os professores e colaboradores nos tratam. 
 
7- Você auxilia a criança em alguma tarefa escolar? Como o faz? 
R: Auxilio, lemos juntos os conteúdos e fazemos as pesquisas solicitadas. 
 
8- Você conhece a proposta de ensino da escola para a série da criança? 
R: Conheço, a professora sempre dispõe do conteúdo nas reuniões, ler, 
escrever, é isso. 
 
9- Você costuma ir às reuniões de pais? O que acha dos conteúdos destas 
reuniões? Você considera estas reuniões importantes no acompanhamento 
e desenvolvimento da aprendizagem da criança? 
R: Sempre vou, os conteúdos são muito proveitosos e educativos para o 
desenvolvimento da criança. 
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10- Quanto tempo você passa junto a esta criança? 
R: Passo boa parte do tempo junto, porque hoje estou desempregada. Faço 
faculdade a noite, mas meu esposo e minha mãe ficam com ele. Nos finais de 
semana nos dedicamos ao lazer em família. 
 
11- Você considera a escola importante? Por quê? 
R: A escola é de grande importância devido a construção de um individuo repleto 
de conhecimento, tem aprendizado e interação com o convívio coletivo e 
sociedade. É um alicerce para o desenvolvimento do querer ser o que quando 
crescer, estimulando escolhas e aperfeiçoamentos do dia a dia.  
 
 
Entrevista 2- professora Vilma do terceiro ano da escola de Guarulhos. Número 
controle do arquivo – 02160715 
 
1- Qual sua idade, sua formação profissional e onde você a cursou? 
R: Eu tenho 31 anos, sou formada em Pedagogia pela FIG. 
 
2- Há quanto tempo você leciona? 
R: Há seis anos.  
 
3- Onde você reside? 
R: Eu moro em Guarulhos próximo ao centro de Guarulhos no bairro chamado 
Vila Rio. 
 
4- Poderia me contar sobre as origens de sua família?  
R: Eu tenho um primo que escreveu as memórias da minha família, a família 
oliveira e a família Abrantes, então assim, meus pais nasceram numa cidade do 
interior de São Paulo chamada Jales, meu pai veio a trabalho com vinte anos, 
antes disso trabalhava na lavoura, veio trabalhar na empresa Goodyer no Belém 
e ele morava em uma pensão, depois que ele juntou dinheiro, quando foi em 
Jales fazer uma visita conheceu minha mãe, eles namoraram por carta e como 
minha avó era muito doente quem cuidava da família era minha mãe, a mais 
velha de nove irmãos e depois ela veio para cá com meu pai na década de 
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oitenta, eu nasci em oitenta e três. A minha avó materna era do interior de São 
Paulo e meu avô era de Minas Gerais, os avós paternos eram da Bahia e 
também vieram morar na cidade de Jales e a minha tataravó por parte de pai 
veio de Moçambique.  
O sobrenome Abrantes na verdade é o sobrenome do senhor de engenho que 
incorporou o nome dele no nome da minha família.  
Até 1996 morei com meus pais na zona leste de São Paulo na Penha em uma 
casa de aluguel, depois meu pai comprou uma casa em Guarulhos aqui próximo 
e viemos morar aqui. 
 
5- Qual o motivo de ter escolhido esta escola para trabalhar? 
R: Eu estou na área da educação há seis anos e eu fiquei como professora 
volante, no começo eu ficava cobrindo afastamentos. Antes eu morava aqui no 
Pimentas então quando eu pude escolher uma escola para ficar fixa eu escolhi 
esta por na época ser mais perto de casa, há dois anos atrás saiu meu 
apartamento na Vila Rio, mas eu gostei muito daqui e resolvi continuar aqui. 
 
6- Quais locais do bairro além da escola você conhece? 
R: Daqui do entorno eu conheço e até frequentava quando morava aqui, o 
CEU Paraiso, alguns campinhos de futebol onde eu levava meu sobrinho, a 
igreja aqui na rua de cima da escola, uma Unidade Básica de Saúde, onde 
sempre tem reuniões sociais dos moradores. 
 
7- Você frequenta o bairro fora do horário de trabalho? 
R: Atualmente não frequento mais, venho aqui só para trabalhar. 
 
8- Qual a sua visão acerca do bairro? 
R: Este bairro tem algumas peculiaridades, carece de muitos recursos para 
envolver a comunidade, no geral é carente de recursos, lazer, informação e 
atuação política e é interessante que as iniciativas de reunião e integração no 
bairro partem das pessoas que moram aqui. 
 
9- Para qual série do ensino fundamental você leciona? 
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R: Atualmente eu trabalho só com o terceiro ano, embora eu tenha passado 
no concurso para o Estado e ano que vem vou acumular cargo também no 
ensino fundamental. 
 
10- Poderia descrever a proposta de ensino da escola para a série em que 
leciona. 
R: Para a proposta de ensino nós temos o nosso projeto político pedagógico 
construído com a comunidade escolar e a comunidade além da escola e no meu 
caso eu sou do ciclo de alfabetização primeiro, segundo e terceiro ano. Nossa 
escola vem passando por um movimento de tentar criar um caminho para a 
escola democrática estamos num primeiro movimento de estudo analisando 
outras escolas e vendo o que da para fazer aqui. A proposta desta escola é o 
ciclo de alfabetização acrescentar valores, trabalhar com projetos e estudar 
outras escolas para tentar adequar alguma coisa na nossa escola. 
 
11- Você trabalha os conteúdos de geografia em suas aulas? De que forma? 
R: Eu trabalho especificamente com o que temos no livro, nós trabalhamos 
com projetos e meus alunos estão no projeto que se chama festas e dentro dos 
temas de festas eles escolheram o tema piratas, então a gente pegou e atrelou à 
geografia, como que um pirata consegue chegar a um lugar se ele não entende 
os mapas, como ele pode achar o norte se ele não sabe sobre a rosa dos ventos. 
Com o professor de artes eles estão vendo vista aérea, com o professor de 
inglês a carta de socorro aquela que vai dentro de uma garrafa e os dois juntos 
nós trabalhamos com lateralidade e noção espacial e com geografia de certa 
forma, porque se você quer ser um pirata você precisa entender de norte, sul, 
leste, oeste e deu muito certo, eles ficam mais interessados. 
Quando acabar o próximo projeto vai ser com os super-heróis, vamos 
trabalhar o mapa da seguinte forma, no México o Chapolin, o nórdico com o 
Thor, nos Estados Unidos o Batman, aqui o Saci, como africano outro e é assim, 
o projeto tem que estar atrelado ao conteúdo, porque tem que ter o interesse e 
se a gente ficar na coisa só mecânica eles perdem o interesse. 
Cada projeto vai durar um semestre. 
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12- Você procura relacionar elementos do lugar onde os alunos vivem nos 
conteúdos ministrados e de que forma o faz? Poderia me citar um 
exemplo. 
R: Nós procuramos sim, o mais recente que eu lembro foi quando nós 
trabalhamos o trajeto e nós fizemos a vista aérea e ficamos impressionados 
quando fizemos esta atividade com o quanto eles conhecem daqui do lugar e tem 
ideia da identidade deles mesmos, relacionando com o projeto buscando analisar 
a noção de identidade deles, através de uma roda de conversa, analisando os 
conhecimentos prévios.  
Trabalhando a validação de hipóteses, ontem, após eles assistirem o filme 
Tintin, onde aparecem piratas, nós levantamos algumas hipóteses e validamos 
ou invalidamos elas com base em informações que pesquisamos em uma tarefa 
para casa. 
 
13- Como você define o desempenho escolar do aluno 1 e do aluno 2 das 
famílias entrevistadas. 
R: O aluno 1 ele é um aluno que se sobressaiu desde a educação infantil, 
porque quando a criança chega na escola e ela começar a ler é a alegria de todo 
mundo, do professor, da família de todo mundo e esse aluno começou a ler no 
estágio um até participou de um concurso de talentos aqui da escola lendo um 
livrinho, ele tem uma boa habilidade para desenho, ele consegue produzir 
histórias bem elaboradas e tem uma família muito participativa eles incentivam 
muito ele. A principal dificuldade dele é emocional, sempre se achando inferior 
aos outros. O aluno 2 tinha muita dificuldade na leitura e identificação de silabas 
complexas, em matemática estava um pouco melhor,  nos últimos meses mudou 
bastante e  lê mais pausadamente, ele é bem presente quase não falta, 
amadureceu muito, deu um salto para a leitura e escrita e esta demonstrando 
mais interesse. Apresenta um pouco de dificuldade na relação com as outras 
crianças sendo um pouco intolerante com os demais, mas ai eu falo com ele, e 
peço para ele se colocar no lugar do outro e ele no final acaba entendendo.   
 
 
Entrevista familiar Iara do aluno 1 do terceiro ano da escola de Guarulhos. Número 
de controle – 01070315 
114 
 
1- Qual sua idade e qual o parentesco com a criança? 
R: Tenho 36 anos, sou mãe da criança. 
 
2- A sua moradia é própria, alugada ou cedida? Há quanto tempo reside neste 
bairro? Qual o motivo de escolher este bairro para morar? 
R: Minha moradia é financiada pela caixa, moramos aqui tem mais de cinco 
anos, escolhemos aqui por causa do financiamento. 
 
3- Poderia me contar sobre as origens de sua família?  
R: Meu pai é baiano e minha mãe é de Sorocaba, moram em São Paulo. 
 
4- Você pensa em se mudar do local onde reside? Por quê? 
R: Não, porque aqui tem tudo. 
 
5- Em sua opinião o bairro apresenta algum tipo de mudança? Quais? 
R: Tem mudança sim, cresceu o comércio e abriram bancos e fizeram mais 
escolas. 
 
6- Qual o motivo de ter escolhido esta escola? 
R: O ensino é muito bom e os professores são bem capacitados. 
 
7- Você auxilia a criança em alguma tarefa escolar? Como o faz? 
R: Ajudo nas pesquisas, leitura e lição passadas pela professora. 
 
8- Você conhece a proposta de ensino da escola para a série da criança? 
R: Não me lembro, mas já foi passada pela professora nas reuniões. 
 
9- Você costuma ir às reuniões de pais? O que acha dos conteúdos destas 
reuniões? Você considera estas reuniões importantes no acompanhamento 
e desenvolvimento da aprendizagem da criança? 
R: Sim vou, acho importante porque acompanhamos como esta o meu filho, o 
que ele esta aprendendo. 
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10- Quanto tempo você passa junto a esta criança? 
R: 12 horas ou mais. 
 
11- Você considera a escola importante? Por quê? 
R: A escola é importante para o aprendizado e desenvolvimento social da 
criança. 
 
 
Entrevista familiar Leda do aluno 2 do terceiro ano da escola de Guarulhos. Número 
de controle – 02070315 
 
1- Qual sua idade e qual o parentesco com a criança? 
R: 38 anos, sou mãe dela. 
 
2- A sua moradia é própria, alugada ou cedida? Há quanto tempo reside neste 
bairro? Qual o motivo de escolher este bairro para morar? 
R: Alugada, moro há nove anos e escolhi aqui por ser um bairro bem 
movimentado e de acesso fácil ao comércio. 
 
3- Poderia me contar sobre as origens de sua família?  
R: Meus avós por parte de mãe eram descendentes de alemão e descendentes 
de índio. 
  
4- Você pensa em se mudar do local onde reside? Por quê? 
R: Sim, penso em mudar para uma casa própria, porque pago aluguel, podia ser 
por aqui. 
 
5- Em sua opinião o bairro apresenta algum tipo de mudança? Quais? 
R: Sim, apresenta comércios mais perto, asfalto melhor, e outros serviços de fácil 
localidade, mais fáceis de chegar. 
 
6- Qual o motivo de ter escolhido esta escola? 
R: Por me falarem que é uma escola boa e por ser perto da minha casa. 
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7- Você auxilia a criança em alguma tarefa escolar? Como o faz? 
R: Ajudo com a lição de casa, ajudo a ler e a responder. 
 
8- Você conhece a proposta de ensino da escola para a série da criança? 
R: Conheço ensinar a ler, escrever e a conviver. 
 
9- Você costuma ir às reuniões de pais? O que acha dos conteúdos destas 
reuniões? Você considera estas reuniões importantes no acompanhamento 
e desenvolvimento da aprendizagem da criança? 
R: Vou sim, essas reuniões são muito importantes, para sabermos como esta o 
desenvolvimento da minha filha. 
 
10- Quanto tempo você passa junto a esta criança? 
R: Tirando o horário que esta na escola eu fico o dia todo. 
 
11- Você considera a escola importante? Por quê? 
R: É muito importante para o futuro dela, para que lá na frente ela venha a ser 
uma profissional de qualidade. 
 
 
Entrevista 3- professora Mara do segundo ano da escola de São Paulo. Número 
controle do arquivo – 03161915 
 
1- Qual sua idade, sua formação profissional e onde você a cursou? 
R: Eu tenho 35 anos, sou formada em Pedagogia, cursei na Universidade 
Cruzeiro do Sul e também me formei em Magistério antes da Pedagogia. 
 
2- Há quanto tempo você leciona? 
R: Fazem oito anos. 
 
3- Onde você reside? 
R: Resido no bairro do Belém 
 
4- Poderia me contar sobre as origens de sua família?  
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R: Eu sou de São Paulo, minha mãe é do interior de São Paulo de 
Adamantina, meu pai é nordestino, moramos em Guaianazes, uma família de 
origem muito humilde, meu pai morreu quando eu tinha cinco anos, fui criada 
pela minha mãe que sempre me deu condições para estudar, depois que me 
casei mudei para o bairro do Belém. 
 
5- Qual o motivo de ter escolhido esta escola para trabalhar? 
R: Eu ingressei na prefeitura nesta escola sem conhecer a clientela, sem 
conhecer nada, escolhi pela disponibilidade de vagas mesmo. 
 
6- Quais locais do bairro além da escola você conhece? 
R: Deste bairro eu conheço só o centro da penha mais nada. 
  
7- Você frequenta o bairro fora do horário de trabalho? 
R: Não. 
 
8- Qual a sua visão acerca do bairro? 
R: É um bairro à parte do bairro, eles estão meio isolados do bairro da Penha, 
eles têm um contato diferente dos outros moradores, eles estão muito isolados 
aqui nesta parte, é uma parte bem carente e então eles não têm acesso a outras 
partes do bairro, que são partes melhores, são limitados a esta parte deles 
mesmo, aqui eles tem igreja, tem o comércio, tudo entre eles mesmos, então é 
difícil encontra-los fora daqui. Creio que isso acontece porque o bairro da Penha 
não é um bairro muito marginalizado e aqui é uma região muito pobre, eles 
acabam não sendo considerados pelos outros moradores do bairro como parte 
da Penha e eles não tem condições de frequentar a outra parte do bairro. 
 
9- Para qual série do ensino fundamental você leciona? 
R: Só para esta turma do segundo ano. 
 
10- Poderia descrever a proposta de ensino da escola para a série em que 
leciona. 
R: A proposta de ensino da escola é construtivista e ela é dividida em ciclos, o 
professor do primeiro ano acompanha no segundo ano, até por ser uma região 
118 
muito carente é uma forma de aproximar a família da escola, criando um vinculo 
maior, então a minha turma do segundo ano eu acompanhei eles desde o ano 
passado, então o professor do primeiro ano acompanha até segundo e no 
terceiro troca-se o professor, que acompanha até o quarto ano é uma proposta 
de criação de vínculos mesmo com a família, porque o CEU foi construído em 
uma área muito isolada e muito pobre, no início não viram a escola com bons 
olhos eles tinham certo receio de vir e se apropriar do que é deles. 
  
11- Você trabalha os conteúdos de geografia em suas aulas? De que forma? 
R: Eu trabalho sim, eu uso o livro didático e como aqui é uma escola que as 
crianças têm muita dificuldade de aprendizagem, a gente sempre acaba levando 
além de geografia ciências e história, acaba sempre levando os conteúdos para a 
parte de alfabetização, então a gente trabalha o conteúdo sempre focando 
alfabetização, então vou trabalhar, por exemplo, o solo, ai trabalho também uma 
cruzadinha para eles procurarem as palavras, sempre com foco na leitura e 
escrita.  
 
12- Você procura relacionar elementos do lugar onde os alunos vivem nos 
conteúdos ministrados e de que forma o faz? Poderia me citar um 
exemplo. 
R: Principalmente nas aulas de ciências, história e geografia, mais a parte que 
a gente trabalha o tempo, a cidade, já comparamos o bairro como foi antes e 
como é hoje, os pais e os irmãos se lembram quando não tinha a escola. A gente 
trabalha muito a parte da poluição da água por ter um rio aqui bem próximo, a 
gente lembra que há muitos anos atrás era um rio navegável, que as pessoas 
podiam se banhar então a gente trabalha mais resgatando o processo histórico. 
 
13- Como você define o desempenho escolar do aluno 1 e do aluno 2 das 
famílias entrevistadas. 
R: O aluno número 1 é um ótimo aluno caprichosíssimo tem um ótimo 
desempenho é um aluno que tem uma família muito participativa o desempenho 
dela é de acordo com a faixa etária dele ele não apresenta nenhuma dificuldade. 
O aluno 2 esta comigo desde o primeiro ano, ele é uma aluno alfabético, muito 
esforçado e tem uma família muito participativa e comprometida com o processo 
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de aprendizagem, não possui dificuldades, ele é um ótimo aluno. No início desse 
ano a mãe dele o mudou de escola por ter ido morar na Cidade Tiradentes, eles 
não se adaptaram lá e voltaram com ele para cá. 
 
 
Entrevista familiar Tais do aluno 1 do segundo ano da escola de São Paulo. Número 
de controle – 01190215 
 
1- Qual sua idade e qual o parentesco com a criança? 
R: Tenho 36 anos, sou a mãe. 
 
2- A sua moradia é própria, alugada ou cedida? Há quanto tempo reside neste 
bairro? Qual o motivo de escolher este bairro para morar? 
R: É própria, há oito anos, é um bairro que é perto de tudo, perto do mercado do 
hospital, ele dá acesso a tudo. 
 
3- Poderia me contar sobre as origens de sua família?  
R: Eu sou de Alagoas com cinco anos fui para a Bahia, fui criada na Bahia e da 
Bahia vim para São Paulo quando tinha 28 anos. 
 
4- Você pensa em se mudar do local onde reside? Por quê? 
R: Não penso em mudar daqui, quero mudar do apartamento que moro porque 
prefiro morar em uma casa. 
 
5- Em sua opinião o bairro apresenta algum tipo de mudança? Quais? 
R: Sim, porque quando cheguei não tinha o CEU Taquara e a Etec e mudou 
bastante. 
 
6- Qual o motivo de ter escolhido esta escola? 
R: Por ser próxima de casa. 
 
7- Você auxilia a criança em alguma tarefa escolar? Como o faz? 
R: Quando é preciso sim, quando ela tem duvida eu leio releio com ela e ai a 
gente tira as duvidas e conclui as perguntas. 
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8- Você conhece a proposta de ensino da escola para a série da criança? 
R: Não, mas ela já desenvolveu bastante ela já lê, já escreve. 
 
9- Você costuma ir às reuniões de pais? O que acha dos conteúdos destas 
reuniões? Você considera estas reuniões importantes no acompanhamento 
e desenvolvimento da aprendizagem da criança? 
R: Costumo, o que elas abordam é muito importante tanto dentro da escola como 
fora da escola, a saber o comportamento em sala de aula e se tem alguma 
dúvida a gente tira na hora da reunião. 
 
10- Quanto tempo você passa junto a esta criança? 
R: Eu passo o período da manhã quando não saio para trabalhar e a noite 
também. 
 
11- Você considera a escola importante? Por quê? 
R: É a base, a família em primeiro lugar e em segundo é a educação da escola, 
que é a base da criança, do caráter e do desenvolvimento dele, é a formação e 
aprendizagem dele, para ser uma pessoa bem sucedida no futuro no trabalho. 
 
 
Entrevista familiar Bia do aluno 2 do segundo ano da escola de São Paulo. Número 
de controle – 02190215 
 
1- Qual sua idade e qual o parentesco com a criança? 
R: 33 anos, sou a mãe. 
 
2- A sua moradia é própria, alugada ou cedida? Há quanto tempo reside neste 
bairro? Qual o motivo de escolher este bairro para morar? 
R: Própria, moro há um ano, esse bairro é bom para morar, é próximo do centro. 
 
3- Poderia me contar sobre as origens de sua família?  
R: Por parte de mãe somos de São Paulo e por parte de pai somos nordestinos, 
somos de origem humilde. 
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4- Você pensa em se mudar do local onde reside? Por quê? 
R: O apartamento que moro é muito pequeno, gostaria de uma casa, que fosse 
por aqui. 
 
5- Em sua opinião o bairro apresenta algum tipo de mudança? Quais? 
R: Não tem pouco tempo que moramos aqui. 
 
6- Qual o motivo de ter escolhido esta escola? 
R: Por ser perto de casa. 
 
7- Você auxilia a criança em alguma tarefa escolar? Como o faz? 
R: Em todas, eu tento ajudar em algumas lição de casa que meu filho tem 
dificuldade. 
 
8- Você conhece a proposta de ensino da escola para a série da criança? 
R: Não, na verdade ainda não participei das propostas de ensino dessa escola. 
 
9- Você costuma ir às reuniões de pais? O que acha dos conteúdos destas 
reuniões? Você considera estas reuniões importantes no acompanhamento 
e desenvolvimento da aprendizagem da criança? 
R: Sim, participo de todas as reuniões, acho muito importante, estou sempre 
ciente de tudo o que acontece com meu filho. 
 
10- Quanto tempo você passa junto a esta criança? 
R: Passo o dia todo, só quando esta na escola fico longe dele. 
 
11- Você considera a escola importante? Por quê? 
R: É muito importante em tudo, no ensino, na educação, em saber se socializar 
com os demais colegas de escola, fora da rua. A escola é essencial no 
desenvolvimento social do meu filho e de todos os outros alunos também. 
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Entrevista 4- professora Dalia do terceiro ano da escola de São Paulo. Número 
controle do arquivo – 04161915 
 
1- Qual sua idade, sua formação profissional e onde você a cursou? 
R: Eu tenho 33 anos, me formei na UNG eu tenho curso de educação física e 
tenho o curso de Pedagogia.  
 
2- Há quanto tempo você leciona? 
R: Tem 10 anos. 
 
3- Onde você reside? 
R: Resido em São Paulo no bairro do Cangaiba. 
 
4- Poderia me contar sobre as origens de sua família?  
R: A família é de São Paulo mesmo, daqui da zona leste, região do Belém e 
Tatuapé, minha bisavó é de origem italiana eu nasci no Belém, minha mãe 
morava no Tatuapé, depois acabamos ficando no Cangaiba.  
 
5- Qual o motivo de ter escolhido esta escola para trabalhar? 
R: Foi uma opção na hora da escolha, na verdade eu tive que pedir a 
remoção porque eu estava no bairro da Freguesia do Ó e esta escola era a mais 
próxima de minha residência.  
 
6- Quais locais do bairro além da escola você conhece? 
R: O centro da Penha, o Tatuapé, a Mooca, o Belém é onde eu costumo 
frequentar. 
 
7- Você frequenta o bairro fora do horário de trabalho? 
R: Sim, às vezes faço compra no mercado, conheço o posto de saúde e o 
shopping. 
 
8- Qual a sua visão acerca do bairro? 
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R: O bairro ultimamente melhorou bastante, mas a região onde a escola esta 
precisa melhorar bastante, a gente não tem uma padaria perto, um mercado 
perto é fora de mão, ficamos meio que isolados. 
 
9- Para qual série do ensino fundamental você leciona? 
R: Só o 3º ano 
 
10- Poderia descrever a proposta de ensino da escola para a série em que 
leciona. 
R: A gente esta no ciclo de alfabetização, então é o primeiro, segundo e 
terceiro ano que são este ciclo, a proposta é que eles teoricamente saiam 
alfabéticos desta série inicial que chamamos de primeiro ciclo. 
 
11- Você trabalha os conteúdos de geografia em suas aulas? De que forma? 
R: Trabalho sim. Ainda esta semana trabalhei na parte de geografia, que esta 
no livro, é contexto e faz parte do conteúdo que tem que passar, então a gente 
trabalha sim, não com mais frequência que português e matemática, mas 
geografia também faz parte, seguindo o que esta no livro. 
Os conteúdos do livro são itens separados, citam a localização, o bairro e a 
cidade. Como é terceiro ano a gente da uma pincelada no que é geografia para 
eles, com os pontos cardeais, colaterais, identificação de siglas e a posição do 
sol, porque fazem parte do conteúdo do livro, então eu usei o conteúdo do livro. 
 
12- Você procura relacionar elementos do lugar onde os alunos vivem nos 
conteúdos ministrados e de que forma o faz? Poderia me citar um 
exemplo. 
R: A gente relaciona, esta semana fiz uma atividade de localização com eles 
então pedi para eles localizarem no bairro os pontos que eles acham 
importantes, como, padaria, posto de saúde que são as coisas básicas que eles 
precisam então a gente fez um mapa da região, desenhamos a escola e fizemos 
o entorno da escola, fazendo esta parte de geografia com eles. 
 
13- Como você define o desempenho escolar do aluno 1 e do aluno 2 das 
famílias entrevistadas. 
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R: O aluno 1 tem um desempenho ótimo, assim como o 2 são ótimos alunos, 
não apresentam maiores dificuldades e são aqui do entorno, as famílias são bem 
interessadas, a do aluno 2 nem sempre vem nas reuniões. 
 
 
Entrevista familiar Luis do aluno 1 do terceiro ano da escola de São Paulo. Número 
de controle – 01190315 
 
1- Qual sua idade e qual o parentesco com a criança? 
R: Tenho 44 anos, sou o pai. 
 
2- A sua moradia é própria, alugada ou cedida? Há quanto tempo reside neste 
bairro? Qual o motivo de escolher este bairro para morar? 
R: Casa própria, moro a aproximadamente 1 ano, escolhi este lugar porque fica 
próximo do meu serviço. 
 
3- Poderia me contar sobre as origens de sua família?  
R: Eu sou do nordeste vim para São Paulo já adulto. 
 
4- Você pensa em se mudar do local onde reside? Por quê? 
R: Não, porque tem tudo perto. 
 
5- Em sua opinião o bairro apresenta algum tipo de mudança? Quais? 
R: Sim, o transporte público melhorou, mais linhas de ônibus. 
 
6- Qual o motivo de ter escolhido esta escola? 
R: É escola muito boa e fica perto da minha casa. 
 
7- Você auxilia a criança em alguma tarefa escolar? Como o faz? 
R: Sim, ajudo na lição de casa, tirando as dúvidas dele. 
 
8- Você conhece a proposta de ensino da escola para a série da criança? 
R: Não. 
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9- Você costuma ir às reuniões de pais? O que acha dos conteúdos destas 
reuniões? Você considera estas reuniões importantes no acompanhamento 
e desenvolvimento da aprendizagem da criança? 
R: Sim é muito bom sim, faz o acompanhamento de como vai a criança. 
 
10- Quanto tempo você passa junto a esta criança? 
R: Quase o dia todo. 
 
11- Você considera a escola importante? Por quê? 
R: Sim considero porque é o caminho para o seu desenvolvimento, da sua vida 
como no estudo e no trabalho. 
 
 
Entrevista familiar Geni do aluno 2 do terceiro ano da escola de São Paulo. Número 
de controle – 02190315 
 
1- Qual sua idade e qual o parentesco com a criança? 
R: 23 anos, sou irmã. 
 
2- A sua moradia é própria, alugada ou cedida? Há quanto tempo reside neste 
bairro? Qual o motivo de escolher este bairro para morar? 
R: Alugada, moro tem 5 anos, vim com minha família, ela veio toda para cá, aqui 
é bom, tem tudo o que a gente precisa, escola, hospital, ônibus. 
 
3- Poderia me contar sobre as origens de sua família?  
R: Eu sou de São Paulo minha família veio do nordeste. 
 
4- Você pensa em se mudar do local onde reside? Por quê? 
R: Não, porque não tenho outro lugar para ir. 
 
5- Em sua opinião o bairro apresenta algum tipo de mudança? Quais? 
R: Desde quando estou aqui não teve nenhuma mudança. 
 
6- Qual o motivo de ter escolhido esta escola? 
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R: Aos olhos da família é a melhor escola do bairro e é perto. 
 
7- Você auxilia a criança em alguma tarefa escolar? Como o faz? 
R: Sim ensino da forma que aprendi quando estava na escola. 
 
8- Você conhece a proposta de ensino da escola para a série da criança? 
R: Não. 
 
9- Você costuma ir às reuniões de pais? O que acha dos conteúdos destas 
reuniões? Você considera estas reuniões importantes no acompanhamento 
e desenvolvimento da aprendizagem da criança? 
R: Não vamos, mas acho importante. 
 
10- Quanto tempo você passa junto a esta criança? 
R: Muito tempo, moramos juntas, praticamente o dia todo. 
 
11- Você considera a escola importante? Por quê? 
R: Considero sim, é importante porque é um local de aprendizagem de todas as 
coisas, para o trabalho e o futuro, deixa a criança fora da rua. 
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APÊNDICE - F 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 
ESCOLA DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 
CAMPUS GUARULHOS 
Programa de Pós-Graduação em Educação 
 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
Professores 
 
Você está sendo convidado a participar da pesquisa intitulada “O caráter territorial dos 
processos de ensino e aprendizagem nos municípios de Guarulhos e São Paulo. Estudo de caso 
comparativo”, que tem por objetivo identificar e problematizar processos de ensino e aprendizagem 
que demarcam os anos iniciais do ensino fundamental, procurando entender o caráter da dimensão 
territorial de suas configurações. 
Os professores participantes da pesquisa serão entrevistados, sendo o áudio destas 
gravado e posteriormente transcrito para análise e os dados serão utilizados apenas para fim dessa 
pesquisa. É importante destacar que todos os participantes terão sempre seu sigilo assegurado, não 
sendo divulgados seus nomes verdadeiros em nenhuma produção oral ou escrita, podendo desistir 
da participação da pesquisa a qualquer momento, sem nenhum tipo de despesas ou compensação 
financeira. 
 Com relação aos riscos envolvidos na pesquisa, levamos em consideração a possibilidade de 
que durante a entrevista os participantes não se sintam confortáveis para responderem aos 
questionamentos propostos nas entrevistas, neste caso estes ficam desobrigados a responderem tais 
questionamentos. 
O pesquisador responsável é mestrando do curso de Pós-Graduação em Educação, da 
Universidade Federal de São Paulo, sob orientação do Professor Dr. Jorge Luiz Barcellos da Silva. 
O pesquisador compromete-se a esclarecer qualquer eventual dúvida que o participante 
possa ter durante ou posteriormente à pesquisa por meio do telefone(11)96293-3989 pelo e-mail: 
adalberto.adao@usp.br. Em caso de dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj 14, (11)5571-1062, FAX: 
(11)5539-7162 – e-mail: cepunifesp@unifesp.br. 
 
 
CONSENTIMENTO PARA A PARTICIPAÇÃO NA REFERIDA PESQUISA 
 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que foram 
lidas para mim, descrevendo o estudo “O caráter territorial dos processos de ensino e aprendizagem 
nos municípios de Guarulhos e São Paulo. Estudo de caso comparativo”. Eu discuti como o 
pesquisador Adalberto Diré Adão sobre a minha decisão de participar desse estudo. Ficaram claros 
para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, as garantias de 
confidencialidade e de esclarecimentos permanentes, além da garantia de que minha participação 
nesta pesquisa não gerará despesas ou lucros financeiros. 
Concordo voluntariamente em participar desse estudo podendo retirar meu consentimento a 
qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades, prejuízo ou perda de qualquer 
benefício que possa ter adquirido. 
 
_______________________, _____ de ___________ de ______. 
 
________________________________________________________________ 
Participante da Pesquisa 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntário o Consentimento Livre e Esclarecido deste 
voluntário para a participação neste estudo. 
São Paulo, _____ de ___________ de ______. 
 
Pesquisador: Adalberto Diré Adão ________________________________ 
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APÊNDICE - G 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 
ESCOLA DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 
CAMPUS GUARULHOS 
Programa de Pós-Graduação em Educação 
 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
Familiares 
 
Você está sendo convidado a participar da pesquisa intitulada “O caráter territorial dos 
processos de ensino e aprendizagem nos municípios de Guarulhos e São Paulo. Estudo de caso 
comparativo”, que tem por objetivo identificar e problematizar processos de ensino e aprendizagem 
que demarcam os anos iniciais do ensino fundamental, procurando entender o caráter da dimensão 
territorial de suas configurações. 
Os familiares participantes da pesquisa serão entrevistados, sendo o áudio destas gravado 
e posteriormente transcrito para análise e os dados serão utilizados apenas para fim dessa pesquisa. 
É importante destacar que todos os participantes terão sempre seu sigilo assegurado, não sendo 
divulgados seus nomes verdadeiros em nenhuma produção oral ou escrita, podendo desistir da 
participação da pesquisa a qualquer momento, sem nenhum tipo de despesas ou compensação 
financeira. 
 Com relação aos riscos envolvidos na pesquisa, levamos em consideração a possibilidade de 
que durante a entrevista os participantes não se sintam confortáveis para responderem aos 
questionamentos propostos nas entrevistas, neste caso estes ficam desobrigados a responderem tais 
questionamentos. 
O pesquisador responsável é mestrando do curso de Pós-Graduação em Educação, da 
Universidade Federal de São Paulo, sob orientação do Professor Dr. Jorge Luiz Barcellos da Silva. 
O pesquisador compromete-se a esclarecer qualquer eventual dúvida que o participante 
possa ter durante ou posteriormente à pesquisa por meio do telefone(11)96293-3989 pelo e-mail: 
adalberto.adao@usp.br. Em caso de dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj 14, (11)5571-1062, FAX: 
(11)5539-7162 – e-mail: cepunifesp@unifesp.br. 
 
CONSENTIMENTO PARA A PARTICIPAÇÃO NA REFERIDA PESQUISA 
 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que foram 
lidas para mim, descrevendo o estudo “O caráter territorial dos processos de ensino e aprendizagem 
nos municípios de Guarulhos e São Paulo. Estudo de caso comparativo”. Eu discuti como o 
pesquisador Adalberto Diré Adão sobre a minha decisão de participar desse estudo. Ficaram claros 
para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, as garantias de 
confidencialidade e de esclarecimentos permanentes, além da garantia de que minha participação 
nesta pesquisa não gerará despesas ou lucros financeiros. 
Concordo voluntariamente em participar desse estudo podendo retirar meu consentimento a 
qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades, prejuízo ou perda de qualquer 
benefício que possa ter adquirido. 
 
_________________________, _____ de ___________ de ______. 
 
________________________________________________________________ 
Participante da Pesquisa 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntário o Consentimento Livre e Esclarecido deste 
voluntário para a participação neste estudo. 
São Paulo, _____ de ___________ de ______. 
 
Pesquisador: Adalberto Diré Adão ________________________________ 
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APÊNDICE - H 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 
ESCOLA DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 
CAMPUS GUARULHOS 
Programa de Pós-Graduação em Educação 
 
 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO DA INSTITUIÇÃO 
 
Eu, _____________________________________________________________________, 
___________________________________da“___________________________________________, 
localizada na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, bairro Penha, declaro que o mestrando 
Adalberto Diré Adão, está autorizado a realizar, nesta Instituição, o projeto de pesquisa intitulado “O 
caráter territorial dos processos de ensino e aprendizagem nos municípios de Guarulhos e São Paulo. 
Estudo de caso comparativo”, sob a responsabilidade do pesquisador Prof. Dr. Jorge Luiz Barcellos 
da Silva, docente do Departamento de Educação da Universidade Federal de São Paulo, que tem por 
objetivo identificar e problematizar processos de ensino e aprendizagem que demarcam os anos 
iniciais do ensino fundamental, procurando entender o caráter da dimensão territorial de suas 
configurações. 
Informo que se trata de autorização prévia, condicionada sua execução à aprovação da 
referida pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFESP. 
Por fim, reitero que a pesquisa deverá ser efetuada em caráter sigiloso, não implicando 
qualquer ônus para esta instituição, que deverá ter sua identidade preservada. 
Declaro também, que não recebemos qualquer pagamento por esta autorização bem como os 
participantes também não receberão qualquer tipo de pagamento. 
 
São Paulo,______ de _____________ de 2015  
 
 
_____________________________________________ 
Assinatura e Carimbo do(a) responsável pela instituição 
 
Avenida Monteiro Lobato, nº 679 – Macedo – Guarulhos – São Paulo – CEP: 07112-000 
 www.humanas.unifesp.br/educacao 
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APÊNDICE - I 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 
ESCOLA DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 
CAMPUS GUARULHOS 
Programa de Pós-Graduação em Educação 
 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO DA INSTITUIÇÃO 
Eu,_____________________________________________________________________,__
_________________________da“_______________________________________, localizada na 
cidade de Guarulhos, estado de São Paulo, bairro Pimentas - Parque Alvorada, declaro que o 
mestrando Adalberto Diré Adão, está autorizado a realizar, nesta Instituição, o projeto de pesquisa 
intitulado “O caráter territorial dos processos de ensino e aprendizagem nos municípios de Guarulhos 
e São Paulo. Estudo de caso comparativo”, sob a responsabilidade do pesquisador Prof. Dr. Jorge 
Luiz Barcellos da Silva, docente do Departamento de Educação da Universidade Federal de São 
Paulo, que tem por objetivo identificar e problematizar processos de ensino e aprendizagem que 
demarcam os anos iniciais do ensino fundamental, procurando entender o caráter da dimensão 
territorial de suas configurações. 
Informo que se trata de autorização prévia, condicionada sua execução à aprovação da 
referida pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFESP. 
Por fim, reitero que a pesquisa deverá ser efetuada em caráter sigiloso, não implicando 
qualquer ônus para esta instituição, que deverá ter sua identidade preservada. 
Declaro também, que não recebemos qualquer pagamento por esta autorização bem como os 
participantes também não receberão qualquer tipo de pagamento. 
 
Guarulhos,______ de _____________ de 2015  
 
 
_____________________________________________ 
Assinatura e Carimbo do(a) responsável pela instituição 
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